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ADMINISTRACION 
D E L 

DIARIO DE LA MARINA. 
Por renuncia del Sr. D . Oipriano So* 

tés, qne ha mudado BU domicilio á Oue-
vitae, ee ha hecho cargo de la agencia 
de ente periódico en Ceiba Mocha, el 
Sr. D. J U A U B . Alvarez, con quien se 
entenderán los sefiores suscriptoreB. 

Habana? 27 de Abril de 1895.—El 
Administrador, Victoriano Otero. 

500 sacos, números l O j l l , pol. 95J, á 
4 | ra. para trasbordar en bahía. 

E N O A I B A J U t é N . 
Ingenios varios: 

7000 sacos, número 10, p ol. 95¿, á 4 
reales. 

s 
CO£.£SaiO OOVilSfBTjO'RMít. 

Telegramas por el calle. 

SEKYICIO TELEGRAFICO 

Diarlo de la Marina 
A I . D I A R I O DE i A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L i S G r H A M A S D E A N O C Ü E 
Madrid, 30 de abril. 

E l s e ñ o r L a b r a l ia podido a l Go
bierno en l a s e s i ó n do hoy del C o n 
greso que desmienta las notioias a-
larmantes l legadas de los E s t a d o s 
Unidos; pide que se planteen las re
formas, porque é s t a s q u i t a r á n fuer
z a á l a i n s u r r e c c i ó n ; c ensura el a-
plazamlento de las elecciones; y a-
ñ a d e que p l a n t e a r á u n debate sobro 
l a s cuestiones de C u b a cuando se 
discutan los presupuestos de l a gran 
A n t i l l a . 

E l ministro de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
a l diputado autonomista que oficial, 
mente se h a n desmentido s iempre 
la s noticias a larmantes de los fili
busteros. N e g ó que los ciudadanos 
americanos ayuden á l a insurrec
c i ó n , pu-as caso de que a s i fuese, e l 
gobierno de los Es tados U n i d o s los 
c a s t i g a r í a . Dijo que este mi smo go
bierno da muestras de l a m á s per
fecta cordialidad de relaciones y de 
gran s i m p a t í a á E s p a ñ a , como lo 
prueba el que nuestro nuevo minis 
tro en los Botados Unidos h a sido 
a l l í m u y c a r i ñ o s a m e n t e recibido. 

E l plan de reformas, a ñ a d i ó el se 
ñ o r Castel lano, es u n a ley impor
tante y compleja que merece dete
nido estudio y que l a s i t u a c i ó n de 
C u b a dificulta. Dice que se ocupa 
en el articulado de la l e y de refor
m a s y que cuando termine este tra
bajo, e l Gobierno j u z g a r á l a oportu
nidad de aplicar aquella, prev ia con
sulta a l Gobernador G e n e r a l de l a 
I s l a do Cuba. 

T e r m i n ó el Minis tro de U l t r a m a r 
celebrando que el s e ñ o r L a b r a apla
ce e l debate, porque no es oportuno 
el momento. 

Madrid, 30 de abril. 
L a s l ibras esterl inas s«* cotiza

ron hoy, en la Bo l sa , á 2 8 . 8 3 pe
setas. 

Lmdres, 30 de abril. 
H o y han oontraido matrimonio l a 

duquesa de Marlborough y L o r d | 
Beresford. 

Nueva Tork. 30 de abril. 
A v i s a n de Managua que ol gobier

no de Nicasraürua acrede á pagar la 
i n d e m n i z a c i ó n á Inglaterra dentro 
de quince diae; pero antes pide que 
los buques de guerra ingleses se a-
lejea dal puerta de Corinto, pues de 
lo contrario el sentimiento p ú b l i c o 
har ía imposible el arregle, 

Forís. 30 de abril. 
E l ministerio h a d i s c u t í lo larga

mente la s i t u a c i ó n que d ió por re
sultado el tratado de paz firmado en 
Shimonosek i entre C h i n a y J a p ó n . 

M r . Loygues , ministro del Into-

B S P A I Í Á 

I N G L A T B B B A 

P K A N C I A . 

; ^ . . . J s j 

i 4 C0 

n 
K S T A D O S - Ü N I D O S . 

19 p.S P-, o " 
i c l 6 francés, 
ir*-

á 5 p . g P., oro 
eepaSol ó francés, 
á 3 -ÍIT. 

3f á Si p . g P. , oro 
Mnafioi o fraccéi , 
& 3 div, 

7Í i Si !• 

i 3 ÍTT. 
8 P-. <»;o 
6 fr&noés 

Sbi opsrauioues. 

AZÚCARES PUBOADOS 
í l a i e é , ty«naj d e D a r o i n a y l 

RUiltüTis, bajo áregular . .« j 
(divm, Mom, Idem, ideta. bai»- j 

ai ¿ e u p o r l o r . . . . . . . . . . . . . . I 
VLtm, ides?, idem, i d . , floreto. ! 
Oj-Tioho. inferior á regular, 

dárasrc. 8 S 9. (T ; H . ) . . . , . i 
Idem, bneúrt i Bnperior, u i - f 

snoro 10 i 11, IcUra I 
QMbrudo ' a g r i o r á rexalit'', • 

ná-acro 12 « 14 ' d * " - , . . . . » ! 
Idora bircco, nV 15 i 16 I d . , , j 
fdon etiiierior, n- 17 18 I d . i 
• , . < thíéill». n. 19 á 20 i d . . . 

CKNTKlITUOAB Dffl GÜARA.TO 
< i.laiinuiión 96.—Sacoc á 0'500 de peso «a oro 

p o r l l i kilógraroo». 
Bocoyes: No hav. 

AZÚCAR 1>E MIRI. 
Polarlxanlón á 0,312 de peso ea por U i klló -

grams según envase, 
AZÚCAR MABOABADO. 

Común 6. regular re&no.—No hay. 
S e ñ o r e s Corrodorest df samas t» . 
D B C A M B I O S . — D . Ballasar Gelabert, auxiliar 

de oorrfcdor. 
DJS F R U T O S . — D . Manuel Vázquen de ISB Heraa 
So copia.—Habana, 39 do A b r i l de 1895 SÍ 

V.,, l«c ¡•'T.,AÍAnnU> lf)t*r>»e. Jnrnho P w a ' * * 

Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
eluIaSD de Abril de 1895 

F O N D O S P U B L I C O S . 

ü e n t a 3 por 100 in t e r é s y 
uno do amortizació-.i 
anual 

Idem, id . y 2 id 
Idsm de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba... •••• 

ídem del Tesoro de Puer
to-Rico 

O jligacioneB hipotecarias 
del Excmo. Ayunta 
miento de la í íaban;! . 
1* BIÍIIHÍÓT» 

;4eiíi id PS j w i i í i í t » 

A C C Í O I Í B » . 
í» meo Mtipafiol de 1» i s l a 

de Cuba 35 á 36 pS D . oro 
ídem del Comercio y Pe-

f rocarriles ün idoa de la 
Habana y Almacenes 
de Regla. 

fíanco Aífrícola 
Crédito Torritoriu) H i p o 

tecario d* la Tf.la W.e 
Cuba 

«fimpreaa du Foraonto y 
Navegación del Sur . . . . 

Compafiía de Almacenes 
je'Hacendados 

Osmpsai!» ds Almacauut 
• Je Oepíu i to do la l í a -

3 « 4 p8 D ore 

34á 35 p8 D- o'0 

29 í 30p8 D . oro 

lj>>mpMÍ« t ú Aluxabrado 
fx<,(íf»n Jliepaj'.io-Ame-

0 í3 ipa í . í a Cabana dt A -
i . l i a n d o do 00*1 . . - j» . 

í í ú e v a C'jmpa5ía da Gai» 
de la Habana 

OJaipaftííi'del Ferrocarri l 
do Matanzas Í. Sabanilla 

Goaspaftía de Caminos do 
, Hienfc de Cirdonas ¿ 

•Kiar.rv. 
dbrupafiía vle CaDiinon de 

Bierrn de Ci«afuegos & 
miaciara.. % 

OjiLpañia de Camiattii ¿ e 
Oü'orra do Sagua la 

xior ha anunciado que espera que f ©tunde 
no b a b r á d e s ó r d e n e s p ú b l i c o s con ^ S l * ^ n t l w ? ^ 
motivo del di a primero de Mayo. 

E l transporte f r a n c ó s Tibet, que 
conduela tropas para l a i s l a d j M a -
dagascar, e m b a r r a n c ó en e l C a n a l 
de Suez, de tal manera que inte
rrumpe completamente e l t r á n s i t o 
por dicho C a n a l . 

Londres, 30 de abril. 
Comunican a l Standard desde 

Hierro de Caibar ién i 
H M i c t i - S p í r í t u s . . . . . . . . 

O-iTiiuarú!'. i'iel Ferrocarr i l 
Ü I W Í U . . 

Perrocarri idel C o b r e . . . . 
Perrocair i l de Cuba 
Idem de Guan tánamo . , 
Id-Mn de San Cayetano í 

V t S a l M 
Baiinarúi ds C á r d e n a s — 
Sociedad Anón ima Red 

JVi Í 'JÍ . 'TÍÍ , do la Haba
na 

11 á 12 p g D -

7 á 8 f S D- o10 

STi ¿ 30 i g D . o r t 

13 í H i S D 0T0 

10 á 11 pS D . oro' 

2 á 3 pS P. oro 

92 & 93 p8 D . ore 

13 á 14 p g D . oro 

Praxis q u e á la a g e n c i a Heuter te
l e g r a f í a n d e Bi-oslau, que n n i n c e n 
dio hu redacido á c e n i z a s 6 5 casas 
d e B r z e z i n k a , resultando tres per
sonas muextas. 

' y • :<Í- Yorkf abril 29+ (t las 
6$ de la Utrdii. 

t» ; •: í $15.70, 

•?••.>?;. j . . • • hMfa Hixit. «0 de 4 
d 4ir porfleoto. 

r^Ni, ú $4.88}. 
l*ftw *ol>rí* P-iríí, 60 í-ir, (!ía.î nMC<»)? >• 6 

fWjwiw 18}. 

í 95f. 
HÍÍJV.M ve^istraíiov fiólos Eíitad0S"üaf.fitt3.; 4 

por 2ÍiMi*;o. fi 112Í, cr-cupdn. 
C ^ i ífafTE t. vi. 10, ;;es, 96j costo y flete, á 

d 2i aomiiiaL 
Idem, en pinza, d 3. 
B«f.r*;tar fi íjnen reüno, en plaza, de 2 8il6 

« 2 13il6 
ÍLElloar de unlcí, cu plaza, de 2 7il6 ft 2 9il6 
Mleî s do CHIUÍ, ea feocoyes, nominal» 
E l mftrcado, Armo 
VEi \ í iI5)üs: 14,750 sacos de azfiear. 
M v : •'<?•>. del Oeste, on toreerolad, & $10 .06 

d iiomiaaL 
Harma ?>at<>,nt ffilastííaota;! $4,00 

íjouilreif, abril 29, 
Aadciir de rcmolacíia, • ooiinul d 9ié»}, 
Aricar coníríí'ag:a, pol. 96. d lOj 
Id(wí regular redn-í, ü 8i3, 
Consolidados, d 405 5!l6, ex-lnt^ré*. 
Desasentó, Saúco de IngMerr»v, 2^ por ¡ÍOOJ 
Ctt»fe.-o por ciento espaSSol, S 69í, ex"inía« 

Úi, . ' 
.fiaría, alyril 29. 

RentA, 8 por 100. « 101 rr»ncos 86 oís,, 
Oí • 'Urtff*. 

{QuedaproMbida la reprodueción de 
los telegramas que antecede», con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Fropiedad 
Intelectml.) 

imCADO DE A2UCAE. 
Habana, abril 30 de 1895. 

Bajo el u i i t u n o aspecto (U firmeza an-
t ^ o r o i e u t é a v i r t a i l O j C O t i f i i ! ii-*, rigiendo 
nu'^^fto nnTcado «zutiMero, itflai 
do ) tu^jorii que seusi la . l a coLi/.a-
ción i''iglosa y la Imeaa demauda del 
ladode nuestro centro principal de 
COriKUMK .• 

ApeKar deí eií^anf li"; dadoá los IÍUJÍ 
tes j.torrst.'jís ooropradorcf, las operado-
nea cafeoo» importaiicia, debid» & 
que 'á* tfíoe ioros. auticipaado mejores 
precios, Be mtiiitieuen en prudente es 
ps.itrsL V; . y fl^N» liemos sabido de las 
Bigiv (Utea operacir.nee: 

0 E ^ T f i f F ü C A S D E G U A R A P O . 

lo genios -varioe: 

Tipo de 
las 

O B L I G A C I O N S 8 . 
BtpOteoulR" da) Fer ro-

o .vril de l üauf.teifoi y 
Villact".)'». 1* emialdn 
r.l 8 u i 100 

t d im id> i • 'te 21 idom al 
7 100 

BOUOB liipotecarica d? la 
Coránafiia de Csit C J U -
wdl.Ui)^ ii I . Jüii .. 

NOTICIAS DE VALOEES, 
P L A T A ) Abrió de 94^ 94J 

N A C I O N A L i Oerró de 94 | íí 94 | 

F O N D O S P U B L I C P S . 

()\>Vg A fiuitomícnto 1* bipoteo» 
Ohli^acio'.-ee Hipoteca ias del 

Exalta . Aytiutaníiect ' . 
Billete* IlipobíoarfQa da la lela 

de C u b í í . ; 
A C C I O N E S 

Btnoo EipaTiol de la lula de Cuba 
Banco Ag'icola 
Baa j > del Comercio, Ferrccarri-

Uui<lo.a de la Habaua y A l 
maoones de Kegla 

Compa&fa de Camiuoa de Uierro 
di" OfiriistiM 7 J ú c a r o 

Cjoipatifa Unida do los Ferro 
«•.arriiei de CaiDarióu 

CoaipatHa de Caminos do Hierre 
de BI-tan zas á Sabani l l» 

Com¡>pñíii de Caminos de Hierro 
de Sftgiui la GriTide 

GoisiiaiiÍJ de Camilo.', do Il iorro 
de C i nfiiegus á V i l i a c l a r a — . 

OompaMad'il Ferrocarril Urbano 
Comp. del Ferrocarril del Oeste. 
Comp Cubana do Alumbrado Has 
Bonos H.pi tec.-.rios de ia Compa 

íif u le Qtü Consolidada . . . . 
Comp SI i de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada 
ilonos Hipotecarios Convertidos 

de Gas Consolidado 
Reñuería de Azúcar de Cáníenaa. 
Conipaíi í i de Almacenas de i l a -

condados 
Eaipiusj. de Fomento y Navega-

I-I.ÍD del Sur . . 
CcropaEíade Almacenes de De-

p í í i t o de la Hibíiníi 
Ob'i JacioTiea Hipotecarias de' 

Ci, iifiiegfs y Villaclara 1 
C ta f.í > de Almicenes de Santaj 

CütiiHna { 
•Red Talef^nioa de la H a b M f t . . . a l 
Crá.Uto Terri torial Hipotecar-ol 

de la Isla de Cuba { 
Compafiía L^>rj4 da Víveres 
Ferr icarril de Gibara y Holguín. íi 

Aciionps f...»"., 
Obligaciones j 

P f r r o i a r i l l de San Cayetano i i 
Vifialo?.—Aooiouea ! 
Obli^Acionei . . ' I 

Comps; Yend. 
Valor. 

66i 
68 

'JO 

í J t m i n a l 

M á 

911 á 

87 4 

63 
1015 
70* 
Numinal, 

á 

20i á 

60 
Sí 

15 á 

Nominsl . 

Nominal, 

m 6 

Nom'nal. 
85 á 

Nominal. 
Nominel . 

Nominal. 
Nominj.1, 

!Vou;.ÍUft. 
Nominal. 

65i 

109 

05* 

70 
03 

90 

92 

86 

67 
104 

77í 

55J 

22 

75 
151 
30 

01 

De una á dos de la tarde.—Idem, idem, 
en comisiones activas del servicio, ex
cedentes, en comisión y de reemplazo. 

De doce á una de la tarde.—Idem de 
transeúntes por cualquier concepto en la 
Plaza. 

A la una de la tarde.—Id. pensionistas 
de Cruces. 

Los días 1, 2, 3, y 4. 
Do doce á tres de la tarde.—Los reclutas 

disponibles del Ejército de la Península, 
previa la presentación de los correspon
dientes pases que obran en su poder y 
acrediten BU situación. 

Con ol ñn de que los justificantes de re
vista puedan ser autorizados por este Go
bierno, en el dia 1, y á la una de la tarde, 
aerá entregado un ejemplar al señor Secre
tario del mismo, por los señores Jefes y ofl 
oiales que deben pasarla el dia 2, y á la fie
ra indicada para la revista los recogerán 
para qne, en unión del segundo ejemplar, 
presentarlos al señor Comisario de Guerra, 
que debe pasarla y estará presente para 
autorizarlos. 

Con igual fin y por triplicado, el Habili
tado de comisión activa, reemplazo y de
más clases, remitirá á mi autoridad, en el 
dia anterior al señalado para la • revista, 
relación de los señores Jefes y Oficiales 
en tales situaciones, los que, como los 
transeúntes, se presentarán precisamente 
de uniforme. 

Lo que so hace saber en la orden de 
hoy para general conocimiento y cum
plimiento de los dias y horas que á cada 
clase oe señalan. 

E l General Gobernador, — Arderius.— 
Kubricado. 

Es copia.—Él Comandante Secretarlo,— 
Mariano Martí. 

C O M A N D A N C I A GENERAXi D E M A R I N A DI 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 

Y E S C U A D R A D E I Í A S A N T I M Í A S . 

ESTADO MAYOR. 
Negociado 39—Anuncio. 

E l vioe-conenl do España en Nasau, noticia á esta 
Comandanci* General que un la Gaceta Oficial de a 
quella Isla de 11 del actníd, se pub ica lo £,iguiejite: 

S. E . e lÁdrainis t rador del Gobierno manifiesta que 
el pailebot Nina Fileon, de tres palos, nauf-agó y sus 
restos est£n en einco brazas de agua en las siguien
tes manaeiones. 

Great Xach, faro N-5 0-á 3̂ - millas. 
L * rooa mayor y más al Norte de Gallina y Pollos 
N—71—-O—á 2i millas. 
E l topé del trinquete está en la actualidad sobre el 

agua. 
Constituye un peligro para la navegación. 
Lo que de orden del Hxomo. é l i tmo. S.-. Coman

dante General del Apostadero se publica para gene
ral conocimiento. 

Habana, 27 de A b r i l de 181)6—El Jefe de Estado 
Mayor, Peíaifo Pedenurnte. 8-30 

Escnela Normal Superior de Maestros 
de ia Isla de Cuba. 

M A T R I C U L A . — E N S E Ñ A N Z A L I B R E 
Los alami)o« que deseen dar validez académica á 

los estudios herios por enBt'íia&1'* Ubie oonfjrme 
previene el articulo 41 del Reglamento, deberán ins
cribirse en e! Registro de Mat i i cu l* de esta Eacuel* 
deade el 15 e! 31 inclusive del prosimo mes de Mayo 
para lo c uai presentarán en la Secreta; ía de ia misma 
los documeníoa siguientes: 

1? Solicitud diñgi-da al Sr. Director de esta Es 
cuela Normal. 

29 Partida de bautismo legalizada con la cual se 
acredito üaber cumplido la edad de 14 yíios. 

39 Certificación de buen» conducta expedida por 
el Alcalde del respediv d mioilio. 

49 Certificación f ícul tat iva en que se aeredile no 
padecer enf irmedad contagiosa ni defecto ÍHÍCO que 
le ii,)po8Íbllite pítr» el rjcrcisio del Magistorio. 

50 Autorización del padre, tutor ó encargado. 
.̂ 9 Cáiiula personal 
Los iii¿e,-f;s?,d/)B id^ntifloarS,'! su persona mediante 

inf'irmüción ri<» t foí teijt gos veoin<.í dé osta c'- .dt;;! 
hecha «nte t i Reetetvxí* lf* Escuela y abonarán 
lo» derechos cor:eppuiidteiií¿5 Qugtíü'úlo de ma-
t r í ju la y eTÍmeBe-i. 

Lo que por orden de la Direecióa so puhliea para 
g:ners1 conocimiento. • 

Hahana i 23 de A b r i l de 1895.—El Secrotar ín. V i 
ceuto Fruía . 4 SO 

Kgíijielftformal f^nperi^r ile ¡Snestras 
| a islti de • uba, 

M A T R I C U L á . ^ - E K S l í ^ A N S A L I B R E . 
LSÍI alnUiós^ qus deseoi dar v:i1idf>s ac<id|mica 6 

los estu',vi;is hachos p».t la «iiaeOacüa libro conforme 
previera» e; ,irtí;¡Tilo 41 del R e í i a m e n t o , daborán ins
cribirse en el Registra deMatvi j u l ^ de cela Escuela, 
desde el día 15 al 31 inc'usive del próximo mes de 
Mayp par.v ! > i-.u-il \)rese,it!iTi5n orí la Secre ta i ía da la 
m^nia los dii.t-.^ñitntoá eignieiites: 

19 S ^c í íud dirigida § Sra, Diractorit de esta 
MI el ii N.>rr.aal. 

29 Parti 'la de buuUsmo le.ídliísi^a COÜ ia pual se 
acredite hal'or cumplido la edad de 13 aüos. 

30 Ce^t fijación de buena conducta expedii'.a por 
ui Alcalde d;:l respectivo dumlcilio. 

49 Certificación f ícultativa en que se acredite co 
p-ideefir ecfe' medad contagiosa n i defecto ííaico que 
1» irnpoBibijife psra e! ejerci. io de. Magisterio. 

i'i'í Autoñzación del padre, tutor ó encarg ido. 
0? Códnl i pejeoca!. 
Les interesados ideiC.iíioarán t u persona mediante 

información do tres testigos TÚCÍOOB da esta capital 
hecha ante ol Seoret.a'io de la Escueta y ajbón&r&n 
IOJ dírecbo» correspondientes por concepto do ma-
tiíoula y cxámeLee. 

Lo qua por ^rden do la Dirección se publica para 
gencal conojpfrnlentp. 

Habana á 22'de ¿ b r i l d e 1895.—El Secretario. A n 
tonio Gi l . 4-30 

E i ^ C M O . A T X J N T A M I E N T O . 
B E M A U D A C r O N . 

CONTKIBIICIÓJS' r o n FINCAS ÜHBANA», 
SUBHDIO INUUSTSIAI, 

T JUEGOS DE BOLOS, BILLAR T NAIFES. 
49 trimestre de 1894 á 95. 

Veiudeudo en 30 del ooiriaato Ion plazos pa 
ra^ pagar los recibos pojr concepto de eontribu 
cióa J e Recargos Man cípales sobre la du Fincas 
ürbunfcí correspondientes al 49 trimettre y 29 üe^ 
do semcslr», ¡ t i como loa exped.dnii por diferencia» 
d-.jidai» de sbeuar en el mismo «'jerci,no oornontc «e 
gúu las declaraciones de aumento du reut is eznon 
táuenmouto produci das por lo» propietarias, por F i n 
cas Rúst icas d t los cuatro trimestres do 1891 á 95. 
Subsidio luduxtr al üul 49 trim<iatre, y par,* pagai 
tambiéo la conttibricióu qne grava la» in lust'-ias de 
Juegos d j Bolos, Bi l lar y Naipes, dui citado 49 t r i 
mestre corriente; t-n esta fech« ue envían á domici 
lio !«» OÍ oi't,un<>s avisí-s tíe cobranza á cad.i deudor, 
y se coijcedd á tudca lus qne auii no h;'.i s ^ttsfoüh 
esoa trioixtos un úitküo plazo do tres días hábi.e» que 
se anoncia eo lea periódicos y por medio de edicto 
quo se fijarán t u lugares púMicts , y empezará á cur
sar desde el 14 de mayo próximo, terminando el j u e 
ves lo , hasta euyo día estará abierto ei cobro en la 
Recaudación de Impueotoe y Recargos MunioipuUis, 
sita en los outres'aeloR de cata Casa Capitular, t n 
trada por Obispo, de 10 do la mañana á 3 de la tarde, 
y podrán satiáfacerse Its recibo» expedidos, sin au 
mect > algún J por apremio 

Los contribuyei tes que tampoco verifiquen el pa
go dentro de esos tro» días, iuoúrriván dufioitivamen 
te, desde el 17 de Mayo eo el primer grado de apre
mio, y r>agará.i por ese becbJ, además, el recargo de 
5 por 100 sobre el t i . t - l importe del recibo talonario, 
ai g í n estab'e :e el artí- nlo 3.4 refirmado de la Ins -
truocióo para el proce:iiroieñto contra deudores á 11 
Hacienda pir.dic '., aplicable á la Municipal, sin que 
eirvi. de excu»-» la nogv.tiva del aviso de coltranza, 
que a simpleciente un madio de publicidad, á tenor 
n<i lo prevenido en ia Real Orden de 8 de Agosto de 
1893 y suíVirán ios demás perjuicios ccnsiguiei.tes á 
su lucrosMad 

Habana, 27 de A b r i l de 1895.—El Alcalde Pre 
«¡dentó, iieo'indo Altccrfe. 14!) 4 1 

Ordéia dü la Plaza i M «lía 30 de abril. 
B í B í i q i O üíABA a i . DÍA r; DE MAYO. 

Je ededia: E l Comand^iíte d»! 6? batitilón Caza 
dor^s Voluntarios. D . Jo sé Gar. ía. 

Visita de Hoapital: Regimiento do Caballería do P i -
zarro, 2? Capitán. 

C&p¡t«uía, Óuüeral y Parada: 69 iiatallón Caza 
dores Voluntarios. 

HoBpils.1 Mili tar: $9 batal ón Cazadores Volunta
rios. 

Batería de 1» Reina: Arti l lería de Ejército. 
Ayndanto da Gcardia en el Gobierno Mili tar : E l 

21 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: E l 39 de la miama D . Pran-

oiaco Sobrede. 
Vigilancia: A/til lería, 39 cuaflo.—Ingenleiof, 4 

Idem.—CBlmllcría de Pisarro, 29 Idem. 
El Coniand.\r.te SaTgantfl Mayor, Juan Fhieniet 

ífíl 

nnhana. 30 de Abr i l de 1895 
mim'mi mimmmmmmmammanmmfma 

M OFICIO. 
Gobierno Militar de la Provinela y 

Plaza do la Habana. 
OrdóH ds. ia Plaza del dia 30 de abril 

de 1895. 
lia ¡ avista 4o Conüsario del exitranío me» 

de mayo se pasaKÍ su la Secretaría de 
asta GrobieEOO Militar, por 108 Sres. Jefes 
y QÁcíales que ee hallan en la Plaza, en la 
forma aigulente: 

Día 2. 

D O N M A N U E L V I A S O U T O T E C O , M A G I S 
trado fie Audiencia Territorial, de las de fuera 
da la Habana, ijaez de prim ra iustsnoia ó iu s-
trneción del distrito del Pilar, 

1 or el presente se auinlola al púbüc i qne á con-
Beoueoola dot juicio ejecutivo seguido p o r D . á g u s -
tin F e r n á n loz y Rinir guez contra D . A . Petit en 
cobro da pes'.s ue ha duipuesto el remate de c iu-
caeata y cuatro CHJ-ÍS de vino de varias marcas, cua
tro barricriS vino Bor Jeaox, setenta y cinco latsa, 
ciento diez medias, oi.ee cuartea y 11 octavos l i t i s 
conservas, cuyos efectúa tasados en tres mi l veinte 
y cinco peaoa oro, se encuentran depositadoti en la 
calle del Prado número ciento diez, el cual hab rá de 
celebrarse á laj:ua de ¡a tarde del dia once del mee 
de mayo entrante en el Juzgado situado en la calle 
doi Uongerrato número dos.'advirtiiándose que para 
tomar parte t n la snbssfi se requiere el depósito 
preciso en la mesa del Juzgsdo y en el Eatableci-
miento. destinado al efecto ae una cantidad igual 
por lo menos al diez por ciento del valor efectivo 
quo s i rv i do t-po al remate y qae no se admit i rán 
propogicioues que no cubran-loa dos teroios del a-

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN 
Mayo 19 Ollvette: Tampa y Caro-EFtúíc . 

2 Antonio López: Santander y escalas 
4 Maaaela: Pasrto Rico y esualaa. 
4 Lsfayette: Saint Názaire y toiúialaí. 
5 P a n a m á ; ÑtfOTa-TorJé 
2 Miíruel Gallart: Barcelona y escalaa. 
7 Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
7 Ciudad Condal: Ver&cruz v esoaía». 
8 ("íarolina: Liverpool y escalas. 

. , 14 Julia: Puerto Rico y escalas. 
15 Euskaro: Liverpool y escalas. 
21 Gracia; Liverpool y escalas. 

. . 25 Gallego: Liverpool y ssoslac. 
SALDRAN 

Mayo 19 Olívete: l*«mpa r V&y 
5 Lafayette: YeraónLí. 
0 ^•maniü: Colón v eiíialas. 

10 Manuela: Pa a r to - id o JO f escalas 
20. Julia: Puerto Rico y escalas. 

PdUsas s^yaridas «1 ^ ía 2 9 
¿ o A b r i l . 

Azúcar , s a c o s . . . . . . . . . . . . . . 
Azúcar , estuches 
'¿abacos c o i c i a o s . . . . . » • . • na 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . » » ! 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . 
Ron, cascos 
Fiñae, bles 

10.849 
81 

90.250 
357.510 

290 
200 

76 

smt® de la «ers t i do ISini.»»» 

22.523 
85 
18 
49 

153.780 
958 575 

2 003 
6.510 
2.706 

4-
1.032 

lAztear , a n c o s . . . . . . . . . . . . 
Azúcar , estuches 
Idem, bles 
'i»o»,uo, tsrslos^. .^. . . . . . 
T&bftcos t o r c i d o s . . . . . . . . i 
Ceietillas c iga t roa . . . ^ . . . . 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, k i l o s . . . . . . . 
Mie l de abejas, k i l o s . . . . . . 
Mie l de caña, garrafones.. 
Aguardiente, cascos.. . . . . . 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN 
Mayo 19 Pur í s ima Concepción, en Batabanó , de 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J á c a r o , 
T ú n a s , Tr in idad y Clenfuegos. 

4 Manuela: de Santiago de Cuba y escala* 
5 Gloria, en Ba t abanó piocedente de laa T u 

nas, Trinidad y Cienfuegos. 
8 Jo jeñ ta , cu Ba tabanó: ds ¡áantlsgo da. SaW 

Manzanillo, Santa Cruz J á c a r o , T í i n j , 
Trinidad y ClenfuagiOR. 

. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escala». 
SALDRAN. 

Mayo 19 Gloria: do Ba tabanó , para las Túnaa, co-
esoalas en Cienfuegos y Trinidad. 

5 Pur ís ima Concepción, do Ba tabanó para 
Cioafuegos, Trinidad, Tána» , Júcar^ 
Santr» Cruz, Manzanil lo y 8go. d» O ' - . . 

5 San Juan para Nuevitas, Gibara, Sagna de 
Tánamo , Baracoa, Guan tánamo y Santia
go ¿e Cuba. 

10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
Cubay escalas. 

. . 12 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad. Túnas . J ú c o r o , Santa Cruz, 
Manzanillo y Santiago de Cuba. 

. . 20 Julia, para Nuevitas, Gibara, Baracoa, y 
Cuna. 

P U E R T O m LA HABANA. 

S A L I D A S . 
Día 20: 

Para Vigo, Coruña, Gijón y Santander, vap. correo 
esp. San Agustín, cap. Giau. 
Paerto Rico y escalas, vap, esp. México, capi tán 
Marroig. 
Nueva York , vap. cap. Ilabasa, cap. Tomas'. 

Moviisa is í i to do pasajeroffi. 
8 i M E B O N 

Para P U E R T O F I C O , C O R U Ñ A y S A N T A N 
D E R en el vapor correo español "Ciudad de C á 
diz." I " 6 

Sres. D o n J o s ó A l o n s o - J o a q u í a Iglesias—Enri
que del L lauo—José Rodrignez—Adolfo Gonzálea— 
Banjamín Sierra—lodalecio R. Marl íaez—José Ro
dríguez—Nicanor Alboley—Ursula Tcsaire—Juan 
B. Carrandiga—J Llantads—Antonio L . López— 
Benito Ferreires é hija—José M . Garroendia—Da
vid Veles—Rdmón Torreira y s e ñ o r a — M a n u e l Díaz 
Bonito T o r u s o — R a m ó n Cenda—Francisco Rodr i -
guez—Kifael Torres—Pranoliíco V i l l a n u e v a - J o s é 
López—Mauricio R. L<sza y S ra^ -Édua rdo Medi l l y 
neñora—Vicente García—Manuel Villar—Silvestre 
Barrios—Antonio V . Sola—Patricio Gómez—Leo
nardo Mar t inez-Luisa J . Ojada—Bulogia Ortega— 
Antanio Sánchez—José Sisane—Laureano Frag i— 
F Romasautr»—Fraociacti Rsba t—Ramón Abang')— 
Fructaoso Cao—José l íarrat—Cipriano Seca y Sra— 
—Agustín Ledesma, señora y 7 lhijo3—Antonio S u á -
rez—Antonio Goyt izolo—Elvira l i o i g — J n a n Bsr-
uart—Fo'gfncio Gadin—J. Arpi—Manuel Bonilla— 
Además 154 jornaleros 85 de t ránsi to , 4 confinados 
y 84 individuos de Ejérci to . 

Para V | G O y escalas e n f l vapor español "San 
Agnatin." 

Sres. D- Eduardo Modrauo--ií.adf(Sa Curuno—Jo • 
sé MnBoz—Ramóa García M a , b'jo—Dionisio Gar
cía—Felipe IfilesinB—Saturnino Oiaguibsl—José M . 
Rodríguez—Maximino García—Agáplto Pcoez—Jo-
<-ó Cuñer—Manuel Valdéi;—Aatotio Fernández — 
Ramón Ilevifi—R móa Rodríguez—Feliciano Gar
c í a — A l e r t o Lauvf r á ú — C á n ' i io Caulora—Cándiuo 
Parte—Francisco RjJ. ' ígnsjs—Benito Penabad—Ca-
siraiio López—Inocente Besjada—Torcuata T^sta- — 
Manuel Feraandez—Juan Fernández—Manuel 
F Gon ia l e?—vObé Tarta— Domingo V . l a—José ! 
Constaula—Mannéi Mira—G-.*i¡a&n A hbsrene—Bsu 
t.st* A t r i j—Gandid» Fernández—Baut is ta Sfáltuiío | 
— Eupücio Pérez—JUAU (Jil—Manuel CaSiro—Iso-
lino Lalguei ro—Eagíni .- Doijcia—M.iuuel Prarta— 
Manuel .Pérez—Manuel Manít iez—Florencio Boitais 
— Evaristo SiHrez—Mirine l Estev^z—Antonio 
Bia ico—José Min. lá ; ;—Manuel Bargre ta—Andrés 
Corrn'de—RarnÓM Prsga—í. 'onstant 'no F'errá&títz— 
Rosario G nzí lez—José Vázquez—Manuel Terrea— 
Mfmuai Bucrti—Pedro G .rcíu—Avj'.ino V e i g í — J o -
tív Pon;:— Fííincis^o I g isiae—Manuel Penado— 
Fcsi.cieco Rodrfgaes—jmocisoo P é r t z — J o s n M . 
Domíng iez M ^ u i e l Lucioso—Manuel I'ortab'jie— 
AutOLio Costa—Gr. gurio Iglesias—José AL G j n z i -
lez—Seso ÍÍJO SáacheSl—Manuel F e r n á n d e z — M o -
deaio B idrígaez—S. García—Rfi,mótt Alvarez—Ma-
ria Lago 6 h j»—D ima'-»o Saársz señora y hermana— 
Ricardo Fe ruáud jz—Joré G i r o í a — J o ^ é López— 
Carlos Gonziltz—Ensebio Fernández— SeSjastiin 
Meigro-T-Aisdréí Pe-oáadi.-z—Jeté F . Cuerpo—Pri
mitivo Catiro—'i'. \ .'lejías—ttufi'io González—Ma
nuel Navia—Mauuei 'Fernandez—Agust ín Go^artido 
—Ramóa Lam .—Vicente R id r iguez—rada l so ío 
Gauznlez—Ramón Pre£.t;mo—Gtfdofredo Rio—Se-
rafio Badi l—fuan Bey—Antonio Matngues—Josefa 
Bsidasco-- Ademán 65 jornaleros. 

Para N U E V A Y O R K , en el vapor correo español 
l l ábana ' ' . 
Sres. D . Simón Maz .net - -Donowar y 8 mas—Ja-

Un Bonfard-Joan L E c h e v a r r í a - C . Graoeun—S-
vazísto Gahrera—I.Ci.i;' Fernández-r*-!, Anton io—An-
gal Manlategui—Jilio 'Ue Monibmar, Sra é h'jo— 
Jamen Reíd—Hilar o Arge l de Zay£.8—Ramiro L ó 
pez—H J . Msyorga—H. Morfleld—Luis Escribono 
—Camila Aslier—Angela V . de González y 7 h i j o s -
José M? Fernández de Castro, S^a., 2 hijos y criada 
—Antouiu SitVeaó—Celio Savariaii—Miguel Sa'ive
rlo.—Además 11 d'3 t ' .ánsiio. 

Pa r» P U E R T O - R I C O y eaaalas, en ol vapor na
cional "Mójico". 

Sres. D J e t é Pa 'aér—Manuel Vega—Albarto V o -
ráztrgai—Manoel G PernándVz—JOÍI Moredo—Ra
fael biaz y 2 mas — L i va gildo Garc í .—José Pasti a-
na—Francisco S: hltine fe'j.)—P. Lamangloa—G. L a -
moro.—Ademís 17 iadiviiiuos d:; tropa. 

'• - — < t * 
S u d a d a s de» cab^t-*^ 

- W * r m . im m »« 
Caibariéc, vap. Alava pat Ansuategui, 1195 
a;ic«a aZúéir y tfootoa. 
Kiievitas. vap, Cosme Herrera, cap. Perera, 150 
rases. 2.3¡9 s. azúcar y eftos. 
•"árri-sr.as, gol. 2? Cantinera, pat. Culatayud 200 
bocoyes ¡'guaidient^ y efecic» 
Báracoaj g-.l. Gaspar, pat. Enaenat, 40 beyes. 
miel 
OabaEias gol, Jov.-n Pilar, pat, Freixas, 850 
sacos azabar, 
' 'áraháti t i i ¿ó], Tereslta, pat.Pereira 1100 a. azií-
car. 
Mariel, gol. Altagcacia, pat. Sastre, 530 i acos a-
zúcw. 
Bañes, gol. Nautilas, pat. G i l , 300 sacos ¡-zúcar, 
Baues, gol. Dos Isabeles, pat. G i i , 500 sacos a -
zácar. 
Morrillo, gol Caadita, pat. Jofre 600 ». ímíoar. 
Cauta, gl.a. Sabas, pat. Focs, 500 s ózúcar 
B2lfia.EU.nd8, g j l . & «reedita, pat. Ruiz 1100 sa
cos azú ar. 

L O H J A D E V I V E R E S . 
: mUix tfeatnadfí'í el 26 de abril. 

32 c. de 20 libras galletaica Viñas $9 25 q. 
K) c. de 48^2 latas galleticas Sponge $6 60 dna. 

100 c. sidra C. Blanca, $3 90 c. 
)00 c. sidra Guerril lero, $2 90 c. 

1500 c. j a b ó a Rocamors, $4-87 una. 

P A H A G-IBAHA 
Pailebot G I B A R A , pa t rón Casíolló, admite carga 

y pasajeros por el muelle úe P^-da: demás pormeno
res su pat rón á bordo, 

5058 

imm Se Mmk 
P L A N T S T E A M S H I P LIÍTE 

á N e w Y o r k en 7O horas 
los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una da la tarde, con 
escala en C a y o - H u e í o y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yotk sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvilllc, Savanaoh, 
Charlettoa, Riohmond, Washington, Filadellia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleaus, 
St. Louis, Chicago y todas las principales cindades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina-
cióa con las mejores lineas de vapores que a&hn de 
Nueva York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas
tellano. 

Los días de salida da vapor no se despachan pasa
portes después de las oüce do la mañana . 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S . Mercaderes n. 3o. 

J. J . F»ru»worth 261, Broadway, Nueva-York. 
J . \ V . Fltzgerald, Superintsndente. Puerto 

Tampa. C 41 156-1 B 

Sitnaciói del Banco EgpaSol de la Isla de Cuba y sus Sncnrsales, 
E S LA TABDS DEL SABADO 27 DE ABRIL DE 1895. 

A . O T I ' V O . 
( O r o . . . . . . 

CAJA. < P l a t a . . . . , . . . 
( B r o n c e . . . . . . 

Fondos disponibles en poder de Comisionados... 

CABT&BA: 
Descuentos, p rés tamos y L | á cobrar á 90 d í a s . . * 

Idem idem á.más t i e m p o . . . . . . . 

Obligaciones del Ayun ta - f Domici l iada» en 
miento de la Habana,<Habana. . . . . . . . . . . . . 
1? H i p o t e c a , . . . . . . . . . ( N u e r a Y o r k . . , . . , . . , 

3.231 031 
473 479 

81.907 

3.786 718 
183 137 

1.181.257 
885.398 

1.417 800 
2.992.000 

Emprés t i to del Ayuntamiento de la Habana iU |aaA. .*«• . 
Tesoro, Deuda de C u b a . . . . . . . . . . , . . . . , . , . . . . . . , , . . , » , 
Hacienda pública, cuenta Depósi tos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión do g u e m 
Efectos timbrados. . , , „ . . . 
Recibos de c o n t r ) b u o i o i i , e . í . . . . • . . « . . . , , , . . , , , . , , , „ . , , , . 
Recaudación do coutricnciones 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Hacienda Púb lca , cuenta espedid 
P rop iedades . . . , , , . . . . ¿»V«ft»»«»« 
Diversas cuentas . . . . „ . . 

GASTOS DB TOTUACLASHIB; 
Ins ta lación 
G e n e r a l e s , . . . . . , . . . , . . . . , , 4.596 

62,217 

44 
55 
71 

70 
06 

29 
37 

3.969.855 

2 066.656 

4.409.800 

333.756 
203.260 
637 968 

46 687 
2.779 299 

587.951 

1.574Í29Í 
494.475 
223 801 

3.556.521 

67.813 

l > 20.952.130 

76 

10 

66 

Asociación Médica de Socorres Mu
tuos de la Isla de Cuba. 

S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr Presidente se cita á lo» Sres. So

cios para la Junta General ordinaria qu« t e n d r á l u 
gar en la calle del Prado núm. 115 á las 71 de la n o 
che del d ía 6 de Mavo p róx imo. 

Habafca 30 de A b r i l de 1895.—El Secretario, D r . 
Antcn io R o d r í g u e z E c a j . 

5155 6 1 

C a p i t a l . . . . . u . . . . „ 
Saneamiento de c r é d i t o s . , , . . . . . . . . . , , , . , , . . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . . . 

cuentas c o " í « n t M . » . - • • " • - . . ^ p ^ ; " . ' , " ; ; ; 

Depósi to sin I n t e r ó s . . . . . . . . . . |g^*;;;"; 
Dividendos 

2.658 023 
188.865 

688.811 
27.919 

D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

áMTONÍO LOPEZ Y COMP. 
B L V A P O R - C O R R E O 

SAN FRANCISCO 
cap i tán M a r q u e s . 

Saldrá p a r a 
Pofí/to Rico, 

€orufi» y 
Santander 

el 5 d« M:'yo á las í? de la tarde llevando la co-
rredpondsacij pública y da oficio. 

Admite pasajeros pura dichos puertos. 
LOJ pasaportas oe en t regarán al recibir ios billetes 

de pas í je . 
Las pólizas de carga «e firmarán por los oonsigns-

taHoa untes ds oorrerlaa, sin cuyo requisito serán nu~ 

E s í ihe (,arg& á bordo ha^t» eí día 3, 
De más pormenores impondrán sus consig-natarlca 

M Calve y Cp., GlplpB $ S13-Í1Í 

Amortización é Intereses del Emprés t i to del Ayuntamiento 
de la Habana 

Expendic ión de Efectos Timbrados , , . 
Hacienda públ ica , cuenta Efectos timbrados 

Idem cuenta de recibos do cont r ibuc ión 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Recaudación de Contrbuciones 
Productos del Ayuntamiento de la H a b a n a . . . J . . ! ü ^ ! i 
Beneficio en la recogida de billetes de la emisión de jraerra. 
Anticipo al Emprés t i to de $4 000 000 
Intereses del Emprés t i to de | 4 000,000 
Cuentas varias , 
Reserva por quebranto en la conversión'dVVl'aVa""péñdiéii te 

.de r e c l a m a c i ó n . . . . . 

Intereses por cobrar. . . . , , . . " . . ü n ^ I ^ M ' " " " " 
Ganancias y p é r d i d a s . . . . . . . " i 

8.000 000 
1.373 304 

281.390 

2.846.889 

716.731 

71.797 
97 

16.162 
2.148 

2.897.450 
3.235.593 

344.539 
366 259 
42 600 
3.433 

37.105 

405 586 
178.9X5 
132.104 

Habana. 27 da A b r i l de 1895 

I n . 39 

t 20.952.130 

60 

18 

- « 1 UoatVdor, J . JB. <7amiíAo.—Vio. Bao. B l S t tb -Gob«rnador , fiar*. 
... c.laso.i iol | j.-ra w «¿aKvtíiavn:-. i>h a .aellii «oa «oto; I 

C O M P A Ñ I A XTNIDA D E L O S F E R R O C A R H I L E S D B C A I B A E I E N . 
S I T U A C I Ó N DK L A BMPRÜSA E N L A T A R D B D I L 31 D B M A R Z O D X 1895. 

OE y M I I COLOÍ LITO 
KT». ocmb'.ns.ción con lo* vapores ds í i u e v * - Y o r « y 

:>r.i ia Campada del Ferrocarril de Panafi^í y vapo • 
r e í de le «éKfcsi 8u# y Nór t e '\»\ PwX&ao. 

E L V A P O R CORREO 

P i l 
PiVi 

c a p i t á n Casquero 
¡Saldrá si día 6 da Majo , á lí» 5 do ia tarse 

cen dirección á los puertos qae á coatinuacióii te 
sTOrasou, admitiendo carga y pa^ajcroii. 

Recibe además, carga para todo-i los pnarto» df J 
i^tcíñoo. • 

La uj»*^» na recibe el dia 4 solamente. 

A C T I V O . 

CAJA: 
Banco del Comercio . . . 
L . Raíz y C? 
Contaduría , Ota general.. 
Administración del Camino 

Construcción y servicio de 
la l i n e a . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Depósitos da abastecimien
to 
CBÉÜITOS VAHIOS 

Corresponsales 
Real Hacienda: cuenta c r é 

ditos firmes _. . 
Real Hacienda; pagos en 

a lzada . . . . . . 
CUENTAS AMORTIZABLKS 

Cuenta E m p r é s t i t o . . a . . . . . . 
Chucho "Tarrau" . . -

C CUNTAS TRANSITO El A.S: 
Pasturas del extranjero. . . 
Casnta en suspanso. 

OVKKTA CONTRA l'KO-
ÜÜCTOS. 

Gastos de Esplo taolón .— 
D i r e c c i ó n . . . . . . . . . . . . . . 

Gajtos id,—Administración 
Gastos. — Extra - explota

ción 

! 5.145 
49.868 

195 
30.574 

366 

51.020 

3.450 

181.952 
38 

24.873 
29 

3.268 
68.808 

8.171 17 

$ 85.783 

2.396.857 

49.761 

54.836 

181.991 

35.171 

81.251 

86 

94 

02 

23 

04 

$2.885 652152 

P A S I V O . 

Cauital 
BESPON8ABILIDA DES: 

Dividendos atrasados 
Real Hacienda: ouenta im 

puestos del 10y3pg ._ 
Dicha. Subsidio Industrial 
R e m u n e r a c i ú n de la Ge

rencia 
Rédi tos de Censos 

Suma 
OViigaciones hipotecarias. 
Intereses 

CUENTAS VASIAfl. 
Saneamiento del A c t i v o . . 
Censo. _ 
Accionistas de Ca ibar íén á 

Sto. Spír i tu ; sus crédi tos 
Cta. Real Hacienda dei 
Activo 

Resultas á liquidar 

PRODUCTOS OENEBALES. 
En lo qae va de añs 

GANANCIAS T PÉBDIDAS. 
Saldo de esta cuenta 

$16.427 

3.096 
17.935 

98 
142 

37,700 
293.000 

2.129 

11.000 

54.470 
1 . 

27 

OBO. 
$2.271.123 80 

332.829 

67.643 

208.987 

5.008 

(Spanish Amer ican Ifight a n d Power Company 
Consolidated.) 

C o m p a ñ í a Hispano A m e r i c a n a de Gas 
Consclid' da. 

CONSEJO DB ADMINISTRACIÓN. 
S E C R K R A R I A . 

L a Junta Direct iva uo ost» Coinoañía ha dispues
to, de conformidad con las leyes del Estado de N u e 
va Y o r k , l a publ ieac ióa por aquella prensa del s i 
guiente aviso: " L a Junta anual de accionistas de 1A 

| " C o m p a ñ í a Hispano Ajnaricana de Alumbrado, C o n -
^uolidada, para la e lecc ión de Directores; de cuatro 
"miembros del Consejo de Admin i s t r ac ión , en l a 
"Habana, y do Jos inspectores de escrutinio; a s í c » -
"mo para el despacho de los d e m á s asuntos que seaa 
"debidamente sometidos á la .meta, se c e l e b r a r á en 
" l a Oficina de la Compañ ía , 15 Val í St ciudad do 
"Nueva York , el martes, dia 14 de Mayo de 1895, £ 
" l a once de la m a ñ a n a ; — L a votación q u e d a r á abior-« 
" ta á las once de la m a ñ a n a y se c e r r a r á á las d o c » 
"del medio día. E l registro para la transferencia do 
"acciones quedará cerrado ol dia 25 de A b r i l y se a-
"b r i r á el dia 15 de Mayo.—Nueva York 10 de A b r i l 
"de 1895." L o que por acuerdo de la Junta D i r e c t i 
va y de orden del Excmo. Sr. Presidente del Conse
j o dé Adminis t rac ión ae publica á los efectos p roce 
dentes. Habana A b r i l 24 de 1895.—El Secretario, 
Domingo Méndez Capote. 

C 711 • 15 26 

GIROS DE L E T M E . 

Lamparilla, 22, altos. 
C 567 S12-2 A b 

a©8, ,&$1dr&&£, i o s . 
esquina á A m a r g u r a 

H A O B N P A G O S P O R E L Ü A B L E 
F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y g i ran 

letras ¿ corta y larga v i s t a 
sobre Nueva Y o r k . Nueva Orleans, Veraoruz, M é j i 
co, San Juan de Puerto Rico, Londres, P a r í s , B ú r 
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñ i p ó l e s , 
Milán, Génova, Marsella, Havre, L i l l e . Nantes. Saint 
Quint ín , Dieppe, Toulonsa, Venecia, Florencia , P a -
lermo, T a r í n , Mesina, & , as í como sobre todas las 
capitsJes y poblaciones de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A K I A S 

C 208 186-1 P 

GIRO DE LETRAS 
C U B A N U M . é 3 , 

O B I S P O 7 E N T R E 
C 40 

O B R A P I A 
3561 R 

SS, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el 04ble giran l e t r a ' á corta y l a r 

ga vista y dnn cartas de crédi to sobre New Y o r k , F i -
ladelfia, New Odeans, San Francisco, Londres, Pa 
rís, Madrid, Barcelona y d o n á s capitales y ciudades 
importantes de los Estados Onídos y E u r o p a , a s í como 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus proAincias. 

C38 156 1 E 
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5.652152 

S. E. t i O.—Habana, 27 de A b r i l de 1895.—El Contador, AnUr,%io M. de Po r ro* .—Vto . Bno. E l 
Iprfuideistf», R a w ó n de Herrera. i 721 4 28 ' 

m m k 
S A L I D A S . 

Da la Habana el J i i . . . 
„ Santiago de Gsb,*,. 

&a S u a l r a . . . . . . . . 
^ Puerto Cabel lo. . . . 

íjabanilla,. 
« Cartagena. 
„ Colón 
„ Puerto Limón (fiM 

cultativo) «ai*. 

E/LBie'ADAB. 

A Stmtlago Ue Cuba £<i 
J La Gfialra.: 
. . Puerto Oal 'e l lo . . . , 
. . S a b e n i l b . . , . . . . L . » 
... tíartagensi 
M Coión. 
... Puerto Limón (fe-

cnltat ivc) . 
HsnMtffa do Cvib».. 

. . Habana 

t^uti Compaílla ao rosponde del reiré,»*) ó extravia 
qae cüiVau loo balio» de carca que no UeTon « s t o n -
pario* c en toda olarid{,ü el de«tino,y marca; de 1»? 
TEÍTWICÍW, ni tamp'.xto tío las raeltniaelonei: que ce 
W.W oor mal envej»* ;• f t l te d* pno in ia w. lo« mi*. 

M . Vftí'oo ní> o 28 
312 1 E 

m i 

'•• h i m 

l í f - f O l i 
ís [SO' 

Ole 30 
Mariel, gol. Alkigr tc ia , pat. Sastre, 
Bañes , gol. Nautüua , pat. G i l : con efectos. 
Idem, gol Dos Isabeles, pat. Gi l : con efecíos 
Cabaf'as, gol. Joven Pilar, pat. Freixas. 
Morri l lo, gol. Cawaita, pat. jof re . 
Airoyos, gol. Amable Rosita, pat, Pcrtella. 

—Mantua, gol. Liíice, pat. ÍJoman. 

Iselüw.-.re B . W . gol. am Ileury P. Masen, cap. 
Blair, por J j . V . P lacó . 
Montevideo, berg. esp. Juanito, cap. Vilá, por 
J . Artorqui. 
Tmj i l lo , gol. &m. Alice Vano, cap: Walter, por 
n . F. Sta. M,aría. 
Paeito Rico y escabi,--, vap. «sp, Méjico, capitán 
Marroig. p<ír M . Calvo y Cp 
Naev^ Vork, vap. esp. Habana, cap., Tomási , 
por M Culvo y Cp. 
Vigo, C j ruña Santander y G j ó n , vap. esp. San 
Aguslíü, capitán Grau, por M Calvo y Comp. 

——Barcelona, bea, esp. t. arks F . Roses, capitán 
Maristaay. por Coro, Qaosada y Cp. 
Delaware, B . W via Matanzas', gol. am. Katie 
J Ir»land, 'cap. Me Leaii por L . v . P lacó 
Delaware, B W vis» Matanzas, ?ol. ám. Star of 
tli» Sea, o v Hopki&s, por L . V . PiacS. 
Debwxro, 13 AV. bou i;.g Sirehthern, cap, F ie -
mipg, par L . V P i s c é . 

ere loa ptfwrUB sigalcntes. 

Pro,cTs<|o, 
V&i&ctaí, 

i Tns^an, 
Taxipico, 

t G^iapeohc, 
I F r o a t m , 
i Lagttr.tt. 
H a t w i n y MMan-

le le t̂ 5^df!, y ua;é 
r.»fioa los aabMOi i 

Í lnsva-Vorfi . ¡ 

MaíAcew 

3t¿n. de C^ba, ! 
íjRlldaa de fitíWMYi&S ̂ ta ' 

mu* ••(•¿o» los miárcolisi fl I • 
la .HafcaaB y puorios de ff tá^co, 
la ana de I t tarde. 

¡fclidat di- ia Ilab&ua par^ '•: York , loe juaveí 
• . ' • •.?«.;. ir,;-, .lüífi ea par,tt> -J-i '* tarde, como»•.-

S E H E C A . . . Mayo 2 
Ü t í i a A B A . . . . , « . - * 
4tÍIJ>'«,0»,lA . , . 9 . 
aaáüRAÑCA . . i i ' 
y C C A T A N . . . . . . 10 • 
f ü M O B X . . . . - ' 1 8 
¿ I T y OJT WA! j .ái 'N. '>T .:J miéieiJes . . 22 
V I G I L A N C I A „ . « m 
C R I Z A B A . . 30 
á i S N E C á Junio 1? 

:; i- -a r aftfyo SSéslco. i 

Mayo 19 

13 
15 
1!) 
22 
26 
29 
2 

valuó. 

nueve de mi! ocho- ip-tos noyenta y c r -nóp .—Man^l 
V l M ^ - Á J i t 9 n a - - - J . ü í « r B í í » t ftOQ ShSQ 

Bu^tt*» tiue teaxi deassaobafio. 
Cádiz y Barjelos.a vap. ei.p. Monteviiioo, capi
tán R.isfilt. pór M. -'alvo y Cp. COTÍ 2 barriles, 
10 OÍtm bis y 10 275 í-aos azúcar, 51136 taba
cos. 328 112 csjíllas ciearros. 757 kilos picuiinra, 
6510 idem cera amarilla, 1610 galones miel de a-
bfjas y efecton. 

-Canariai vía Caibariéo, vap, eap. M á r í í Herre
ra, c ip i íán Ventura, por Sobrinos de Herrera, 
con 1 estucho j 15 bani'es .uúcar , '19 tercios í a -
hao , 59 350 tabacos, 173,003 cajillas cigarros, 
923 kilos picadura. 4 gérrafones miel de purga, 
1096 galones D i e l de abejas, 1032 cascos aguar
diente y efectos. 

-Paerto"Rico, Coruña y Saníander , v i p . español 
Ciudad de Cádiz, cap- B á / o n á . ñor M . Calvo y 
Comp. con 48,274 tabacos, 457,460 enjillas ciga
rros, 423 kilos picadura, 74 estuchas y 1 barril 
azúcar y efectos. 
-BruTvwick. berg. esp. Mar ía Otero, cap, Pascual 
por Jo«é Baleguer en lastre. 
•Delaware, B . W.' vap. am. Valencia, cap. M i -
lier, por L . V . P lacé con 3000 sacos azúcar. 
•Dtlaware, B . W . gol. am. Olive Perker. capi-
Oisct, por Fraucke, Hijos y Cp. con 9248 sacos 
azúcar. 

Salidas de Ig ««.rah: 
U i «ustror fif'tó'tairde 
VT7TáüBI á 
Y O C A T A N 
V I G I L A N C I A . . . ., . . . . . . 
C I T I O F W A S H I N G T O N . 
B2NBCA ,«. . . , . . 
OH1ÍÍABA . . . . . . 
í JEGUKAKO/: . , . . . 
- A « A T O G A 1 
YÜCATAW. ,.b 
s rJMÜJttl Junio 

? !íJíxití$.—Entca feersiíiío» rttüOTes y OOCOÍICOJ 
por Irt rkpideij 'segcrldad y r^^uaHdad de n i i ' r l* -
jeo, tesriKinde comodidades excelente? para pas^'e" 
ros ea »M eapaoiüüi»;< cliaiara: 

CoBa'B»POjsa>E«oiA.--L4 eonespondeaol* se a á -
uiilirá úBiotamente «a la Adm^iddtraóUíii Gerisrt i Ja 
Correos. 

CABSA.'-.—L» cargá «e recibe ea ol masllo de Ca
ballería haato !a vlcpcrs de! día de la salida, y JO 

Mremeu. 
y pa:a 

paanaii <ÍO na an íor ie» o r o i n í j del S t r Sfta aonor)-
miontos directas, l i ^ í 0 £ O 6 6 Oj 

Fi ia ra í s . — E l üete 4e 1* csrga pj^s ¡«seríoí 1« 
México, aeri ^IgiuJo <3ot c d^lMttado fv 'f-'.OJíaia a i c i -

PRTS ti . •,,"•>>.»«* •ilnv'lísa * Ia? funi(*M '-fn 

"' C 1034 | 312-1 J l 

iiilraiiá 
j y u «» IÍ^L - - -

VAPOEES-ÜOÍIKEOS' FEANCESE3 
Bnjo contrato postal coa e l (3-obi©yEtíi 

f rancés . 
Para Yeraemz dlrectCt 

Saliirá para dicho puorto sobra ol díf, 5 süu Mayo 
e! vapor francés 

l i lSSSí 

U A V B B . S A H L Ü R G O , coa «¿catas 
'jY^ituales en H A I T Í . S A N T O D O M I N G O y HT. 
í ' H O M A S , sfddrá S O B E S B L W de A B R l t de 
1895 'ú vapos rci-íeci aicmiln, de porte da 2893 íov.e-
UdfiB 

napitan Droacher. 
P-tra el H A V R E Y H A M B Ü R G O con escalas 

oveLtiiftino en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M AS. saldrá S O B R E E L 6 D E M A Y O de 1*95 
el vapor carreo ¡iler^ác, de porte de 1746 toneladM 

ra 
oapitaan Schaarshmidt. 

Adaiis-.,';,;.r(|u para lo;- •sít&fl'.p pnsrsss 3 '.aaiM.a 
trasbordcí-.H.JVI .v.-ooeimisafcc* dirsotos para na grr 
a í m e r o áe p t e m i de E U ü O . P A . AM5!jií.ICA D P L 
SUR- ASHA, AFELICA y ACS 'X 'RALIA, segán p t* -
iásnoí'».' i ; s-1 fooUIlan oa la cara <WMlftt«|»11i¿¡ 

KO'A'A."-"La -íftí-g» <3i«a«radí 6 ptténrtcí «ti ftoacji 
r<> t i w a ,>) vapor, ÍCT* t rasbordad» en Hftélílh«jíf> p 
c» el H a v t , é. e-mituin&va. i i U /inprcaa». . 

Admite pasaaeyos <1* i»?.»» > v.nus cuantus ..-y -
03.cn. (jámsvra par» St, Tiioajas, H a v t í , Havxt» y Kai- -
jsar^o, á pretáos ar ré j j lMñí , s'ATite 'es q?-» iaapoiidrlf a 

<50MÍ((í!,átMloa 
l i a oargR •.•» w í b * por 
Lantijt»^«K?ttde»flls c» 

mu m vi' íi ¿ir i 

C A P I T A N DON A N G E L A B A R O A 

Saldrá de U Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mlaiao dia para CaibarHn l legará a ,dicho puerto 
los lunes por la maCana. 

R E T O R N O . 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de la 

mañana, h a r á escala en Sagaa el mismo di», y 
l legará á á la Habana lo» miércoles por la mañana . 

C O N G I Q N A T A H I O S 
En Sagua ta Grande: Sres. Puente y Torre. 
En Caibar íén. Sres, Sobrinos de Her re rx 
tío desbarba por sus armadores Sobrinos de He

rrero, H&r\ Pedro u. 8 
N O T A . — L a carga para Chinchilla pagará 28 ceu-

tavow por caballo además del fleto del v»pür, 
l 33 81»-1 B 

A V I L E S 
C A P I T Á N SAN-JITRJO 

Batdff para Puerto Padre directo todos los mié r 
coles 1 , J 5 de ia tarde lo» días de labor y á lats 1? 
del di» los fustivus. 

Recibo carga los miércules hasta las 4 de la tardo 
sindo df» de labor y siendo d í i festiTa' Kts raartee 
bes»,.-. 4. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Puorto Padre lo» sábados y l legará á U 

Habana los lunes. 
So 4e4Va«ha t»<ff «u» eir?wft'íi»m«. ÍAI> Paiten r:. K. 

* 'p, ^ «-i ?-! K 

83 O ' B E Í L M , 80 
ESqüIÍ»A A SEBCABEBZí:» 

í i A v m f m m POB E I . Í ? A B I E , 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 

Giran letras sobra Londres. New York , New O r -
leass, Misáo, T i r i o , Roj ia , Venecia, Fiorencia, N á -
poles. Lisboa. Opnr o, Gib ra l t í r , Bromen, H i m b u r -
go, Par í s , Havrfl . Naatca, Bar.leos, Marsella, L i l l e 
Lyon , México, Veracrc i , San Juan de Piiarso Rico! 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma da 
Mallorca, Ibisa, Mahón y Santa Cruz de Tenerife 

Y E N E S T i . I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas , Remedios, Santa C l a -

r,-, Caibarién, S í g n a l a Grande, Tr inidad, Cienfce-
got,, Saacti Spír i tus . Saotiago de C u b i , Ciego da 
Avila . Manzanillo, Pinar dei Rio, G.h^ra, Puer to 
P r ínc ipe , Nuevitas, etc. 
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H A C E N P A G O S e O R E h C A » t £ 
JTAOILITAJ Í ü A 3 2 . ¿ i ( DS CE ¿ D I T O 

y j?iraa Setr^i á m r U y i a i ^ a vista 
SOBRE N F W - Y O R K . B O S T O N . C H I C A G O 
SAN . Í ' R A N O I S C O . N Ü E V . v O R L E A N S , 5 ? ^ 
J I C O . S A N J U A N D B P Ü E B T G E I O O L t ^ I 
D B K S , P A K I S , B C í : r . I í f > 8 , L Y O N . B A Y O N A 
H A S í K l i i l G O , B R E M K N . B E R L I N V l l í N Á ' 

Les va5>c.rea de esta linca hocen escala en uno 6 
' . l is puertos d^ la costa Norte y Sur de la Isla rte 
Cuba, sbiníúre «I"" loa ofrezca carga sufi.cleuto para 
ameritar Is eacaia. Dicha carga se idinita parales 
puertos do au ifiKorar'o y también para cuilqnier 
otro pe i i >, o^n H'f.sbordo en el Havrn 6 Hambnrgo. 

Para máo u^rcaciioVsa •lirigirGe á los conslgaHtnrios 
calle de Si.a Ignacio 11 64, Apartado de Correo ?29. 

M A R T I N , F A L K y CP. 
« ' ' i"r.s- is w 

SOGIEDiDES Y IWMíl 
MERCANTILES, 

Empresa de lapoíes [spaéola. 

Tira 

ftftfpjtito <!.<:. ,Í¿4S AlitUIftS 
l o a o f l > ' V fl*;'in&.tai n a s u r g í a 

a p o s ' t ^ B Mi l i ta m s * 

^ P I T Á N S E R V A N . 

Snq,n©3 i i a s n t e i e r f c o reigisísíra 
ay«»7. 

—Cayo Hueso y Tampa, aap am. Olivette, capi
tán Haulon, por Líiwton y Huos des ventajas on viajar yo»- aaí.a IJ; ••. 

•Canarias y órdenes, berg, esp. Juanita, capitáa Brida*. Ifianfre» y Coma,. Amf'rv'f^ carnet" 5, 
4873 i™-™ " ?í«rtíi)e?, por íf ArtQ^nt. 

Admite ftarga á flete y p a s a j c r t E . 
Tarifai nue.y reducida» con co ' iocúviieutoa direets. 

para ÍÍJ.-ÍÍJ IKS ciudRae» importantes de Frarucia. 
Lo» sofinroB empleados y militaros obtendrán grai-. 

E L V A P ^ t t 

C i p i í á n D . FERNANDO P E R E D A . 

Sa ldrá de este pusrta el dia 5 de Mayo á las 12 del 
día, para los do 

Ü Ü á í S I Q N A ' i A . a í C í í ; | 
tw'íerltafl; Sres. D . Vtaectt, Codrigu^n ¡ C í . 
Gibara: Sr. D . Manuel da S l i r \ . 
Mayar!; Sr. D . J o s é dé los Ríos, 
tísi 'aooa: S í e s . M o n í s y L p . 
Suantfinamos Sr. D . J o s é de los Rios. 
•C'ubat B r w . Gallago, Mesa r Op. 

Sa fiespaob» sor n$ amadors i , Esn ? « 4 r a 6. 

EMPRESA DE OMNIBUS LA IGUALDAD. 
Habiendo participado & esta Empresa D . Jeeús 

G a r c í i Fresno el extravio do un documento otorgado 
por la misma á su f . v o r p o r $2 000 importe de uu 
prés tamo que const,* ingr«gado en los libros cou fe
cha 15 de Diciembre de 1891, se anuncia por esto 
medio por el té rmino de treinta dias, para quo la 
persona «jue so considei e con derecho á dicho docu-
mento, se c í esente en la» oficinas da U Empresa 
Z a r j i n. 142 á maulf.tstarl&; en la intali,rancia que 
t r í n s c i r r i ^ o eso tiempo sin que nadie se presente en 
reclamaciin, por a c a l d o 00 la Direct iva ee exten
derá al interetado ua.equivalente, declarándone nulo 
y de nii 'gún valor el extraviado, siempre bajo la rss -
pifoSsbilíand del participant.n 

I I i b a n a 2 8 d í A b r i l de 1895—El Secretario. M i -
gcel Lama. 5056 4 30 

Soeiedaíl do Tnstraccióu y Kecrfo 
"8;m LácEiVi"—Merina 64. 

Lo directiva de e' ta Sociedad l^a fiota'úado dar una 
función y baile p t r a sus socios 3a noche del 5 del co
rrí ente mes. 

Se acuiten suscripciones da socios con sujeción al 
Beg lamento. 

Hab 'ahaMa/^l ' .^bs lSgS—El Secretario, T,-más 
Meneada. 5141 4 1 

de Almaceses de'!)cp<fvi'¿ot p o r Hitcendailo?. 
S E C R E T A R Í A . 

Por aeucrdo de la J r u t a Directiva, te cita á todos' 
los'settorea acoiooLtiS para la Juntn g.íijjersl o.̂ cMua-
rla que hs. de caleíji-irse el martes 21 .(a i^ajo, ¿ la.< 
doce del día, en l«ftfofl.!>ít»js irt* lu í-w-npiUiia, San 
Ignacio t úinero 50, altos. l$¡x dicha J u n U se dará 
H c t u r u á - U Aremu'rirf t e lasr operaeicaes'sociales rea
lizadas ü ¿ño de 1894, se nombrará . la Coní toón 
¿Ic^aduM de ouentas y se procederá á la ©lección de 
•los vocales p ro le ta r ios y dos suplentes qna han 
cumplido su tümmio reglamentario y se tratHrá í»de 
máH ¿f) cairntas p'-rticul»'"»» «e cre»n convenientes. 

l l á b a n a , ;i,bril 36 de. 1895 - - E l Secretar] •. izarlos 
de Z i ldo , C725 1&-30 A 

D E 
B S r - A H A % 1 S L A 3 O A N A Hí A S 

A D B K A g . O a a r P B A l í Y V H ' N B K N E N U O -
M I S I O N B S N 7 A S S í J P A S O L A S . F B A Ñ G S a T » 
ü I N G L E S A S , BOSO.-Í D B LOS X S T A S O » 
[ / N I D O S Y C Ü A L Q U I E R A OTP.A ' ^ . A S S I D K 

¡! iMa4* «H ta WÍ&ítd Jast i t , tnire tos «fe &<í&étít£* 
y üa-n P t á f p , a; l a ip del *.zfi ha. H í ; r < » « . 

— E i m ércoles 1? do aayc , á las ^ioco. se remata-
raii con ' n t s rveac ióa del Sr. C o w s p o n i í a l del LV-yd 
Ing lé i , 11 piezas plTi«;íí,tel cor 45S 70 meTros v 5 id 
crehuela con 250 Habana, 2:'» ife s b n l de 1895 — 
Genové.íy G á m ' z . 50S4 2-30 ' 

Desde efta fecha dtj.x Oe ser eucsargaéo de !•>. --ar-
ointerfa calle de Cuba a. 130 don Benito Irn-ca- i b r i ! 
22 do 1895 —José Vii tRdóninL 

•1967 4 27 

i 
»1 dia 4 de Ma» o pioxi iao á las 9 de la w-,fl , 

(uOeorísrá subapt-i p.^ra la veirta do uu canario 
(¡nartol de ln Qn. i rdU C i v i l lascoain 50 " 

Habar.e 28 de A W i l do 18Í»5.~B:I i . e r J t f e en Co 
misión, Ferna'ido Vi l l a loboi v Hamig. 

( : 72:̂  5 30 

sa se 
en el 

LIBROS DB VENTA 

U PROPIfifi iiffiil 
Z U L Ü E T 4 3 ^ - ] l A B A N A . 

Mai-ual ¡e Ajedrcn:, por F ü i d o r — M a n u a l á r E 'ec-
tricidad pta-A. O a a i p á t — L r a mist'.rioe del- v'-y.T\ 
•.iímo ó 6j;pcsfaióo de las t M t t f c M ocn l tv . ans>eaa« 
y roodeiaa?, por L<tij de Zl íSig i—Die¿ m i l Yerbf-sísga-
tcllanos, por D, E : i zaga—L» M i d i c l n a c o r a t i n 
Lera1;—Cartf ruanc;* o arte de echar las cartn por 

b a r » -

COMPAÑÍA TODA 
de los fe? raes mies de Oaibarién. 

S E C R E T A R Í A . 

L a Jari ta Directiva, en su sesión ordiuatia del día 
de hoy, hal acordado el reparto del dividendo activo 
númirro S, de cuatro por ciento en oro, á oaenta de 
las iitüidfidos del prosento año . 

Loa ¡Srefi. fvecioniatas, que lo sean en esta feolia, 
bodrán ¡ifircibir lo que por l iqu idac ión le c o r r e í p o n -
da. 8''.>Tdionilo i ', la Con tadu r í a do esta Empresa, co 
eŝ a cápual j a l . os de la casa calle de San Pedr<> r ú -
mero 6, de ono? A dos; ó á la Admin i s t r ac ión del ca
rmine, ea Chibarse a, desde el día trece del entrante 
mea. 

Habana 30 de abril de I S j j - J ¡1 S e o r í t n i o . M e -

dn y rb ir. i (ta «I, por C u r r e B o ^ - C o r i t ñ r A ' l w i!C.' 
Mme. Sfeael—Mágnfet.' i.io L-ÍICÍ. . , ¡,or SS,,ip.-.|-_ r¡.-
rls I l a s t ? K , ^ I ^ i y . u . a ^ . n ^ r . - U . . ^ - ^ 
dei Aínmurj-dit Eleotno.». > r'- HV.js-rr.'er c... .; (jd 
elec.rricidvl l á c t i c a por A g r - ^ o — E l ¡ v s í i ó í i i ' c ^ 
lomul, segjf . ia ü . a t -—E ' . ^ r » m w acto d* • r*m-
po' -f. Mclifg *T-!y—G.ütsúlez, P í r e r T C«t p r r M""' 
UáiJ -C.>F,M^l)j B í»a>gé t t -Bds f i s flj, ñu 
por Vai«iro d-. INeraio—E. .«•.<•.•, vor-HtHi- .hí i—Nú*, 
vas aooforeaela* « l l íTar ia i . i o ' V b r g . — H i a t e r i a j d 
ü e r d -ü-», por Sttmm.pr Male«—^Viat« .-5» • 'ÍA«Í<«*H£ 
lus,v p,ar T . Vil ia ia i i—Clave t a l r g t á l w a de P.-lür^ . 
ro—Agua pasaba por R u m i u Rodr íguez KÁ-
rrea—Torquemada y San Pedro, por P é r e s Galdós— 
L * verdadera Bsrnard im de Lourdes, cartas á K o r -
lio ¡Sola, por Ricard—La nac ión en atases, por Goits 
— K l presupuesto l iberal van. l iquidac;óc, la» r e f i r 
mas anti lbnas, etc. etc. par S á n c b e s G a s m — B ?u.-
r r i l l o . per Fray Candil—Tereaa. ensayo HwBrt t td i 

Eor Leopoldo Alas (C la r íp )—Brsma* Mgerw oor. 
lópez A lva rez—Teor í a del arte, manui l d? fc<téti j a . 

por Arpa y L6pez--P.o>o y blanco, por Sánchez P é 
rez—Cuba en el bolsillo (mapa). 

Ms^a d« la I^la de Cnba 
ppr XX G e r m á n González de I M P í i a ^ . 

Los hay en cartnliaa. en tela con ojstes, T m o a » -
dos en medías cafias. 

E i Kfeívo Mando 
Crónica f eraariJk] ü u í t r .da, de Madr id $5-30 al efio 

Progreso 
Sevists q u i o c e n í l da New T o t l s . . , , , , ^5.30 al ^ 0 

C78Q |)i ^ 
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Tin Cable Submarino. 
Xaeatro amigo el Sr . Amblará , dipu

tado reformista, ha presentado una en
mienda al proyecto de ley sobre presu
puestos de la lá la de Cuba, pidiendo el 
establecimiento de un cable telegráftco 
qae rodee toda la I s l a , para hacer im
posible la falta de comunicaciones de 
esta clase. H e aquí una necesidad re-
oonoclda hace tiempo, pero que resulta 
m á s y m á s evidente, después de las per 
turbaciones surgidas en el extremo 
Oriental de esta Anti l la . 

L a red telegráfica para el servicio 
público y pai-a el privado en esta Anti
lla, ee halla expuesta á interrupciones 
Ocasionadas,, á veces per desperfectos 
naturales ó por la acción de loo elemen
tos, en algunos casos por manos crimi 
nales, y sobre todo por lo despoblado 
de algunas provincias, como las de 
Puerto Pr ínc ipe y Santiago de Cuba, 
qae hace difíci les las reparaeiones y la 
oomanioí.ción en determinadas épocas 
del afiof; á pesar de los esfaéreos de la 
administracióu que procuran diligen 
temerate teser eiempre expedito el ser 
vicio. 

Qrte deben conservarse y aún exten 
derse las l íneas terrestres que actu-il-
mente existen, á pesar de los inconve
nientes que acabamos de indicar, es 
una verdad que nadie intenta descono 
oerj pero, sin perjuicio de utilizarlas, 

•parece indispensable de todo punto, 
completar núéstro sistema de comuni 
caciones telegráficas con un cable spb 
marino, á lo ¡argo de nuestras coist^e. 
tocando en cada uno de estes-puertos. 
a?l para el «ei violo del Gobierne come 
p i r a ias convenieriei-is particuiareg." 

S i . hoy. el cable .^ubcoarino pusiesi 
en comunicación rápida y constante h 
todos los puertos del litoral con la du
dad de Ja Habana, no tendríamos qu»-
lamentar la ruptura del hilo telegráfio* 
en algunos puntos de la provincia d»' 
de Santiago de Oúba. Ptíro. ademán; 
con el sistema de dobles comanioacione 
83 evitará quCpor haber acontecido un a 
int»rrupción casual ó debida al criménj 
guíra retardos, considerables, áveces^^-' 
eerneiotan Importante como el de co
ma aleaciones telegrafijas, con daño lit
ios intereses del gobierno, de la pren
sa, del comercio y de loa habitantes 
daño tanto más lamentable, cuanto quf 
todos confiamos en qué, liegadq el cásf-
neeesario, podremos utilizar el telégra 
fo, Como medio de comunicación rápida 
y segura, y nadie prevé que ese medio 
podrá fd-tarle, cuando menos lo piense. 

Claro es que el esíabíecimíento de) 
cable submarino en torno de la Is la , 
habrá de ocasionar crecidos gastosj pe 
ro esta consideración^.atendible si de 
otros objetos se tratase, se desvirtúa 
por completo ante la conveniencia ó 
mejor diremos, ante la necesidad de 

' completar deesa manéra nuestro siste 
ma de comunicaciones telegráficas. Las 
exigencias de la defensa del torritorio y 
de otras ineludibles atenciones del Oo 
bierno, y la utilidad general de los ha 
hitantes del país, son inteTeses primor 
díales que acallan los qae pertenecen á 
un orden secundarlo. 

Sucede con esto, pooo más ó menon. 
lo que someramente hemos indicado en 
ocasiones anteriores respecto de obras 
públicas en general. Si el ferrocarri 
de Santa Cruz del Sur á Puerto Prín
cipe estuviera ya terminado, ó próxima 
á terminareej sí en el mismo caso se 
eneiutraae el de Victoria de las Tunas 
por flolguín ó por Bayamo en direc 
ción á la Enramada, seguro es que se 
habrían evitado en todo ó en parte lo« 
m-il?s de la actual insurrección, quizás 
con menos de la mitad del costo qu> 
nes impone la neceridad de dcf.nder-
nos contra los ataques y las depreda 
ciones de la barbarie. Aquellas obrar 
póbl icas fe considerarían como gaste 
reproductivo, no sólo en el ó iden econó 
mico, sino también en la alta esfera de 
la política, y para responder á las exi 
gánelas de la estrategia. Pues bien: 
los caudales que se inviertan en él .es 
tablecimiento del cable submarino, de 
b^u considerarse igualmente como gas 
to reproductivo, por la utilidad que al 
Gobierno y ¡os intereses generales de 
la soritidad cubana obtendrán, y po? 
el provecho particular qae loa habitan 
tes de Ouba derivarán del complemen 
to de nuestro sistema de comunicacio
nes telegráficas. 

Decía un eminente estadista espaíioi 
que no era posible vivir á la moderna y 
gastar & la antigua. Eeta es una ver 
dad que no podemos olvidar un solo 
instante. L a sociedad cubana es de
masiado ilustrada y harto se inspira en 
ideales de progreso, para consentir en 
vegetar como si estuviese á fines del 
pasado siglo. Necesitamos vivir la vi 
da de la civilización moderna. Neeesi 
tamos ferrocarriles, rápidas y frecuen
tes comunicaciones terrestres y maríti
mas, buen servicio telegráfico, centros 
de instrucción y todo lo que tienda al 
desarrollo de los intereses morales y 
materialee. S i queremos el fin, preciso 
será poner de nuestra parte los medios 
necesarios para alcanzarlo. l í o deben, 
pues, arredrarnos los gastos, cuando 
«on evidentes las ventajas que éstos 
han de proprocionarnos. 

E l cable submarino es, como ya he
mos indicado, no sólo una convenien
cia, sino hasta cierto punto una necesi. 
dad ineludible. E n su establecimiento 
se hallan empeñados el interés público 
y el provecho de los particulares. E s 
una de las consecuencias de la vida ci 
vilizada; y cuando la sociedad cubana 
muestra tanto émpeño en gozar 'de las 
ventajas que el vapor, la electricidad y 
afros adelantes proporcionan á los pue
blos cultos, no puede privarse de los 
recursos del telégrafo submarino aire 
dedor de la Is la . Y a debió pensarse en 
ello antes de ahora; y ya que las per
turbaciones actuales nos obligan á re
cordar lo que el interés público y el 
privado demandan en este punto, nos 
eomplacemos en otorgar al diputado re
formista, señor Amblard, el aplauso 
que requiere aquella enmienda formula
da al proyecto d é ley sobre presupues
tos de esta Antilla, para el próximo 
ejercicio económico. 

ORACIOIÍ FUNEBRE. 
Tenemos verdadera complacencia en 

ofrecer á nuestros lectores la notable 
oración fúnebre pronunciada por elilus 
fcrado Padre Royo, de la Oomx)aflía de 
Jesús , desde la sagpada cátedra, en la 
Iglesia de Nuestra Señora de las Mer
cedes, el día de ayer, durante la cele
bración de las solemnes honras en su
fragio de lô s infortunados y heróicos 
uaunoa del brucero Reina Regente. 

B í t e elocuente discurso, que tanta e-
moción causó en el numeroso y selecto 
concurso congregado ayer eia el men-
;if:nado templo, ha sido tomado taqui 

gráficamente, ei} su totalidad, y no en 
meto (extracto, .como por equivocación 
-nuucií :T?/> I en nueptra edición ante-
•ior, par njaeatro querido amigo y oom 
jañero de redacción D . Enrique Vora y 
G.:nzá!ez. 

Nunqnid in mari indignatio tua. ¿Acaso 
¡oh Señor! se esconde ea los senos del 
mar tu Indignación? Palabras del pro 
feta Abacuc en ol capítulo 3?, en la o 
ración por los que deáconooená Dioa— 
párrafoS? 

Excelentísimo y reverendísimo señor: 
Gxctnos Sres ; nobles marinos: Las gran-
lea catástrofes necesariamente arrancan 
íel corazón grandes gemidos. El profeta 
0 ¡vid, aquel rey escogido por Dios, cuando 
v í ó á su aatecesor Saúl caer en loa campos 
te batalla y á sa hijo el amable Jonatliás 
raspaaado por los dardos enemigos, lloró 

jn su corazón, enseñó al pueblo de Israel 
1 llorar las grandes catástrofes que afliaiían 
i la patria ó increpó ¡í los montes de Gel-
boe, diciendo: "Montes de Gelboe, no cai-
j;vjainás ni rocío ni lluvia sobre vosotros, 
pues q á í habéis visto en vuestra tierra na-
i.ao'io en sangre loa cadáveres de los hi 
hs de.Israel." T aquel profeta Job, cuan 
)o la manó de 'Dios cayó sobro 61 y so vió 
iescitaido de sus grandezas y privado do 
codos sas hijos, se vló separado de sne ami
bos, perdida toda sa fortuna; y aún doapn;-
í iadode sna miamos siervos, 'exclamó tam-
bión4;increpando el día mismo da sa naci
miento, y dijo: "Perezca el día en qae yo 
nací y échese en olvido la noche en que se 
ha dicho "ha sido concebido este hombre." 

¿No tendré yo, puea, razón para Increpar 
también á mi vez ese dia funesto y aciago 
v decir á boca llena: "Dia 10 de marzo de 
ISÍIS, no debieras ser contado en el número 
le los días, pues tu sol traidoramenté em
bozado en loa nimbos de la tempestad, vió 
impasible sumergirse en los senos de los 
marea á aquel crucero Meína Eegente, glo
ria de la marina es pañola, que paseaba por 
ano y otro mar, por trianfiinte manera, el pa 
bellón y la g'oria de la Patria y vió sumer
girse on los hondos senos del Océano á una 
pirte de la ñor de nuestra marina, á tantjos 
üombres ínclitca en las ciencias, eminentes 
au el valor y máa ineignea aún en el doa-
prendimivnto de laa oosas humanas, en araíi 
M servicio de su patria, y no tuvo una lá
grima para llorarlos, ni fuerza para despe 
(ar esa tempestad y hacer qn© serenada la 
tormenta, tranquilos y en calma los ma-
rés, se hubieran salvado y hubieran pisado 
si aaelo de sti patriaaqaellos valientes, hon
ra y gala de nuestra marina? 

Pero ¡ah. Señores! La Providencia de 
Dios juega en todas laa-- cosas. Yo no diré, 
porque no lo puedo decir, que Dios hubiera 
escondido en loa mares para este efecto sa 
iudigaación; poro no depongamoa nuestra 
fó: al contrario, hagamoi un alarde do oaa 
msma fó, descubriéndonos ante la grande
za de Dicta y reverenciando sus decretos. 

Ello es que mis queridos marinos, que air-
veu á la Patria en estas regiones, hace mu 
cbo tiempo que viven entre lágrimas y en
ere daeloa. ¿No recordáis, señorea, cuán 
iX'Ccs mesen hace que lldrábamoa jan 
coa al pió de loa altares, la pérdida de 
•jarea de setenta víctimas que la enfer
medad endémica había hecho en vues
tras filas, diezmándolas por completo? Ha-
oíamos lamentado allí tantas y tan lumen-
.ias desgracias como sufrió vuestra familia, 
porqaa voaocroa no fórmala máa que una 
aola familia y era para deplorarse ciertá-
nente aquel terrible extrago; poro el infor-
canip es ahora macho más grande, mucho 
mis tremendo y mucho máa intenso tiene 
que ser nuestro dolor. 

Yo bien eó que nuestra patria está acos
tumbrada h-ico mucho tiempo á llorar gran-
ies catástrofes; yo bien sé, por las páginas 
de vuestra historia, que no sólamente en los 
casos adversos de la fortuna, como solemos 
decir, sino en todas ias grandes victorias, 
necesariamente tiene que cebarse en voso
tros la desgracia: yo tomo en mis manos 
vuestra historia y veo que desde Lepanto 
al Cal ao, todas vuestras glorias han sido 
empapadas en sangre y lágrimas. Aquella 
misma batalla de Lopauto que llenó de ale
gría al mundo cristiano, costó la sangre de 
mu de selá mil víctimas. No quiero decir 
lo que costó el terrible combate de Trafal-
gar, qae aunque desastroso, llenó de gloria 
nnestras armas; la misma insigne em
presa del Callao demuestra que jamás se 
lograron victorias en la marina sin tener 
que comprarlas al precio de muchos rauda 
loa de sangro generosa; pues el mismo hé 
roe Méndez Núñez, que tanto ilustró allí el 
nombre español, volvió á recibir el lánro de 
la victoria en naeatra patria, llevando ocul
ta ya en sus heridas la traidora muerte. De 
modo que es constante entre vosotros que 

'aúu la victoria vaya unida á desgracias sin 
cuento. 

Así se alcanza el lauro de la gloria, aaí se 
ve lo que la victoria cuesta; poro nunca co
mo en el caso presenta se pone de maniñes -
to lo que vale y la elevación que alcanza la 
abnegación heróica del guerrero cristiano. 
Yo &é también, que luchando con loa ele
mentos, tienen los marinos que sufrir gran
des reveses, porque la naturaleza no es me 
nos dura que los hombres. ¿Cómo no recor
dar aquella terrible catástrofe acaecida á la 
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E L ANGEL S E L P E B f f l 
Kovela original de 

P Z E H R E S A L E S . 
Xtta fM*e(* publicada por £1 Oosmo$ Editorial, 

te h&lU d e r e a t a en la 
"Ctainia Literaria". Obispo n? 55. 

( C O N T I N Ú A ) 

—Padre—preguntó — apoderándose 
de ella nna nu^va inquietud; ¿supongo 
que esa mujer habrá estado siempre al 
abrigo de IÍW necesidades! 

R» >»efior Tevenot bajó la cabeza y no 
eonteató. 

--éL>tí modo—dijo Jíadina, ponióndo-
ue furiosa—de modo que á pesar de 
•P « - i r a fortuna esa mujer ha sufrí 
¿of 

^ L. u-trial la calmó con nn gesto. 
B íipnós, hablando melosamente como 
cuando quería ^engañar"' á a lgún com 
padre añadió: 

—3o quiso aceptar nada. Estaba 
disonéf to á ser muy generoso í í b 
quiso más que el olvido 

—Sí—dijo Nadioa— orgullosa 
Orgn'toea como su hijo. 

S ve ía humillada. 
— T a altivez eiempre al lado de la 

b^ort^d. esa mujer no puede habf.r to
mado pürte en nada de cnanto tqul ha 
ouarrido ¡Jío ha dldo ella quien ha 
d' "gido estos sncefioí'; ha ddo nna vo-
inctaa ma 

Y después, Nadina agregó: 
—¡DiosI ¡Dios, que salvará á sn 

hijo Dios, que á veces recompon-
aa y castiga en este mundo 

E l señor Tevenot tembló, preguntán
dole si era aquella su hija, y empezaba 
á temer el no ser secundado por Nadi-
na en sus proyectos, desechó sus in
quietudes y las ideas negras que se 
apoderaban de él, para tratar de reani 
mar a su hija. 

—Vamos, N idina mia, ¿dónde tienes 
la cabeza? ¡ÍTo te conozcol Hablas lo 
mismo que una excelente anciana 
'¡Desecha ese cúmulo de supersticiones! 
l íb sé ÉÍ hay un Dios; pero si lo hay, 
tiene mil cosas más importantes en que 
ocuparse, que en nuestras pequeñas in
trigas 

—¡Supersticiones! —repitió melancó
licamente Nadina. 

—¡Evidentemente! Atribuir á la vo 
luntad de Dios lo que es debido única
mente á la casualidad. 

—¡Ah! ¡Si no ocurriese más que eso, 
padre mió! t . 

— Qué m á s ocurre?—preguntó el in
dustrial palideciendo. 

Nadina, que había permanecido co
mo aletarg-ida en su silla, se levantó 
lentamente y fué á abrir una ventana 
d?»sde la cual se ve ía el castilio de 
Oi!iñy. 

r r. a r i o m ^ n trágico señaló al castillo 
de la marquesa. 

— l 'ú p. e^untábais hace un momen
to, p .dre aúo, donde tenía la cabeza: 

Armada Invencible de Felipe I I , cuando 
combatida por los elementos, hubo de zozo
brar, naufragando más de noventa navios, 
perdiéndose las vidas preciosas de cuaren
ta 6 cincuenta mil hombres? Es verdad que 
entonces nuestra patria respiraba por todas 
partes grandeza, y ol corazón de aquel rey, 
grande como la nación que dirigía, pudo ex
clamar: 

"Yo no mandé á mis naves á pelear con
tra los elementos: yo las mandé á pelear 
contra los hombres. Tenemos que rendir 
gracias á Dios—dijo aquel gran corazón— 
porque si ha roto las ramas de nuestro ár
bol, dejó íntegro el tronco,d6 donde podrán 
brotar nuevos retoños, para que nuestra 
Marina vuelva á ser lo que fué." 

Pero, señores, aquel corazón tan grande 
como rey, gimió como hombre y lloró las »-
margaras de tantas familias, envueltas en 
la muerte de tantoa y tan grandes hombres; 
y decretó un luto general en la Nación, lu
to que causó impresión tal, que faó preciso 
prohibirlo después, porque estas manifesta
ciones enfermaban á las gentes. 

Yo no digo qne la catástrofe que hoy la
mentamos pueda sostener'el parangón con 
aquel tremendo fracaso de la Invencible; 
pero'se presenta á nuestra consideración 
con tintes tan melancólicos, cubierto do un 
misterio tan particular, qae verdaderamen
te conmueve "nuestras entrañas y desgarra 
nuestro corazón, mucho más si queremos 
penetrar en la consideración moral de la 
gran virtud de nuestros héroes, en esta oca
sión precisamente qae los hace beneméritos 
de la Patria no menos qae dignos de la loa 
de la Religión misma, porque han sabido 
obedecer, no con esa obediencia de los hom
bres ciegos qae proceden maqninalmente, 
sino con la obediencia del caballero cria 
ciano, que se funda en los principios do 
nuestra fó, únicos qae dan la idea de la ver
dadera obediencia, fues la fó da una fuerza 
inmensa para servir y acatar los mandatos 
de la autoridad legítima y aacrificarse por 
la Patria. 

Véanse aqní los dos pantos que van á ser 
el objeto de esta breve peroración. Presen-
taró en el primero la historia do ese terrible 
cataclismo para excitar vuestra compasión 
cristiana en favor de esos desgraciados har-
manos, proponiendo enseguida á mis qaori-
doa marinos el ejemplo de sa virtad para 
qae sepan, como sabrán siempre, inspirarse 
en él é imitarlo. Y puesto qae los horizoiv 
te? se nnblaa cada vez más, y no sabemos 
las desdichas y las gaerras porqae tendrá 
que atravesar nuestra patria, nanea mejor 
que á la sombra de esas tumbas hemoa de 
taspirar nuestra mente y engrandecer naos-
tros corazones al amparo de los nobles prin 
cipios qae llevaron al sacrificio á esos hó 
roes, para que seáis digaos hijos do la Pa 
tria y sepáis empañar laa armaa como cum
ple á cabálíeroa cristianos, sabiendo su-
enmbir en honor de ese pabellón noble y 
glorioso que la Patria es confia. 

Entro, pües, en la narración de los he
chos. Bien sabéis, por desgracia, qae el 9 
de Marzo hizo rumbo hacia Tánger, el era-
cero Bána Eegente condaciendo á la Em
bajada marroquí, qae regrosaba á sn. país, 
terminada ya sa comisión en la Corte. El 
tiempo era bonancible; no había temor ai-
gano de peligro inmediato, pero como el ba-
qaa llegase á Tánger precisamente caaodo 
acababa de arriarse la bandera del puerto, 
pidió á nuestros nobles marinos el Embaja
dor marroquí qaa ee detuvieran hasta el dia 
signiente, para que padiera efeetaarse la 
ceremonia oficia!, desplegándose las fuer 
zas y tribatándoaele loa honores á qae era 
acreedor. 

Entre circunstancia material fué la que 
díó lugar á la pérdida de este hermoso ba
que, porque á las once de la mañana zar
paron del puerto de Tánger y según consta 
del testimonio de todos los que allí viven, á 
las dos de la tarde era ya deshecho el hu
racán que se había formado en aquella re
glón, de suerte qna debió haber sorprendi
do el metaoro á nuestro baqae de gaerra á 
laa dos ó tres horas de émprender la nave
gación. ¡Amargas tres horas, triste pla
zo qae hubiera salvado á nuestros que
ridos hermanosl Mas no ie plugo así 
á la Providencia de Dios que en loa arcanos 
de su infinita cabidaría, conoce los inmen
sos bienes que de estos males pueden sur
gir. 

Nuestro gran crucero era el asombro de 
cuantos lo contemplaban por su gran forta
leza y elegancia, su tamaño y las constrao-
cionea maravillosas que en su interior se en
cerraban. Medía 100 metros de eslora por 15 
do m^nga y 6 i de puntal; llevaba 4 grandes 
máquinas y 40 más accesorhia, resumiendo 
como un arsenal todas laa conqnistas del 
geaio naval moderno. Nada faltaba en ese 
barco admirable y sólo las cañerías que 
conducían los vapores á su destino y el a-
gua para su aprovechamiento, medían nada 
raenoa que la inmonea distancia de 18 kiló
metros. Keuniendo el crucero tales condi
ciones, no es de extrañar que los marinea 
qne formaban su dotación tuviesen como 
apegados sus corazones á ese baqae; paes 
«1 baqae es para ol tripulante no sólo su ha
bitación, sino ol objeto da sa cariño, su es
posa amada, digámoslo así, puea el marino 
cima su barco y lo am» con ternura. 

Pero ¿ea esto lo que lamentamos? No ¿Po 
dría empobrecer á nuestra nación la perdi
da de un buque? No; nunca podrá ser po
bre la Nación que cifra sa vida ea la reli
gión, el honor y «1 patriotismo; imposible; 
nunca faltarán, ni brazos que la defiendan, 
ni teaoror? que cubran sus necesidades. 

No es eato lo que lamentamos: lo que la 
montamos son 403 vidas; lo que lamenta 
mos ea la preciosidad inestimable de esas 
vidas; lo qae lamentamos es ese inmenso 
cúmalo de dolores; esas madrea desoladas, 
porquo en esa tripalación había catorce ó 
diez y seis guardias marinas, qae acababan 
d« salir dal colegio, qa-s acababan de aban
donar la bahía de Cádiz para embarcarse 
por primera vez, á eaoa infelices niños— 
permitidme la expresión—quí iban llenos 
de esperanzas y entusiasmos á prestar los 
primeros servicioa á su patria. Lamenta 
mos también la desaparición de esos jefes 
encanecidos en las luchas con el Océano y 
con los hombrea, de esos' oficiales llenos de 
abnegación y celo, de esos cientos de mari 
neroa valientes y honrados cuya muerto de 
ja en la miseria á tantas infelicea viudas, á 
tantos pobres niños cuya existencia será 
precaria por mucho tiempo, hasta que lleguen 
á ser hombres y puedan gaaur su subsis 
tencia por eí miamos; esto es lo que nos a 
marga y nos produce inmenso dolor. 

Pero ¡qué horrible muerte, hermanos 
míos! ¿Cómo han sucumbido esos infortu 
nados marinos? ¿Cómo han muerto esas 
nobles víctimas? ¿Lo sabéis vosotros? Na
die lo sabe; es un impenetrable misterio 
Sabemos que zarparon del puerto y que no 
se sabe de ellos ea ninguna parte. Eato es 
todo lo que hay respecto de esas víctimas y 
este mismo misterio nos impresiona más y 
hace que sintamos máa profunda amargara, 
porque esos infelices han muerto en la más 
desesperadora ausencia de todo afecto, sin 
tener quien recogiera sus últimos suspiros. 
¡á.h! cuando hayan empezado á circular los 
primeros rumores, cuando se hayan dado 
las primeras noticias de que no se conocía 
el paradero de esa embarcación, ¡cuántas 
lágrimas habrán surcado las mejillas de esas 
thadres, de esas esposas, de esos hi
jos! Habrán clamado al mar diciéndole: 
Ya que querías devorar á esos víctimas, 
sangre de nuestra sangre, ¿por qué no han 
arrojado sus despojos á las playas, para 
que tuviéramos siquiera el consuelo tristí 
simo de poder abrazar y besar su cuerpo, 
da enterrar eses despojos yertos en un ce
menterio cristiano donde pudiéramos arro
dillarnos ante su tumba? Pero no sola

para no haber notado la novela que st 
desarrollaba entre Bernardo y María? 
Y os bnrlábais, porque yo, tan pooo 
devota hasta aquí, siento de repente 
qne pueda haber por encima de noso
tros una voluntad superior? Veo que 
os han puesto muy incompletamente al 
oorrisnte de lo que aquí ocurre; no os 
han hablado nada más que de Gar-
viile. 

—¿Qué ocurre en Oaliñy? 
— L a señorita Marta de San Blancar 

aoaba de ser recibida en él triunfal 
mente, por su abuela, que anuncia en 
alta voz su intención de no separarse 
de ella jamás. 

E l señor Tevenot, qne había ido á 
colocarse al lado de sn hija, cayó 
pasadamente en un sillón y balbu
ceó: 

—¡Marta tú! 
—¡Sí, mi hija á dos pasos de mil 
—¡Silencio! 
Asustado por lo que su hija acababa 

de decir, el señor Tevenot fué á cercio 
rarse de que las dos puertas estaban 
bien cerradas. 

Después , volviendo al lado de K a -
dina, con ademán amenazador dijo: 

—¿Y tú no has hecho nada para im 
pedir1 o? ¿Para qué sirve qne yo 
haya colocado a la marquesa bajo tn 
discreción, no reclamándola más qui
los intereses de cinco por ciento, de los 
cien mil francos qne me debe? ¡Ah! me, 
has preparado una hermosa vejez. De-

monto nos has arrebatado esos pedazos de 
nuestro corazón, sino que nos has negado 
los restos, aúu queridos, que constituyen el 
cadáver." 

Hermanos míos; esto es terrible, esto es 
verdaderamente desconsolador y por más 
que meditemos qué género de muerte ha
brán tenido esos infortunados, no podemos 
formar idea del horror de la espantosa rea
lidad. Puede creerse, según opinión de 
personas peritas en la materia, ;de quienes 
me he asesorado qne, viéndose acometidos 
da ese terrible peligro y que los vientos 
huracanados acometían la nave y amena
zaban destruirla, el experto Comandante 
haría que lo amarrasen al puente, que se 
haría lo mismo con los oficiales y timone
les y que todos los demás bajarían á las 
habitaciones interiores, cerrándose las es
cotillas para que nadie pudiera salir y una 
vez que loa mismos que estaban sobre cu
bierta so hallaban amarrados para que los 
golpea del agua no les arrebatasen es de 
creer que todos han descendido á loa abis -
moa del profundo sin poder valerse para 
nada y encerrados en sus habitaciones; 
puea contra el Océano, contra esa terrible 
elemento, todos los esfuerzos son inútiles. 

También puedfj habar aa íedido qae, al 
comenzará hundirse la nave, penetrase 
gran cantidad de agua por la chimenea 
misma del buque, y al acumularse sobre las 
calderas produjese tan inmensa cantidad 
de vapor, que la tensión de éate hiciera 
pedazos el buque. Pero en este caso, al
gún vestigio había quodado sobre laa olas, 
se habrían vistos restos del naufragio, 6 
cuerpos ó siquiera astillas del buque; pero 
nada, nada aparece. 

¡Qué horrenda escena se habrá podido 
presenciar en el fondo de loa marea, al en
contrarse aquellos hombros en toda la fuer
za de en salud y su vida con la muerte pre
sentada con tan arbitraria y espantosa ra
pidez; cuando en medio de los esfuerzos qae 
hacíaa para salvar el baqae se hayan visto 
samergidos eu aqaella oscaridad impene
trable, sin aliento que respirar, sin aire que 
introducir en sus pulmones é ahogados por 
la masa de laa aguas ¡oh! esto os espantoso, 
indescriptible! ¿Quién eerá capaz de dar 
idea de la inmensa angustia de esos infeli
ces; qaó agonía, qué eapaúto, qué miradas 
supremas al Cielo! ¡Ah, Dios mío! Esas 
miradas son mi esperanza mayor! No es 
posible que caos hombres hayan bajado 
desde los abismos del mar á los del infierno, 
no. Mirad otra cosa qua uin cónsaola, otro 
•rasgo de la Providencia Divina. Precisa 
monte el capellán del buque, debía haberse 
quedado en tierra esperando ta jubilación y 
recibió orden perentoria do incorporarse al 
baqae, porque aaí convenía al servicio, y 
ho aquí que un buque, qna para ana travo 
sía tan corta podía haber ido, sin gran te
mor, destituido de los auxilios espirituales, 
no lo fué porque la Divina Providencia in
tervino en eate hecho y &1 contemplar la 
angustia de loa náufragos, habrá inspirado 
seguramante el celo del capellán para que 
ejerciera su sagrado ministerio con todo el 
fruto deseable, yá que en esos instantes 
supremos, aun los corazones más dnroa sue
len lavar con arrepentimiento ferviente sus 
manchas y á laa exhortaciones del ministro 
del Altísimo habrá seguido para todoa la 
absolución sacramental. Eata es la espe
ranza más grata para aquellas deaconsola-
das madras y esposas; la de quo se habrán 
salvado las almaa de aqoelloa nobles mari
nos, pues la Providencia de Dios en esos 
momoutoa aapremoa, arranca como ca he 
dicho, ^risis da sincero y ardiente arrepen
timiento que limpian la mancha do los pa 
cados y aseguran la salvación de laa almaa. 

Basta ya le lágrinua, qqéridoa ovantes 
míos; ba;ita ya de trazar el cuadro do ea-
ceaaa desgarradoras y empecemos í tratar 
de lo que es de verdadero interés para loo 
marinop, quo es la gran virtud de la ab • 
negación que han desplegado loa náufragos 
dal Reina Regente, Tratándoae de un buque 
de, guerra, que para poder llenar las exigen 
cias militaroa tenía que soportar el enorme 
peso .da la artillaría y pecar por falta de 
condiciones marineras, nuestros marinos 
cumplieron como buenos, haciendo preeen-
te á quien lo podía remediar el estado en 
qao ao hallaba el baque; pero aquellos á 
qnionoB fué sometida la cuestión juzgaron y 
no imprudentemente, que era preferible 
mantener las condiciones del buque; á máa 
de qua había fundada esperanza de qae pa
diera soportar el peligro do caalquier golpe 
de mar en nn estrecho, el barco que había 
arrostrado los furores dal Atlántico; puesto 
que lo hamos visto en esta bahía cuando 
iba á los Estados Unidos á representar en 
la Esposición de Chicago á nuestra marina 
de guerra. De suerte que todos cumplieron 
bien: los tripulantes ylus que les manda
ban, ¿poro podemos dejar de apreciar en 
todo un valor el hecho da que el marino, 
como sabedor de ias contlicioneD de eatos 
baques comprendiera ol peligre, lo hiciera 
notar, y podemos dejar do tribatar elogios 
áeisos miamos marinos qaa, á conciencia y 
por obodecer á saa legítimos aaporiorea, sa -
ben arrostrarlas amenazas déla muerte un 
día y otro y laa afrontan siempre con el co
razón sereno, creando en su alma ol hábito 
de obedecer á sua superiores legítimos? 
Esta obedieL.cia ea heróica, hermanos míos; 
porque afronta la muerte por un fia eleva
do y reviste, por lo tanto, los máa subli
mes caracteres del heroísmo. 

En consecuencia, nuestros marine s han 
sido heróicos en este caso, como están dis 
puestos á aario siempre y no por esa obe
diencia estóica de la masa ioconeclente, qae 
sabe á bulto que ea preciso obedecer y lo 
hace por eso, sino con todas las preeminen
cias de esa obediencia reflexiva, propia de 
los hombres libres y de los corazones no
bles; obedieucia que no tiene razón de ser 
cuando no eíí cristiana, cuando no se funda 
en Dios, quo es el único priacipio de qae 
deriva. 

El qae ignora, el qae desconoce las pala
bras del apóstol San Pablo, no paode obe
decer sino como obedecen los esclavos, no 
como los hombres responsables y libres. 
¿Qué dice el apóstol vSan Pablo? Non est 
poiestas nisi á Deo. Todo poder viona de 
Dioa, principio de todas las cosas. El que 
resiste á la potestad legítima, resiste á la 
potestad de Dios.—Qui resistit potestati, 
Dei oráinationi resistit. 

¡Oh grandes palabrasI capaces do lograr 
que quien nació esclavo se eleve hasta el 
grado más supremo de la dignidad, porque 
eaaa palabras enseñan á obedecer y convier 
ten la obediencia en todos sua grados en 
una imperiosa necesidad do las sociedades 
humanas. Poro esto no lo enseña, no puede 
anseñarlo más que la fe; porque los princi
pios de la filosofía natural, claro está qne 
muestran que es necesaria la autoridad on 
las sociedades y por esto hacen patento 'a 
uacesídad do la subordinación á las clases 
directoras: pero donde no existe el principio 
sobrenatural de la fe, queda en el hombre 
el engreimiento propio y la soberbia nativa 
que le arrastran á creer, siquiera valga muy 
poco, que él es el llamado á dominar á sus 
semejantes y que debe empezar por traba
jar en su beneficio exclusivo para encum
brarse sobre los otros y llegar á avasallar
los. De aquí brotan esos principios dele
téreos, esos gérmenes de disolución que ve
mos desarrollarse en|nuestros;dia8, que han 
producido tan grandes estragos y han dado 
tantas víctimas y tantos días de luto á la 
sociedad y seguirán dándolos sino so les 
contiene con mano fuerte. 

Es necesaria pues, la fé divina para ilus
trar la obedioncia á lo humano y nuestros 
marinos, gracias á Dios, son hombros de fé, 
son verdaderos caballeros cristianos y su 
valor llega al heroísmo, porque sa basa en 
el principio religioso. ¿Qué, creéis que naos-

bista á toda costa hacer desistir á la 
marquesa . . , . 

—¿Creéis acasa que me ha consulta
do?—exclamó violentamente badina. 

Y se dejaba arrastrar por la cólera 
de su padre. 

—Todo se ha hecho sin ocultarme. 
Una mañana se nos c o n v i d ó á c o m e r . . . 
y cuando llegamos á Oaliñy, la mar
quesa nos presentó á sa nieta que ha
bía llegado el mismo día Me puse 
mala 

- - 4 D 0 modo que todo fué completo? 
—dijo el señor Tevenot. 

Nadina le dijo secamente: 
—Os ruego que me ahorréis el tener 

qae aguantar vuestros farores; son 
completamenre imitiles. 

—¿Y no me has avisado siquiera? 
—No he querido alarmaros, pues creí 

que no sería más que una visita pasa 
jera. Ignoraba aúu las intenciones de 
la marquesa Por lo demás, tran 
quüizás Nadie ha comprendido 
nada en mi turbación, qae achaqué á 
un accidente, y nadie sospecha nada en 
el país . 

— Y la marquesa ha traído á esa 
á esa señorita aqní? 

—No. 
—¿Sospecha algo? 
—No. Se ha hecho todo, no solamen

te sin contar conmigo, sino prescindien
do también del general San Blanca. L a 
marquewa h > »x!gido qn^ trajeran a su 
nieta, y el señor Naarville ha ido a bus-
fiarla.,... 

tros marinos pertenecen á ese linaje de 
hombres valerosos é indomables á modo de 
las fieras? No, son hombres que han forma
do en su corazón el habito de la abnega 
ción completa y de la absoluta obediencia 
y por eso salen de los colegios llenos de 
esa fortaleza y deesa noble virtud que 
les hace capaces de sacrificarse por su de
ber, por que esos colegios no son de aque
llos en que se ha postergado á Dios; no 
son colegios impíos, sino que desde los pri
meros años van unidos en sus enseñanzas 
la oienoia y la fé, el pundénor y la orde
nanza estricta, la religión y la patria y así 
instruidos esos hombres en el culto de la 
religión, el honor y la virtud, saben ele
varse sobre los intereses humanos y en el 
dintel mismó de su carrera están llenos de 
ardor militar, llevando tal vez sus pensa
mientos á. un grado de romanticismo muy 
digno y laudable, puesto que no sueñan 
más que en peligros á que hacer frente con 
honra y en glorias para BU nación. En anto 
estriba la grandeza verdadera, porquo des
de el momento que el hombre se va cir
cunscripto á su parsonalilad y ee limita á 
el estrecho círculo de su egoísmo, puede a-
segurarse que no será nada, ni valdrá na
da eu la sociedad. ¿Por qué? porque no sa
be remontar su vuelo á otras oaforaa más 
elevadas y la abnegación y el sacrificio aon 
para él palabras sin sentido. ¿Qaé más? el 
mismo Dios quiso hacer bien á la humani
dad y la consagró para eu beneficio todas 
las obras que hizo exteriormonte. 

Paes bien: ei Dios enseñó á los hombres 
la abnegación, porqae les enseñó á ser útiles 
no sólo á sí mismos sino á la sociedad, todos 
esos hombres que se saerificaulpor la patria, 
quo ea la parte más próxima al hombre de 
toda la humanidad, merecen bien de estay 
de la religión porque saben salir da sí mis
mos, saben obedecer y eate es el principio 
qne más eleva. 

Yo, como hombre, no me someto á nin
gún hombre, yo puedo creer que valgo máa 
que cualquier otro hombre, pero cuando 
veo reflejado eu otro la potestad que viene 
de Diea yo le digo: "Te cedo mi joício, te 
cedo mi corazón, to cedo cnanto hay que 
ceder: poique Dios está sobre todo.J7 Y es 
preciso que veamos en laa personan subordi
nadas al Eay, pero quo de él reciben su auto
ridad un reflejo del mismo DÍOP. porque Non 
est potestos nisi á Deo; sólo de Dios procede 
la autoridad y no me digáis que el pueblo es 
quien elígela persona en quien recae: elíja-
l i enhorabuena; pero la potestad de Dioa 
no desciende sino sobra la persona así ele
gida, «iempre qae eu el que manda existan 
la legítima antoridad y la justicia. 

Ved aquí todas las sociedades descansan
do en el gran principio do la obediencia de 
que tan hermosa aplicación han hecho 
osos grandes marinos cuyo infortunio boy 
lamentamos, al par que admiramos sa ab
negación heróica 

Por esto yo, en medio del duelo que em
barga mi corazón me consuelo pensando 
que Dios no abandona á nuestra patria. Yo 
veo á la Religión y á la Patria como dos be
llísimas doncellas que entrelazando sus bra
zos y uniendo sus frantoa, derraman lágrimas 
de dneló sobra lalíquida tumba que á aque
llos cobija. Por eao la nación española se 
ha apresurado á tributar estos sufragios á 
laa ilustres víctimas y la capital do la mo
narquía, aa la qae se puso al frente de este 
movimiento religioso para levantar ios bra
zos al cielo en demanda de favor para estas 
víctimas y ya sabéis qna en aquella hermosa 
iglosia de San Francisco do Madrid aa han 
congregado las representaciones de todas las 
clasea eociales, para eate solemne acto de 
hamenage á las víctimas y do.fó en la Di-
víi'.i Providencia. Poro nuestros marinee 
de aquende no han querido quedarse atrá» 
y ya veis con qué solemnidad y magnificen
cia elevan sus sufragios al Altísimo para 
podlr en favor desús compañeros y horma-
una la vida de la gloria imperecedera. 

¿Qaó roo resta deciros, hermanen míos, 
sino qae os uuaia conmigo para dirigir una 
plegaria al Dioa do todo consuelo? ¡Oh dul
císimo Jesús! Tú que supiste lo quo es el do 
lor, t ú qae apuraste todos los sufrimientos 
hamanoa, tú que quiaíates morir por el hom
bre y siendo inmortal te sujetaste á pasar 
las agonías de la muerte; tú, Señor, que 
apuraste el cáliz de todas las amargurnR, 
eníViendo la indecible pena de ver que tu 
madre le contemolaba en la Cruz, aanque 
quizá veías que el ser testigo de tu muerta, 
dulcificaba algo su pena, porquo al menos 
te miraba: Señor, tú qae has devorado loa 
dolores y que los sabes apreciar todoa, con 
snela á las maciros y á las esposas de esas 
víctimaa infortunadas, haciéndolas com 
prender quo se reunirán con ellas algún día 
en la mansión de la bienaventuranza, para 
qne así laa pobres madres tengan consuelo, 
y laa desoladas viadas lleven sa tristeza y 
ou soledad con mérito. Apiádate de e¿?an 
desventuradas majares y de esos infelices 
haórfanos, para qao no les falte el sastento 
necesario; acuérdate de ellos y hazles dig
nos por sus méritos y virtudes da sus herói
cos padrea y á esoa muertos ilustres concé
deles el descanso eterno en tu gloria y brille 
para ellos la eterna luz. 

H B D I C H O . 

E l 28 del pasado salió de Cádiz con 
destino á esto pnsrto y escalás en Oa 
/i>ií ia< y Puerta Rioo al vapor ¿Vfonso 
X I I . Oondu.» 987 individuos de tropa 
para Pnorto Rico y 200 para la Ha
bana. 

EL "M. L. VILLiVERDE" 
Anoche á las ocho salió da este puer

to con dirección á Oienfnegos el vapor 
nacional M. L . Villaverde. 

La cueslÉ de orden p i lco 

D E S D E O R I E N T E . 
(De nuestros Corresponsales especia les . ) 

( P O K C A B L E ) 

Santiago de Guüa, 30 de abril. 
E a t r e los diez muertos causados 

a l enemigo en e l encuentro de Arro
yo ZSondo, j u r i s d i c c i ó n de G-u%ntá-
namo, figura Pedro A r c i l l a Douvel -
ger, conocido cabecil la desembar
cado con M a c e ó . 

E S P I N O S A 

CONSEJO DE GUERRA. 
Ayer tsrde y bajo la presidencia del 

General Segando Cabo,«ecelebró Oou 
séjb de Gaii ira de Oficiales Generales 
para ver (-n juicio «nmarísimn lacoapa 
iruitiuñia contra e! Teniente del 5o 
talión Peninsular don Valentín Gaik-
go, que llegó á esta ciudad en Ja noche 
del lunes en el vapor nacional .Ha&a««., 

Si, detígraciadamente, el fíUlo de ht 
Ley llegara á ser de gravedad, teao 
mos entendido que por las Autorida
des de esta Is la , interpretando el sen 
temiente general de la opinión pública 
solicitará de S. M. la Eeina «d t-jercicio 
de sn regia prerrogativa en íavor del 
fienteuciado. . 

E l Consejo terminó poco después de 
las ocho de la noche, hora en que pasó 
a tVilacio el Geuaral Stíguado ü a b o á 
dar cuenta á S. E . de la lesoluciór! 
diotá-da en el mismo, de la cnal se 
guarda la mayor reserva. 

El Alcie ie Sancti-Spíritns. 
Ayer tarde estuvo en Palacio confe 

rendando con el general Martínez Oam 
pos, el Alcalde Municipal de Sancti 
Spíritns D . Marcos García. 

Tenemos entendido qne S. E . ha au 
torizado á dicho Alcalde Municipal 
para, organizar nna guerrilla de 25 
hombres con objeto de dedicarse á la 
vigilancia de aquel término municipal, 
y perseguir cuaíquiera partida qae tra 
te de alterar el orden público. 

CRUCERO "INFANTA ISABEL." 
Anoche á las nueve y cuarenta se bi» 

zo á la toatf el crucero de nuestra ma 
riña da guerra Infmita Isabel. 

—¡Nuarvilie, que me debe más de 
quinee mil francosl 

— E l señor de Nnarville no podía adi
vinar el misterio del nacimiento de 
Marta, 

— E s cierto. 
—Por lo demás, nada hubiera impo

dido á la marqMeMa ejecutar an proyec 
to que desde hacía mucho tiempo venía 
acariciando. Y lo demuestra prodigan
do su ternura á sn nieta, hasta el pnn 
to qne parece no querer ya tanto á su 
Eurique. E a cuanto al conde de San: 
Blancar 

—¡Oii, ese va á venir dentro de pooo 
con más insolencia que nanea! 

—Bacnohadme y procurad calmaros, 
E i seüor de San B i anear, ha prohibido 
á su madre qua su hija hHga visitas 
hasta tanto qn^ él no esté á su lado, y 
por esto es por lo que la marquesa no 
ha tnüdo ya su nieta á Garville. 

—¡ülaro! Quiere hallarse aqní para 
apuntarnos. 

Y el señor Tevenot cerraba los paños, 
recordando, como en ana brusca visión, 
la noche de boda de sn hija, la loca in
tervención de Felipe, su impertinencia. 
Y le producía el efecto de una bofetada. 
Sa sonrió malignamente. 

—jVamos, vamos! Oreo qae he esta
do inspiradísimo al volver á Norman-
día ¡Oha^co os lleváis, señor con-
d f, f \ creéis qne vais á venir a burlaros 
eu mis p opi bH ha' bws! Y VUN, maraae 
sa, w pennHio qn* vals á impoueiuos 
unas relaciones qae no queremos.«.. 

D. M O D E S T O L A F I J E N T E 
Mayo Io de 1806 
Ocíwfcrfi 25 ííe 1860. 

Desde los tiempoa del padre Mariana, 
que fué el primero en dotar á España de 
una historia genera!, nadie había sido osa
do á llenar el vacío que la falía'de crítica y 
otras deficiencias graves dejaban eu la obra, 
admirable por otros conceptos, del célebre 
jesuíta. El hombro insigue que acometió 
con patriótico empeño y dió cima á tan no
ble emprima, fué doa Modesto Lafuente, ob-
jeco hoy de nuestra oonmomoración. 

Rabanal de los Caballeros, humilde lugar 
de la provincia de Palencia, fué su cuna y 
el Io de Mayo de 1806, el dia primero de su 
exifltencia, su padre, módico óe dicho pue
blo, fomentó con solícico cuidado laa apti
tudes literarias que descubrió en él desde 
un principio; de modo que á los trece años, 
sabiendo ya el latín, pudo ingresaren eleo-
minario de León, con el fin de cursar filoso
fía y teología, pues su intención por enton
ces, era s-eguir la caTera ecleüiástica. Más 
tarde, sin embargo, cambió de modo depon 
sar, y se traaladó á Santiago de Galicia para 
estudiar jurisprudencia en aquella universi
dad, pasando luego con igual propósito á la 
de Valladolid. El centro de sus atraccio
nes no era, sin embargo, el foro, como tam
poco el altar, sino la cátedra; y habiendo 
obtenido por oposición [18JO] una do filoso
fía y teología en el colegio de Astorga, la 
desempeñó brillantemente por espacio de 
seis años. 

La fermentación política en qu© se halla
ba ol püís per aquella época, despertó en el 
Jóven profesor vivos deseos de tomar parte 
en la gestión de los negocios públicos; y así 
en 183G dejó el profesorado por la adminis
tración, en razón áhaber sido nombrado ofi
cial del gobierno civil de LBÓU. POCO des
pués concibió el proyecto de fundar aquel 
periódico que le dió tanta celebridad y quo 
era entonces el más popular y de mayor 
circulación, a*í como "también uno délos 
mejores escritos que ha tenido España; ha
blamos del Fray Gerundio, nombre toma
do del personaje que dió á conocer el padre 
Ma, y que figuraba ser el de un frailo ex-
clanstrado, el cual sostenía con su lago Ti
rabeque diálogos que formaban las delicias 
de los españoles p j r la fina sátira con que 
en ellos so zahería á todos los partidos, sin 
excluir al que se hallaba en el poder cuan
do principió á ver la luz aquella publica
ción. Por consecuencia de ello, ¡su director 
fué declarado cesante, lo cual, en vez de 
una desgracia, fué para Don Modesto La-
faente eí pedestal de su fortuna y encum
bramiento, pues le inspiró la determinación 
de trasladarse á Madrid [18S8] para con-
tinnar al lado mismo del gobierno !á obra 
de censurarle en más frecuentes capilladas, 
que er* el nombre dado á los números del 
Fray Gerundio, cada vez más leído y ad
mirado en todas partes; pues es fama que 
muchas gentes de provincias y del extran
jero hicieron viajes á la capital de España 
sólo con el fin de ver quiénes eran aquel 
fraile y aquel lego cuyas sabrosas pláticas 
so traducían ya á todos los idiomas. 

Consiguió pues, Lafuente lo qae nadie ó 
muy pocos han logrado en el suelo español; 
crfiarse con su periódico una posición inde
pendiente y desahogada, que le permitía 
hacer excursiones do recreo por el extran
jero, cuyas impreaionea y recuerdos consig
nó en su libro titulado Revista Europea. De 
jando luego las apremiantes y abrumadoras 
iareas del periodismo, consagróse á escri
bir con más espacio y holgadura diferentes 
obras, entre las que se cuentan: E l teatro 
social dol siglo X I X , que era una colección 
de cuadroa de costumbres; y el Viaje areos-
tático de Fray Gerundio y Tirabeque, en 
que hizo aiardo Je los profundos conocí-
miente s ciemífleos que poseía. Pero la obra 
en que había de dejar á su patria un verda-
dí.ro moí.mnento literario, fué aquella cuyo 
plan comenzó áformar por loa años do 1857. 
Para emprenderla abandonó todo otro gé
nero de trabajo, se encerró en los archivos, 
registró códices, desempolvó manuscritos 
olvidados, compulsó, en fin, todos los docu
mentos en que descansa la historia de nues
tra patiia, sometióndoloa á nn examen críti
co; y ai cabo de muchoa años, tantos que ya 
marcaban el término de au vida, tuvo )a sa-
ti&facción de ver impresos loa treinta tomos 
de eu monumental obra, que si presenta al
gunas deíigualdadea y vacíos, ea y será por 
macho tiempo, la mejor y más completa 
historia de España de cuantas se han eacri-
to hasta el presento. 

8a autor, que como político militó en el 
partido progresista, hasta que se formó la 
Unión Liberal, en la que figuró luego, tomó 
asiento en laa cortes confitituy6nt«B de 185i, 
y desde entonces pocas fueron las legislatu
ras en que no tuviera igual honor. Desem
peñó también altos cargos adminiatrativos, 
pued fué consejero de Estado y de Instruo 
eión pública, individuo de la academia de 
la Hintoria y de otras corporaciones litera
rias.; pero su importancia política no llegó 
jaraás á la altura de au renombre como es
critor. 

de manifestar de un modo ostensible su 
adhesión al pensamiento de erigir la 
estátua, contribuyendo á los gastos que 
demandan los actuales trabajos, agra
decidos como están por el honor tan 
merecido que el Ayuntamiento de esta 
capital dispensa al varón preclaro que 
tanto prestigio dió con su saber y su 
genio al citado Ouerpo militar. 

B-aque de guerra. 
A las cinco y cuarto de la taráe de 

ayer, fondeó en este puerto procedente 
de Santiago de Ouba la corbeta de vela 
Nautilus, escuela de Guardias Marinas, 
entrando á remolque del Aguila y ha
ciendo el correspondiente saludo á la 
plaza. 

Dicha corbeta la manda el capitán de 
fragata D . Julio del Rio. 

Los Sres. D. Agus t ín Eamos Alraey-
da y D . Manutd Pruna Santa Cruz han 
donado dos palmas cada uno, que ya 
están plantadas en e' parquecito de la 
plazuela dei Monfetratt', cayos últimos 
tra.b>ijOiá do preparauión para inaugurar 
el monumento en honor de Albear, to 
cu» á eu íérmir.o. 

La gíiñura de Oáceres ha donado tam 
bión na mirto oloroso. 

El neto de la inauguración tendrá 
efecto, en la mañana del domingo pró
ximo, | con esta motivo hemos oido de
cir que varios señores jefes y oü(;ia!6Éi 
del Gm-rpo Militar de Ingenieros, al 
que perteneció el ilustre Albeur, tratan 

Y creéis que este es el medio de in
troducir á vuestro hijo en nuestra fa-
milla Porqae pare«e ser, mi que
rida badina, que por aquí todo el mun
do cree a Enrique de Oaliñy el prome 
tido de María. 1.. ¡Ah, ah, ah! No 
temas nada, mi querida Ñadina. Los 
habitantes de Oaliñy no nos molestarán 
mucho tiempo. 

—¿Qué vais á haoer?--le preguntó 
Fadina, temiendo que su padre, ciego 
por la cólera, cometiese alguna extra
vagancia. 

— ¡ Y o y á ! . . . . 
Y huí laba entre dientes y gesticula

ba como nn loco. B n aquel momento 
llamaron á la puerta. E l industrial se 
ealmó como por encanto. 

—Entrad, dijo tomando su voz y su 
aspecto naturales. 

E r a la criada que volvía por el ser
vicio. 

E i Sr. Tevenot salió, después de des 
pedirse de su hija. E r a completamente 
dueño de eu persona, y nadie hubiese 
podido averigdar la profunda emoción 
que le agitaba. 

Parecía completamente feliz cuando 
atravesó el salón en donde María se ha
bía quedado mny angustiada. A l ver
le, le preguntó: 

—Abnelito, ¿habéis visto á papá en 
París! 

—Sí, hijita mía. 
—¿Y í'ómo está? 
—Muy bien. mny bifcn. ¿Qué, estaba 

enfermo cuando ee marchó de Garville? 

i o que ha pasado ea Joló.. 
L a s oomanicaaiones oficiales del ge 

ncral Bianco qué publioa la Gaceta dan 
idea exacta d« la sofocada insurreoción. 

Rice el gobernador general de Ejtfipi-
nas de spués do sn visita á J o l ó : 

Los disturbios sólo reconocieron por 
causa mtertjses lócales de carácter p a 
ramente perisonal, que, confundiéndose 
en el ánimo de aqdeilos moros apasio
nados y poco caitos con los de raza ó 
religión, llevaron á algunos á las armas 
para satisfacer personales venganzas, 
io.-i cuales, á su vez, excitaron a otros 
á la rebelión contra el pago de todo 
impuesto al gobierno español, cansa ge 
neialuente simpática entre todas las 
tribus mahometanas, que ee resisten 
siompra á la satisfacción de tributo al
guno, por creerse dueños de la tierra 
como sus primeros oonquistadorf H, 

Penetrado de la verdadera causa qne 
dió origen á la grave situación á que 
habían llegado las oosas en aqaella is
la, y decidido á obrar enérgicamente 
para hacerlas desaparecer y á proceder 
sin contemplación alguna contra Iws 
perturbadores dol orden, llamó al sal 
t á n , qae se encontraba en Maibang, 
después de conferenciar detenidamente 
con el gobernador político militar, y co
muniqué a uno y otro las instruociones 
que rae parecieron oportunas para do
minar rápid^meste el ooomóto, repri
miendo vigorosamente la sublevación, 
que rtvetitla ya caracteres muy gravfeaf 
pues habían tenido lagar al ñ e c t e de 
la plaza varios combates, algunos muy 
reñidos, en los cuales tuvimos que la
mentar las sensibles pérdidas de un o-
Acial y un soldado muertos y la de 
nueve individuos de tropa heridos, en
tre ellos dos de gravedad. Los moros, 
por su parte, tuvieron en dichos com-
bates 12 maertoa y 22 hmdos. 

Estas medida.} produjeron los mejo-
rrs resultadoí, pues loa rebeldes, que 
ya hablan suspendido las hostilidades 
a, raí sola presencia en la plaza, se reti
raron definitivamente, abandonando sus 
posiciones y regresando á sas ranche
rías, Eoraetiéndosc sus dattos incondi 
cioualmente á ia autoridad del sultán, 
á quien he encargado que proceda, de 
acuerdo con el gobernador poiítico-mí-
ÍÍÍMY de la m » , de la manera más con: 
veniente para que los autores de la su 
blevación reciban el merecido castigo, 
eogan ei resultado de las investígacio 
nes judiciales qae sobre tales hechos 
han de iniciarse. 

El impuesto de vasallaje fué religio
samente pagado el día 11 de enero por 
el suítáo. Quinientos pesos que falta
ban para el total los satisfizo á mi pre
sencia el día antes de mi salidad de Jo 
ló, hallándome muy satisfecho dei com
portamiento que ha obaervado durante 
las díñeiles circunstancias porqae ha 
atravesado aquel territorio." 

CORREO EXTRANJERO. 
F E A I Í C I A 

E L VIAJW D E L F R E S I D E N T E 

París, 20 de abril.—Los periódicos del 
Havro dan detalles sobre las fiestas que se 
celebraron ayer en aquella ciudad con mo
tivo de la llegada del presidente de la Re
pública Mr. Faure. Eate se dirigió á bordo 
del acorazado inglóa "Australia," acompa
ñado del ministro de marina y del Estado 
Mayor del Eiiseo. 

Fueron recibidos por el comandante y los 
oficiales del crucero tocando la música L a 
Marselleea. El crucero francés "Jean Bart" 
respondió á los honores hechos por el bu
que ipgles ejecutando el "God save the 
queen" que el presidente y su comitiva es
cucharon con la cabeza deecubierta. E l pre
sidente visitó enseguida el buque regresan
do después en la canoa del comandante, el 
cual dió iaa gracias á Mr. Faure por el ho
nor que le había dispensado visitando el 
buque de su mandó. El presidente de la 
República le contestó que había experimen
tado un gran placer al visitar el crucero in
glóa. 

Londres, 20 de abril.—Corve el rumor y 
encuentra crédito en loa círculoe oficiales de 
qne RO trata de qne el preaidente de la Re 
pública francesa Mr. Faura haga un viaje á 
Windooryee cree que el presidente aceptará 
la invitación que probablemente le será he
cha tan pronto regrese la reina Victoria 

Una recepción de igual índole se le había 
preparado á Mr. Carnot, que no pudo reali 
zarse por el asesinato. 

L A E X P E D I C I O N D S M±DA GrASGAS 
Paris, 20 de abril.—El gobernador de 

"Diego Suarez," Mr. Froger ha telegrafia
do qua loa francesea se han apoderado del 
fa«rr,e hora de Ambodivohibó después de un 
reñido combate. Los hovas tuvieron nn 
crecido numero de muertes y heridos y laa 
fuerzas francesas solo perdieron un hom
bre. ¿<¡S& V aXL u 

Esto fuerte ee halla Rituado al norte de la 
iaia de Madagasoar. 

I N G L A T E R R A . 
L A C U E S T I Ó N CON N I C A K A G U A . 

Managua, 20 de abril.—Ha causado exci
tación en loa círculos oficiales la nota de In 
glaterra rechazando las proposiciones de N i 
caragua y reiterando el ultimátum de la Gran 
Bretaña. Se conaidera injusto que Inglate
rra ee niegue á dar tiempo al gobierno do 
Managua para justificarle, y se dice qne és
te posee nuevaa que acriKlnán al procónsul 
Hatcb como incitador de los indios mosqui
tos y jamalquince á la sedición. 

Managua, 21 de abr il.—En consejo de mi
nistros celebrado anoche, ae propuso ceder 
á f oglaterra la isla Coru, como equivalente 
de ia indemnización que reclama. A esta 
proposición se opnao vivamente el Presiden
te Zelaya, y en vista de ello se propuso pa
gar la indemnización por medio de un em-
pretéstito forzoso. El asunto permanecerá 
en staiu quo. 

L A A M I S T A D D E R U S I A . 
Londres, 18 de abril.—La buena inteligen-

se ciaentre Inglaterra y Rusia es causa de 

—Noj pero 
—Pero quél 

. U n destello de cólera brilló en los 
ojos de Tevenot. 

—Nada nada, respondió María. 
E l industrial pensó en regañarla; pe

ro se dijo que sa madre se encargaría 
de hacerlo, y prosiguió su camino. 

Se dirigió en coche á la fábrica y fué 
directamente á sa despacho; abrió an 
arca de hierro, receptáculo de sus aun 
tos personales. 

E n seguida encontró nn legajo, sobre 
el cual estaban escritas estas palabras 
''Débito de la marquesa de Oaliñy". 
sonrió malignamente, al mismo tiempo 
que decía: 

—Vamos á vernos, señor conde; aqní 
tengo con qué haceros callar, tanto á 
vos como á vuestra madre. 

Y empeaó á hacer cálculos. 
Durante este tiempo, María se dirigió 

hacia las habitaciones de sn madre. 
Había adivinado qaesn abuelo no ha

bía qnerido hablar en su presencia, pe
ro qne su madre debía conocer el resul
tado del duelo de Enrique y Bernardo. 

Llamó tímidamente á la puerta, y no 
recibiendo respuesta, se aveaturó á en
trar, preguntando: 

—Mamá ¿no estáis? 
Nadina se había sentado de nuevo y 

se abandonaba á sus lágrimas, humi
llada, sin fuerzas. De repente, deses
perada por haber sido sorprendida por 
Maiía, dió un salto hacia ella, dicien
do;' r. .... 

que'cambien demoatraciohea navales para la 
cual se hacen grandes preparativos. 

Según se anuncia, la escuadra rosa hará 
una visita oficial en el próximo otoño al 
puerto de Portamouth y la escuadra ingle» 
lo efsetnará en Cronstadt. 

E L CONFLICTO CHINO JAPONÉS. 

Londres, 19 íeoí'j'íl.--Avisan deSeonl,que 
se ha deacubierto una conspiración contra 
el rey de Corea, á quien ae quería destronar 
reemplazándolo por su sobrino L i Shun-Yen. 
Eate ha sido detenido junto con otros cons
piradores. 

Dicen de O desea que han salido 6,000 hom
bres para Vladivostock, á donde se manda
rán muy pronto 5,000 soldados más de re
fuerzo. 

Aunque ya está firmado el trato depai 
entre China y Japón, se tienen listoe á va-
rioa cruceros para qne tranaporten tropas 
rusaa al extremo Orlente. 

Londres, 20 de abril.—Ha llegado á 
Tientsiu el virrey y plenipotenciario chino 
Li-Hung-Chang, completamente restable
cido de BU herida. 

Se dice que lotf nuevos puertos chinos qne 
serán abiertos al comercio aon Hnchow, 
Shaol?ing, Chenbou, Pekín y.Kai-Fong. 

Londres 21 de afcrt?.—El Mikado ha rati
ficado el tratado de paz concertado entre 
China y el Japón. 

Loa artículos publicados'por los principa
les periódicos demuestran que tanto Ale-
maria como Austria y Francia reconocen 
la inutilidad de todo intervención que ten
ga por objeto privar al Japón del fruto m 
victorias. 

L a misma prensa francesa está conforme 
en que debe desecharse toda idea de nna 
acción común por parto de laa potencias 
europeas y la opinión general que ningnn 
pais aisladamente puede imponer su volun
tad al Japón. 

NOTICIAS JUDICIALES. 

U N A I N 9 T A K C I A 

El juez de primera instancia del distrito 
de Belén ha elevado á esta Audiencia nna 
instancia del eecribano don Juan Hipólito 
Vergel, solicitando se habiliten á los Eecri-
baaos auxiliares don Antonio Danmy y don 
Manuel Cercás para qae puedan auxiliarle, 
por estar k encargado de la Escribanía de 
don Eligió Bonachda que disfruta licencia. 

S E N T E N C I A S . 

Por" la sección segunda de lo Criminal u 
han dictado las siguientes: 

Condenando ^ Vicente Zacarías Blanco, 
cómo ftütor del delito de robo, á la pena de 
eeia años y un dia de preeidio mayor. 

Absolviendo á José Pollado y Cruz, en 
causa que se le seguía por hurto á don Ba-
món González. 

A U T O S E L E V A D O S 

Ayer se recibieron en la Audiencia, pro
cedentes del juzgado de Belén, loa autos 
aeguidoa por don Marcelino Conté y Silva, 
contra don Antonio, doña Amelia, doña 
Ciara y don Eicardo Kivero y López, en co
bro de sueldo. 

S í S A L A M I E N T O S P A E A HOY. 

Sala de lo Civil. 
Antoa seguidos por doña Caridad y doña 

Pascuala González Per^z contra D. Gre
gorio González, en cobro do pesos. Po nen 
te:, señor Saborido. Letrados: Ldos. Ca
bello y Mapas. Procuradores: Sres. López y 
Viliar.. Juzgado, de San Antonio. 

Secretario, Ldo. L a Torra, 
J U I C I O S O l t A L E S 

. Centra Emilio Hernández, por disparo y 
leéiones. Ponente: señor Pagés. Fiscal: se
ñor Calvó. Defensor: Dr. González y La-
nuza. Procurador: señor Peroira. Juzgado 
de la Cateral. 

Contra Rafael Betancourt, por estafa. Po
nente: señor Maya. Fiscal: señor Martlnei 
Ayala. Juzgado, del Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2a 
Contra Manuel Fernández, por hurto. 

Ponente: señor Pardo. Fiscal: señor Lópei 
Aldazábal. Defensor: Ldo. Pagadizabal (don 
Arturo}. Procurador: señor Tejera. Juzgado, 
dei Pilar. 

Contra José Eodríguez, por estafa. Po
nente.: señor Pardo. Fiscal: señor López Al. 
dazábal. Defensor. Ldo. Remírez. Procura
dor, señor Tejera. Juzgado, del Pilar, i 

Secretario, Ldo. Llerandi. 
Sección Extraordinaria. 
Contra Quirino Valdés, por lesiones. Po

nente: señor Presidente. Fiscal: señor Mar
tínez Ayala. Defensor: Dr. Reyes. Procura
dor: señor López. Juzgado, del Cerro. 

Secretarle, Ldo. Odoardo. 

ADUANA DE LA HABANA. 

B ü i O A T J D A O I Ó N . 

Fesos. 0U. 

E l día 30 de abril $ 51.256 50 
C O M P A R A C I Ó N . 

Remudado el mes de abril 
de 1895 $ 914.499 64 

Idem idem idem 1894 801.165 61 

Aumento en 1895 $ 113.334 

CRONICA G E N E R A L 
E n la tardo de ayer salieron de eáte 

puerto los vapores San Agustín, pm 
Vigo, Oornña y escalas; México pan 
Puerto Eico y Habana para Nueva 
Yo ik . 

L 1 suscripción iniciada por el Ayuii-
ta oiiento de Vigo para erigir una esta
tua al Excelentíe imo señor don Joeé 
Elduayen, marqués del Paz» de laMer* 
ced, asciende á la cantidad de 42.000 
pesetae. 

B ! ministro de Marina piensa publi
car eu brev« un d^.reto restableciendo 
los llamados premios de constancia, co
mo disposición provisional hasta qne 
una ley venga á conceder derechos pa
sivos á las ciases subalternas de la ar
mada. 

E l grupo de edificios escolares que 
va h construir en la Ooraüa el banque
ro don Eucebio de la Guarda, para do
nárselo al pueblo coroñés, costarü nn 
miíión de pesetas y serA emplazado iD' 
mediato al Inetituto de Segunda Ense
ñanza, teniendo el frente por la o ille 
de Somoza y el centro de la facliadi 
enfilara con la calle do Juana de Vega, 

E l abate Lemire ha presentado en la 
Cámara de Diputados do Erancia nn 
proyecto de ley contra el duelo. 

—¡Debéis estar muy contenta, seüe-
rita, de vuestra obral ¡Ha faltado mny 
poco para que esos dos jóvenes no ha
yan muerto por culpa vuestra! 

—¡Mamá, os juro! ¡Sé que es iuú-
til que insista; no me habláis de creer! 
¡Pero, por favor, decidme cuál de ellos!.. 

—¿Está espirante, verdad? 
—¡Oh, mamá! ¿Supongo que ninguno 

de los dos estará gravemente heridol 
—Se dice que el señor Marcáa esté 

moribundo. 
Maria se apoyó en el lecho de en ma

dre, sufriendo horriblemente, y innr-
Y s r muró: 

— P a p á debe hallarse á su lado 
—¿Quién te lo ha dicho!—le preguntó 

violentamente Kadina, cogiéndola por 
las muñecas. 

—Nadie, mamá; es ana suposición, 
que creo muy natural. 

—¿Y por que há de ser natural! 
—Por que... por qne... papá quiere 

mucho al señor Marcán . . Y vos también 
le queríais mucho cuando estuvo aquí. 

—De modo que deseabas la victoria 
para el pintor. 

—Para nignno, mamá-respondió Ma
ría con voz desgarradora.—¡Ah, que 
desgraciada soy! 

Y los sollozos no la dejaron hablar. 
L a joven salió y se dirigió á su cuar

to, donde se encerró, y cayendo de ro
dillas empezó á rezar. 

(Se continuará.) 



f S S i 

Eataley q u e s e g a r a m o a t a s e r á írpro-
bada por la Oámara, c a s t i g a á i o s cym-
batientes con prisión de vn tn» s á uu 
año y una multa de cien ó. qoinient oa 
francos. E l que hubiese herido & sa 
adversario sufrirá de tres ranses á tres 
años de prisión y u n a mult * le dok-
oi en tos á dos m i l f r a u c o t } . B! que tu
viese la d e s g r a c i a d a mata!' -i sis con 
trincante será c a y t i g A d o c o a priaióu de 
nao á cinco años y rnaitá do inü ^ dif̂ z 
mil francos. 

Toda provocación á UQ d u e l o y 
todo ultraje ó iajuria qua se caíiaidsre 
como provocación se cast igarácoa u u a 
prisióu de seis días á tres meses y mul
ta de cien á mil francos, 

L a s deraáís penas son por este tenor, 
no quedando exentos de, ellas los padri
nos y lo.s módicos que a s i s t a n á los 
oombatientes. 

CORREO NACIONAL. 

Del 9. 
EQ el número del día 5 del corriente mes 

la Eevue Politiqtce et Parlamentaire inserta 
un trabajo acerca de la vida política de Es
paña dorante el último periodo liberal. Ese 
trabajo es debido á un distinguido y carac
terizado miembro de la mayoría del Con
greso, y en él, entre varias cuestiones tra
tadas con admirable buen sentido, se abor
da una muy interesante y muy delicada: la 
jefatura del partido liberal en lo porvenir. 

No es que el señor Sánchez Guerra, autor 
del trabajo citado, cree que hoy por hoy el 
señor Sagaata haya de renunciar á esa je
fatura, ni mucho menos que dicho escritor 
pretenda que se haya de forzar esa abdica
ción. Lejos de eso afirma: "En tanto que 
el señor Sagasta viva y quiera continuará 
siendo el jefe reconocido y respetado; sobre 
este punto todas laa fracciones y todos los 
grupos del partido liberal están unánimes, 
así por convicción como por sentimiento." 

Mas la edad, los padecimientos físicos y 
moralo?, el desgaste inevitable de las ener
gías del señor Sagasta inducen á los hom
bres que se preocupan con las contingencias 
de la vida pública de nuestra nación á pen
sar en el problema de esa jefatura. 

Dentro del partido liberal se observan 
diversas aspiraciones y tendencias, siendo 
las dos principales completamente irredu
cibles. El escritor citado lo consigna así en 
su revista con notable imparcialidad, dada 
su característica liliación en una do ellas. 
L a semblanza de loa señores Gamazo y Mo-
ret, hecha á grandes rasgos, completa este 
estudio. Sin que el autor lo diga se deduce 
que para mantener unida la smua de fuer^ 
zas que el partido liberal representa hoy, 
solo puede tener un determinado sucesor en 
la autoridad suprema el señor Sagasta. i 

"Estando—prosigue el escritor liberal 
con referencia á los señorea GJamazo y Mo-
ret—en cierta manera en el mismo plano 
estas dos importantes figuras, se explica el 
hecho de que ciertas personas para evitar 
las discordias intestinas que en el seno del 
partido liberal habrían de producirse ha
yan pensado en el señor Castelar como jefe 
de partido. Aunque la gestión encaminada 
á tal objeto hallábase entablada desde algún 
tiempo, había permanecido secreta, hasta 
que no ha muchos días un artículo de sen
sación, intencionadamente publicado por 
E l Imparcial, atrajo sobre este problema 
la atención general poniendo sobre el tapete 
el asunto. \ \ § rr : v\^i\ \ ioM 1 

"En las discusiones que óato ha promovi
do se ha podido notar un singular fenóme
no, ya observado durante las negociaciones 
que faeron necesarias para que la cartera 
de Ultramar fuese aceptada por el Sr. A-
barzuza: la hostilidad manifiesta de ciertos 
elementos democráticos respecto de los po-
slblliataa- La izquierda liberal se muestra 
inquieta ante la sola idea do que el señor 
Castelar pueda salir do au voluncario retiro 
y en las conversaciones y en el movimiento 
de los círculos parlamentarios se percibe 
claramente la contrariedad que aquélla ex
perimenta al solo anuncio de un proyecto 
todavía en embrión. La derecha y el cen
tro mostráronse más tranquilos, y los per
sonajes principales do estos elementos de
clararon que la entrada do Castelar en el 
poder á la cabeza del partido liberal mo
nárquico tendría importancia que sería por 
su resonancia inmensa, no solo en España 
sino en Europa, tan ventajosa para la na 
clón, que no habría entre ellos nadie que no 
cogiera con jábilo esto suceso, para cuya 
realización todos estaban dispuestos á los 
mayores eaeríficioe. 

" E l Sr. Cánovas del Castillo adoptó la 
misma actitud. Su concurso podría en ca
so oportuno ser decisivo y probablemente 
no faltaría al Sr. Castelar, cuyo mérito ex 
oepcional ha proclamado el mismo señor 
Cánovas, y estando, como están estos dos 
hombres políticos, ligados por una amistad 
casi fraternal desde el tiempo do sus pri
meros estudios." 

La incógnita principal de este problema 
reconoce el Sr. Sánchez G-uerra que con
siete en la voluntad de Castelar. ¿Querrá 
el insigne orador volver á la vida pública á 
la cabeza dol partido liberal monárquico? 
El colaborador de la Bevue Poliiique et 
Parlamentaire opina, que siendo el Sr. Cas-
telar tan gran patriota, no negará á Espa
ña esta servicio extraordinario, el circuns
tancias extraordinarias lo oxljen. 

Esa incógnita, sin embargo, queda por 
despejar. En cambio queda despejada otra 
muy importante del mismo problema: la 
actitud de los gamacistaa, de loa cuales 
uno de los más entudastasy caracterizados 
es el señor Sánchez Guerra, ante la más ó 
menos anticipada candidatura del Sr. Caa-
telar para jefe de los liberales. 

—Poco más de doa horas estuvieron reu
nidos los, miüistroa en la Presidencia, y se
gún aseguraron al salir, no ee ocuparon en 
asunto alguno de personal. La combinación 
de directores generales, como ya hemos di
cho, está aplazada para más adelante; la de 
seci etarios para los gobiernos civiles, como 
son daatinoa de Real orden, no requiero el 
acuerdo del Consejo, y do altos funcionarioe 
para Filipinas parece que se resolverá en 
otro Consto que los minibtros celebraran 
mañana á laa tres y media de la tarde. 

Respecto á los secretarios para gobiernos 
civiles, parece que se ha de resolver una 
duda sobre los nombramientos de aquéllos, 

Ítuesto que fueron comprendidos en el esca-
afón formado con arreglo ó la ley de 1892. 

E l miniatro de Ultramar leyó loa telegra
mas del Gobernador general do Cuba, ha
ciendo aobre ellos algunas consideraciones, 
y entre ellas la de sor muy conveniente que 
ei general Martínez Campos seencarguedol 
mando de la isla en ol momento de su lle
gada sin nocasidad de formalidades de nin
guna especie. 

El Consejo acordó hacer la oportuna pro
puesta á S. M., á fin de que dispense el cum 
plimiento de talca formalidades. 

Se trató del medio do arbitrar fondos con 
destino á las atenciones del presupuesto de 
Cuba, y se acordó obtenerlos por medio de 
una operación análoga á la que reciente 
mente produjo 10 millonea de peseta», y con 
la que pueden obtenerse otros 15 sin que 
en modo alguno pueda afectar á nuestro 
marcado bursátil. 

De loa detalles de la misma se ocuparán 
en una conferencia que al efecto han do ce 
lebrar hoy loa ministros de Hacienda y de 
Ultramar y ol gobernador del Banco do Es 

La operación coneiatirá en pignorar bille 
tea hipotocariosde la última emiaión, evir 
taudo de eato modo que se produzca una 
baja en los valores públicos, como conse 
cuencia del aumento de dichos billetes en 
la plaza. 

—Dicen algunos periódicoa que el Gobier 
no tiene convenido on principio disolver las 
actuales Cortes en el mes próximo de octu
bre para que las elecciones generales se ve
rifiquen en fin do diciembre. 

Algunos dan plazo más largo á esta últi 
ma fecha. 

Del 10, 
Uu telegrama da nuestro ministro en Tán

ger, recibido ayer, da cuenta de haber sido 
ratificado en aquella legación por el minis
tro de Negocios extranjeros del sultán. Si 
di Mohamed Torres, y ol representante de 
España, señor Ojeda, el convenio adicional, 
pactado recientemente, al tratado de Ma 
rrakesh. 

A las sola de la tarde fué á Palacio [el se
ñor Cánovas y dió cuenta á la reina entre 
otros asuntos, del citado despacho. 

—A las cinco de la tarde se reunieroc a 
yer en el ministerio de Ultramar los seño
res Navarro Reverter, Castellano ó Isasa 
para ocuparse de la operación de crédito 
destinada á los gastos de la campaña de 
Oaba. 

La operación se reduce á disponer los me
dica para situar fondos en la gran Antilla. 
Se desechó e l procedimiento que antea se 
obseiTabade auíorizar al gobernador ge
neral de la isla para hacer giros sobre la 
Pe iínsula, que teuían al fin reeembolso en 
L6 idres. 

Ahora parece que el Banco, mediante la 
plgaoraclónde billeteahlpotecarloa de 1886, 
ibrlrá una cuanta corriente al ministro de 
tltr-ma y sa encargará d« sicaac los fon des 
etCaba 

Loa otros detallas de la operación queda
ron ayer aprobados y hoy se propondrá su 
aprobación al Consejo de ministros y al 
consejo de administración del Banco, de 
España. 

—Respecto á las elecciones de concejales, 
activan sus preparativos loa partidos polí
ticos, y sobre todoa los cano^iatas y silvo-
liatas.' 

Sn el Círculo liberal conservador se reu-
ntiii diariamente algunos comitóa de distri
to par?, designar candidatos y organizar 
trabajos. El miniatro de la Gobernación 
desea conocer detalladamente loa elemon-
toa con que sos amigos cuentan en Madrid 
y cada noche recibe en au despacho á laa 
personas más significadas de cada distrito. 

Hasta ahora, lá Impresión más saliente 
entre los canoviataa es que la candidatura 
acordada por algunos comités no resultado 
la altura que los silveliatas indican. 

Los silvoliataa suelen reunirse á diario en 
la redacción de M Tiempo. La reunión de 
ayer fué bastante numerosa, asistiendo el 
señor Silvela. Como la organización de su 
agrupación política no se puede improvisar, 
se acordó quo los trabajos electorales sean 
dirigidos en provincias por los senadores y 
diputados y en las que no los haya, por loa 
que hayan ejercido iguales cargos en ante
riores Cortes. Hubo entusiasmo entre los 
reunidos y hasta aplanaos para algunas fra
sea que se pronunciaron. La batalla más 
ruda esperan que sea en Madrid. 

••«m «». 

P A Y R E T . — - L a Compañía Infantil de 
Zarzuela quo dirige el primer, actor don 
José A. Jiménez, de regreso de su pro
ductiva excursión á Gienfuegos, inau
gura esta noche, en el flamante coliseo 
del Dr. Saaverio, su segunda tempora
da con nuevos artistas recién llegados 
de la Madre Patria, corraapondiendo 
de ese modo á la protección que el pú 
blico le ha dispensado. 

A l efecto, anuncia para hoy, raiérco 
les, la hermosa zarzuela, en dos actos, 
Marina, en laque i unto con la inteli
gente nifia Emilia Oolás y el estudio
so barítono" Valdivieso, debufcarári el 
niño tenor Rafael Palop y el niño-bajo 
Vicente Sánchez, los que vienen pre
cedidos de envidiable renombre. 

L a funoión termina con el juguete lí
rico Niña Pancha, que tan bien deaem 
peñan los zarzueleros liliputienses. Á 
las 8. »b OÍ u ,. ;<t «o t l ^ t m soS flibaov « 8 T 

B O D A S D S P L A T A E N G T T A N A B A -
troA.—Loa apreciables esposos Bellver, 
con motivo de celebrar ei sabido vein
tisiete dol pasado, sus, bodas de plata, 
ofrecieron á sos amistades una de esas 
fiestas brillantes, cuyos gratos recuer
dos tarde se borran de la memoria. 

Por la mañana de dicho día una con
currencia de personas, tan numerosa 
como escogida, invadió la iglesia de 
los R.K. P.P. Éscolapioa, donde se ce
lebró una misa en acción de gracias,* 
concluida la cual, el Eev. P . Muntadaa 
hizo uso de la palabra para demostrar
nos, en elocuentes periodos, que los 
males que afligen á la actual sociedad 
no pueden encontrar remedio más quo 
en la práctica de los sacramentos, que 
oonvirtiendo al individuo y sautiflcaa-
clo á la familia, terminan por la rege
neración social. Dichosos, terminó di
ciendo, los quo como estos esposos, 
confirman por actos exteriores su fe y 
religión, porque la má» completa ar
monía brillará constantemente en su 
hogar. 

Por la noche se rindió culto á Terp-
sícorc, á loa acordes de una orquesta 
francesa. Pálido sería cuanto dijéra
mos pira dar á cenocer la alegría que 
reinó en el baile; baste decir que el 
ámplio salón principal no era suficien
te para contener tantas hermosas como 
allí se reunieron. 

Viraos además de las bellas hijas del 
Sr. Bellvor, María y Julia, á la señori
ta Elv ira de la Torre, que es la mejor 
gala de nuestra sociedad y las no me
nos interesantes Zoila del Oampo, L a -
reto Villate, Adriana Oauditini, Lolita 
y Angelito Morales, Oarjdad Moreno, 
María Bróderman, Dulce María Men-
divo, Henoritas Ca&tro, Ortega, Sos, 
Euíz, Segrclies, Martínez, Valdés Va-
leuznela, Oánua, Pérez y mil más, cu
yos nombres sentimos no recordar. 

Sólo nos rosta añadir que la concu
rrencia fué obsequiada con profusión dé 
dulces, helados y iioores. y que todos 
nos despjídimob quedando altamente 
aatiefeehos de la am>bilidad y exqui
sita finura de los dueños de la casa. 

LA. D E C I S I Ó N . - E l domingo 5 se ce 
lebrará en los terrenos de Carlos I I I 
un reñido encuentro, entre las formi
dables novenas da los clubs Almeuda 
res y Habana. Este match es el primero 
de la serie decisiva. ¡A. Carlos I I I ! 

V A C U N A . — H o y , miércoles, se admi 
nistra en la Sacristía de San Nicolás, 
de 2 á 3. E n la del Angel, de 12 á L 

A L B I S Ü . - S e g ú n reza el programa, 
hoy se repiten dos de las obras que más 
han agred ido en la presente témpora 
da: i a Verbena déla Paloma, de Vega y 
Brr-tón, y m i Dúo de la Afrioina de M. 
Bcheg*ray y el maestro Fernández 
OabKÜero. Éu ambas toma p a í t e l a 
distinguida actriz de carácter DaBtel-
vin» Rodríguez. 

Pura cubrir la tanda de las 10 se ha 
elegido la zarzuelita Torear por lo F t . 
no, en la que tanto tse haoe aplaudir eí 
barbián de Aiejadro Castro. 
- L a Empresa nos avisa que se ensaya 
el episodio nacional ¡Cádiz! para el es
pectáculo que corresponde al día 2 de 
mayo. 

A L A S L E C T O E A S . — E n ios hermo
sos íilmacones de tejido* L a Filosofía, 
-^-N^ptuno y San Nioóía^—se acaba do 
recibir un ¿ran surtido de tafetanes 
torniisolados, género de última modo, 
calidad excelente y seda pura, 

Ahora bien, los propietarios dp di
cho ost'iblecimieuto, con objeto de ob-
áequiaí á lafti damaá, han resuelto que 
esos liados triftitaoes vendan á 4 
reales vara (valen el doble) durante el 
florido mayo. 

L a vi cruzar por el Prado—y como 
ayer me ha querido—y al presento me 
h* olvidado—¡qué bien le sienta el 
vestido—tafetán tornasolado! 

L A C A R I D A D D E L C E B E O . — P r o 
grama de la velada organizada por el 
señor Martín C Solar, patrocinada 
por las señoritas Henares, Castro, 
S.ilberg y Ortega, con el concurso dé 
otras distinguidas señoras, señoritas y 
cabalieros, á beneficio de la Escuela 
gratuita da niños pobres de " L a Cari
dad". 4 de majo de 1895.—A las ocho. 

Primera parte.—1? Sinfonía por el 
Sexteto.—2? B i juguete cómico, en un 
acto, de Mariano Pina y Domínguez, 
Suma y Sigue. Reparto: Eladia, seño
rita Amelia Solberg; Juliana, señorita 
María llenaren; Bermellón, señor Juan 
Arrigunaga; Don Roque, señor Alfon
so Ortejga. 

Concierto.—P? Romanza de la ópera 
Gioconda, *'Cielo ó Mar", Ponchielii; 
señor Ramiro Mazorra.—2o Habanera 
de la ópera Carmen, Biaet; señora Ca
ridad D. Herrera de Hernández.—3? 
Melodía "Te vorrei rapire", Gaftaldon; 
señor Sebastián Hernández.—4? "Le-
ttre Chinoiee"; (en carácter) Lhuillier; 
(de París á Pekín) señor Martín Solar. 

Segunda parte.—La zarzuela en un 
acto, de Barbieri, Un Caballero P a r ü 
cular. Personfijes: Juanaj señorita L u -
cy de Castro; Amparo, señorita María 
Henarep; Ginéa, señor Francisco He
nares; Don Rufo, señor Ricardo Aba
lla. 

Concierto.—Dúo del primer acto de 
la ópera L a Favorita, Donizetti; seño
ra Caridad D. Herrera de Hernández 
y señor Ramiro Mazorra,—2? Aria del 
tercer acto de la zarzuela L a Mane-
ífojm, F . Caballero; señorita Lucy de 
Castro.—3? Terceto de Marina, Arria
ta; señora de Hernández y señores 
Hernández y Mazorra.—4? "Le Vieux 
Baveut", (en carácter) Robillard; señor 
Salar. 

Tercera parte.—Primer acto de la 
aplaudida opereta del maestro Hervó, 
Mam'zeUe Éitouche. Personajes: Dio-
nisia (NTitouch'-), señoritu. Riinona Or
tega L Sdp^ríora, señorit.t Amelia I P " 0 ' ? " * ^ f ^ if'lt0J 
Sp.bdig; L a Tornera, aeUprita María í p U w o o j u u t Q ai tewpio. 

BnaselmHnn; Piorilor, señor Juan 
Bautista A r r i b a mg»; E i Comandante, 
señoi- Aifonrto Oréegi; Vizconde Fer-
n a n d O í señor Pablo Ortega. 

Coro de Coíeginlaa:-Señoritas Ma
ría Galarrag», Conchita Finlay, Pan-
chita RÍVÍI , Mrtria Henares, Lucy dé 
Casiipo, Laisa M a m Otero., Margot 
Of-n-o, Hortensia Fernández, Josefina 
Perriández. María Villar, Consuelo 
Domínguez-, M^ría Ortega, Matilde 
Oi-tega y Hortensia de Armas. 

L a parte lírica estará bajo la presi 
deucia del proleaor da canto señor Ra
món Torras, 

Los A B A N I C O S D E M O D A . — S i no fa
llan los cálculos del amigo don Manuel 
Carranca, hoy deberán ponerse á la 
venta en sus establecimientos X a Com
placiente, Habana, L a Especial, Obis
po, y E l Japón, S i n Rafael, los 
abanicos encargados al extranjero 
para la temporada de 1895. Según in
formes, en los tras establecimientos se 
recibirán 18 clases diferentes para que 
las damas escojan el que más le plaz
ca, aunque ya se sabe que una forma 
será la predilecta. 

E l eeñor Carranza ha procurado esta 
vea que los abanicos de verano sean 
tan fiencillna como elegantes y de tan 
buen cierre oomo baratos. Con estos 
antecedéntes es casi seguro que se lle
vará la Dalma en el próximo torneo. 

C A R I Ñ O S O H O M E N A J E . — E n t r e las 
infinitas coronas que ladeaban el tú 
mulo, durante las exquiaa, celebradas 
ayer en el templo de la Merced, por 
laa almas de los marinos que perecie
ron en el Beina Regente, se nos olvidó 
mencionar una preciosa ancla, de es-
tractura artística, adornada con flores 
de siemprevivas y pensamientos, y en 
enyas cintas se leía esta dedicatoria: 
" Á los náufragos del "Reina Regen
te", La. Fashionable,'" 

Como se ve, todfts laa clases sociales, 
el comercio inclusive, han sabido to
mar parte en ni duelo que aflije á E s 
paña por las preciosa» vidas que se 
perdieron junto con aquel poderoso 
boqne de guerra, orgullo de nuestra 
Armada, 

D O N A T I V O . — U n a devota de San 
Francisco Javier nos remite un peso en 
plata para dos pobres, á los que reco-
mienia que recen un padre nuestro 
aplicado aí santo. Dicha suma la hemos 
asígiíado á b cif g* Dn Cunuen Valdés 
y al ptiralítico D , Agust ín Rodríguez. 
Dios se lo pagará. 

A M i M A D R E . — ( P o r A . Grilo.) 

L a imagen pálida y fría 
De la muerte despiadada. 
Por mi mente arrebatada 
Rodó trémula y sombría; 
Pensé en ella y en el día 
Qua te entregué mi existencia; 
Mas antes que la conciencia 
Ma arroje dardo punzante. 
Deja que contigo cante 
Los años de mi inocencia. 

Si uu arpa ei cielo me dió. 
Cante el arpa agradecida 
A la que al darme la vida 
Tanto la suya arriesgó; 
A l Angel de quien bebió 
Mi cariño la ternur»; 
A ese raudal de ventura 
Qao mis aflicciones calma; 
A esa deliciosa palma 
Qaa me dá sombra eegura. 

Si de inocentes amores 
Cantó los impulsos vagos, 
Y los dormidoa h.ilagos 
Da mis sueñoi) «aductores; 
Si entra los bellos colores 
De un mundo de fantasía 
Canté "Al Aguila" que huía 
Hacia el sol, de la luz padre, 
¿Por qué á tí, que eres mi madre, 
No te cantó, madre mía? 

D E L N A T U E A L , — B a una ageccia de 
teatros: 

—¿Tiene usted una tiple de zarzuelaf 
—Sí, fieñor. 
— J E H guapa? 
—Como un sol. 
—¿Elegante? 
—Mucho. 
—iGraciosa? 
—Una delicia. 
—¿Y tiene voz? 
—¡ Eombre, hombre, es usted insacia

ble! 

Colegio de u iñas pobres de San T i -
cento de P^uL 

Nuestra apreciablo amiga la Sra. Da Do
lores Roldán de Domínguez nos manifiesta 
que para la Semana Mayor recojió los artí
culos biguiontea que fueron remitldoa al Co
legio y entregados á la Superiora de las 
Hermanas do la Caridad para que las niñas 
los utilizaran en esa semana. 

Huevos: D. Miguel Macías, callo dol Cris
to, 200; D. Baltasar Bas, ídem ídem 50 idem; 
D. Anlonit. Hernández, 100 ídém; D. Anto
nio León, 50 idena; D. Enrique Mas, 50 ídem: 
D. Manutí! Sarmiento, 50idem; D. Ventura 
Isver, 25 ídem; D. Juan Iglesiap, 24 Idem; 
D. Antonio García, 20 ídem; D, Miguel Gar
cía, 40 idem; D. llamón Pardo, 25 idem; 
D. Antonio Eodríguee, 12 Idem; D Diego 
Bornal, 10 Idem; D. Juan Sureza, 6 idem. 
Total 6(52 huevem. 

Plátanos: D. Bartolomé Andreu, 3 raci-
mos; D. Tomíía Kamoneda, lidem; D. Ber
nabé Enriqnez, 2 idem; I ) . José La Fé, 6 
ídem; D. Joaquín González, 2 idem; D. Juan 
Gómez, l idem idem; D. Podro Díaz, ' i i ie in; 
D. Francisco González; 500 plátanos des
granados. 

D" Clotilde Ruiz, 2 mazos zanahorias, 2 
ristras cobollaa, 1 saco ajies, 2 ñames, 6 co 
lea, 3 arrobas de boniatos, 1 idem yuoa, 8 
mazos nabos. 

D. Folips Parrua, 6 calabazas, 50J toma 
tes y 1 arroba ñames. 

D. Rafael López, 1 canasta verdura sur
tidas. 

D. Juan Rivero. 100 mazos acelgas, 6 arro 
baa de boniatos. 

Recojido en el Mercado de Cristina, 6 
arrobas de pescado fresco, 8 libras de carne 
de puerco. 

El Sr. D. Santos García, panadería La 
Reguladora, 1 saco con 3 arrobas do ga-
llotan de manteca. 

D« estos efectos se remitieron al Asilo 
del Buen Pastor, 25 mazoa de acelgas, 100 
huevo» y un pescado do 14 libras. 

La Sra, Roldán de Domínguez nos supli
ca que al publicar estos donativos, demos 
las gracias más expresivas á todos los seño
res dobarncf, por su generosidad, y así lo 
hacernos con ol mayor guuto toda vez que 
redunda en favor de las niñas pobres del 
Colegio de San Vicente de Paul. 

Gran surtido de todas clases y tamaños. 
Para comodidad del comprador, ee exhi

be constantemente un gran muestrario, y 
cada objeto fúnebre tiene su precio mar
cado. 

LA FÁSHIONABLE, 119, OBISPO. 
C 667 alt 16- A 

íiS FUNEBRES. 
Gran tíxpusicióu de ohjotos fáaebres recibidos d i 

rectamente; los que vendemos un 60 por ciento me
nos do au valor. 

t i PfflAVEBi 
MURALLA 49. 

. 5109 P 
TELEFONO 718. 

alt 4-1 

mh 1 D S M A Y O 
Este mes está consagrado á María, oomo Madre 

del Amor Hermoso, y Keina de todo» los Santos. 
E l Circular está en Santa Teresa. 
Santos Felipe y Santiago el Menor, apóstoles j ean 

Venancio. • 
Jubileo en la T. O. dol Cámen en Sap Francisco 

de Oiianabacoa. 
L J üsata do los gloriosos apóstoles San Felipe y 

Saatiago. San Felipe después de haber convertido á 
mu'ilna á la fe católica, fué elevado en una cruz en 
Hiarapoiis, ciudad de Asia, y apedreado acabó glo-
riossmeuto su vida, r aniiago, á quien l íamaba la 
Esoritun) b- ru i ino del Señor (según la costumbre de 
los hebrea.,) y que ix& el primer ooianp de Jerusalen, 
precipitado desde Jo alto del templo, r^tas las p i e i -

r;ilo ei celebro con ua palo, mur ió ; y lo «a-

F I B S T A 8 E L J U E V E S . 
Misas Solemnes.—En 1» Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte dp María .—Dia 19.—Corresponde visitar á 
la Keina de todos los Santo» y Madre del Amor H e r 
moso en San Felipe. 

fcSANTA TífiKESA. 
E l viernei pricrero, Dios mediante, á la hora de 

costumbre, habrá sermón por el P. Capel lán. 
A . M . D . G. 

5117 3-1 

PA R R O Q U I A . D E N T K A . SRA. D E M O K S E -
r ra te .—Él viernes 3 á las ocho y media de la ma

ñana, se dirá la misa del Sigrado Corazón de J e s ú s 
y habrá pUt ic» por el R. P. Royo. Se recomienda la 
asistencia á IHS Hermanas.—El Pá r roco y la Cama
rera. 5143 4 1 

r { Ü A D A L Ü P E G. D E P A S T O R I N O , comadro-
VJTna facultativa,—Participa á s u s amistadea, cl ien-
tula y personas que necesiten los auxilios de su pro-
foaióíi y que so ha'la da temporada en el Vedado ca
lle 7 t t q . á Pateo, casa del Sr. Cuanda. 

4.^1 15-14 

íJr b j rraHiji lado á Habana 68, ont>-i KmpedrAdo y 
Tojsdil'o; OonenHiMi '«le -12 -X Kt. T-d í fun" S0O 

Salud u. 50. 
C 5«0 

A B O G A D O 
D e 12 á-i. J 'eléfono 1,724. 

PA R R O Q U I A U & L M O N S K R E A T E . — m i s a 
de Ntra . Sra. dtd Sagrado OOTRÍÓII t endrá lugar 

como de costumbre ol jaevos 19 Daraate iodo ei mes 
de muyo se le dirá una misa resada todo.) los días. E l 
jauvts 10 oíiciavá el P. "Máfita üii cou Ocmnnión y 
plát ica —La Camarera. 51,02 la-30 2d l 

Iglesia PaiTüquialde diiadaJiipe. 
A las seis de 1» mau una, do! próximo domingo 5 de 

mayo, saldrá d'e esta iglesia ol Sarifíoimo Sacramen
to para visitar á Itw enfermos, á fia de que cumplan 
con el precepto Pascual. E l Pár roco que suscribe es
pera de todos squellos de Bai fí l igreses en cuyas fa
milias haya eoformos, aprovecharán esta vi&ita para 
que, óstos cumplan como buenos cristianos con el 
doblo precepto de la Iglesip, v al mismo tiempo su
plica \t, avisen con anticipación para poder confesar 
y saber la ealle y el número da la cana donde se ha 
de llenar la Sígrar ta Comunión. 

Habana, 30 de abi i l de 893.-^El Pár foco , G u -
moTsindt) Rodríguez. 5111 4-1 

J H S . 

IGLESIA DE BELEN. 
M B S D E M A Y O . 

Darán principio los piadosos ejercicios de esto mes 
consagrado á la Virgen Santísima, el día 19 de mayo. 
A las 6 | de lá tarde, Rosario, lectura, sermón, leta
nías cantadas y cánticos. 

A . M . D . G. 
5070 4 30 

iglesia de San Felipe Neri. 
Me.i dedicado por los asociados de la Corte de María 

á ia Reina de Todoa l i s Smtos y Madre del 
Amor Hermoso. 

Da rán pr incipiólos piadosos ejercicios de este mes 
el <¡ía 30 de abril al anofdieo r: habrá toda*. las no
ches Rosario con létauía csntadi. Rermón, cánticos y 
ofrecimientos de flores 4998 4 28 
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M I . OÍJSTAVO L O P E Z , 
„. . „ , y 

. Asilo de í í n a j e n a d o R . Consultas los hmes y Jueves 
11 á 2. Noptnno 64. Avisos diarios, ¿ ouaultat 
iveyiciotialf.x fuero de bt etipilal. '' 575 1 A 

Dr. FraiiÉco fóteera y Saaveía 
C O N S U L T A S 

H a b a n a 128 . 
C521 

D E 12 A 2. 
Telefono 2 1 3 8 

5ífMytC78_24 Mzo. 

DEL 

: fíATURAI. m LA SA.NÍJÍIE., 

GOilíGAli. 
Polvos Febrífugos 

C O N T R A L A S C A L E N T U R A S 
I N T E R M I T E N T E S 

Eficacísimo para cuiar toda clase de fiebres inter
mitentes, ya sean cctldjanas, tercianas, etc., etc., 
como igualmente las obstrucciones del higado y bazo. 

D E V E N T A E N L A 

BOTICA DE STO. DOMINGO 
O B I 6 P O 2 7 . - I 3 : A B A N A . 

5103 alt 6 1 

Sangre normal. Sangre en la unémica. 

CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA, 

Indispensable en l& convalecenda de 
tas fiubres paMdicas y fiebre tifoidea. 

D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a del Dr. 

Jol insoa. 
O B I S P O 6 3 . . - I I A B A N A . 

571 1-A 

I L i l l i f l i l M I i 
Impotencia. 

S I T O S 7 

9álDt 1 4 4 7 ^ 8 , 

O 663 íü 2 A 

S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

LA FLOR DE CUBA. 
Habiendo recibido etta casa do Francia é Inglate

rra el colosal surtido do casimires, muselinas, t l p a -
C.ÍB. armcurs, cheviets, albiones. driles y hulandus, 
úl t ima novedad, lo anunciamos á i iuea t ros favorece
dores y al público en general para que nos bonif n 
cou su visita, en U s guridad de qusdar satisfeclífs, 
tatito de las tolas como de los precios 

Hay á propó ito para los que tengan quo viajar. 
Igual surtido en el ramo ce eatuiuetía; todm lo más 

nuevo y de máanovedad que se puede encontrar. 
Dratrones 46 Teléfono 1 ,487. 

C 722 alt 15 28 A 

P H O F B S . 

T fCRESA M . D E L A M B A R B I , C O M A D R O N A 
facultativa. Offeoa eue servicios faera de la c iu 

dad avisándola con anticipación. Consultas y asis 
íencia á domicilio á todas horas £ en sumerada de 12 
á 3 de ¡a tarJe. Amistad 110 esq. 6 Barcelona. 

5108 26-1 

Las cualidades que caracterizan á )o8 preparados 

" m n m m HIGIÉNICA 
que prept ra el Dr . González en 1» 

BOTICA DE SAN JOSÉ 
calle de la Habana esquina á Lamparilla, son l a i de 
reunir las tres B . ; es decir que son 

BUENOS, 
BONITOS 

Y BARATOS 
Toda dama elegante y ja tc iüsa prefiere la 

ITaselma Pearfnmada 
del Dr. O-onzales 

á los aceites y pomadas que están en uso, porque 
tiene ))uen arem¡ ' , noise enrancia, quita la caspa y 
hace crecer el pelo. Vale el estuche 

veinte centavos plata. 
E l 

AG-TJA d© F L O H I D A 
marca i?a«e B a l l qu-j prepara el Dr . González, da Ja 
ou calidad y »u precio, es el mejor perfume que pue
de eraplefirse para la palangana y ol baño. Dns l o 
ción de Egna fresca, con Agua de'Florida Base Hall 
por la mañana tempraon, despeja la c¡»beza y aclara 
el entendimiento. Cuesta la botella 23 centavos 
plata. 

Los estuches para la 

Higiene de la Boca 
que contienen uu cepillo, un ja'i 'ón y un p^mo do 
Elíxir se venden á medio peso plata. N i i gún polvo 
asea tanlo la boca y lo- dientes como el jabón, To-
da^mvjer debe tener boca limpia y atiento agradable, 

A g u a de Verbena 
vale la botella medio pes^ plata, fía un tgua de 
olor agradable para ol tocador y ©1 pañuelo . P ídase 
del Dr . Gorzá ' ez 

E l 

vale la botella me lio peao plata; se usa para refrfs-
car la c ibeza y darie tonicidad al bulbo productor 
del pelo. 

E l 

vale la botella medio peso plata. Lo emplean los 
h i u bras det'poés quo se afeitan para evitar lor gra
nos ifc'c. 

T<, dos ios artículos de perfumejín que prepara el 
Dr. Gorzíílcz ce venden en 1» 

calle áe Habana núm, 112 
— H A B A N A — 

C 704 F 24 

Eladio Martiaez y Cordero 
ABOGADO. 

Meroadert s 16. 
4884 

Do 8 á 10, v 12 á 4. 
10.26 

Dr. José María de Jauregolaar» 
I t lEDICO HOMBOPAS-A. 

Curacíó» radical hidrooele por un prooedimísn-
to seuciU.» siü ex t r aca i íü dei lí¿Tiido..--Esp60Íalidiid 
ea fiebres paít,..1.Í6~fi. Prado ítt . Toi.íí<")o fjoíl. 

V 573 i A 

m m 
M E D I C O C I R U J A N O . 

Virtudes. 74. Consultas de 11 á 1. 
C 088 21 A 

José Emí rez de Arelkno 
Notario P ú b l i c o . 

Empedrado 9. TeMcno í)53!. 2607 79-4 m 

Illédi©í»-Clxí^np.8 • Dentista-
Salud núiner.i í'¿, caquino í T/ealtsd. 

C577 26-1A 

Dr. Carlos F i n l a y y Shia©,, 
Ez-interno del " N . Y. Ophthamic & Aarsl I n r t i -

Éute." EapeoiD-lista en las enfeimodades do les ojo» y 
de loa oidos. Contuitaa dolU á S. AÍT:acate-110. Tc -
lífoun fiüfi. r 578 í A 

RAFAEL CHAÍÍUACEDA T NAVAKIIO. 
DOCTOR BW C i a ü G I k D E N T A L 

del Colegio do Pousylvania é incorpi>rado 6 ¡a Cnl-
yercidad de l a Habar.b. Cosfiult»a de S í 4. Prado n. 
?ft A. C E60 25-2 A 

( R a í t a ñ o 124, »itos,eBqumu á Dragones 
Eflueolaliaía ea enfermedadea vínárco-siflltticas y 

kíecclouea (te la piel. 
Cónsul t^u áú dos á cuatro. 

T E L E F O N O N . 1.S15. 
0 574 1-A 

D E L A F A C U L T A D C E U T R A L . 

Con? altas todos los días incluso los festivos de 12 á B 
O ' H E I L L ? 3 0 A . 

O 581 26-1 A 

Especialista de !a Escuela de Faráv 
VÍAH PKXHA.aiAS.-—SÍÍ'II.Ífl. 

OúoauHas todoa loo días , incluso loa íeeíif ¿fa. <io 
loca áeus t ro •—Ca'lo tíí»- l'raA^ n-ároero 87. 

G 6S t 20-7 A 

D B . ÍL CHOMATo 
Especialidad en el tratamiento de la eifüis, úlceras 

y enfermedadea venéreas. Consultaf! de 11 á ?. «Tesús 
María 112. Teléfono«51. O 570 i - A 

MANUEL DELFIN. 
Médico de umes. 

Corsulta* de oBÓe á n n a . Rfonte n. 18 (altosl 

O 676 
£8 

I M M l í 
I N S T I T I T T K I Z 

Cou muoli"6 a ñ o s de práolioa en i a enst-ñania se 
ofrece par* 3 6 4 niñas ó dar oía^na á domici l io: pre
cio» hvodiaoA lof.jrüie» peluquHtí t La Perla ¿ g a i a r 
n. 100 ei.qntra á Obrapía álOt 4-1 

UNA PROFESOf iA I N G L E S A ( D E L O N -
dres) con título, íá claies á domicilio en y f a u r a 

da la Tlabaue; ta'QbiéQ «n uu moi.ida \ precios iu6-
dicOi>; <: sana idiomas, ii^úiica, imt ruec ióa y dibujo 
cou su sistema ade!ant;'.>.i mucho I^R liscípuloa que 
habla) t i i -g ló j e c pocoi ines<is Di-igir(.e á P ado 
106 de 8 á 10 de la mañann; dejar le* Bcñas e i O 'ds-
po43 5Q10 4-28 

INSTITUTBi55—ü{¡ÍA (UOTOKA I N G L E S A SE 
ofrece á lo« paihee de fumilci pava nata «Hpitil 6 

fuera de la Haba a. Asig iatufu»: iog c11, instnu'ción 
general en castellano, pi no y ION i.riiuiipics de f'RF.-
cés. Tiene bii.onas r t f ^ r ^ i cias. I t fo r inaráu S»n. L á -
zaro 45 . 4933 4 27 

k CADEMT A M E R C A N T I L do P de Herrera, 
, £ i p . ; r i o n i í T C . i u i l y piofennr de i ' g ' é s cou (ÍHIÍO 
kobuémieo, f u i a en IS0S, Clases de 7 de la ma
ñana á 10 de la nuche, Vtflcgag 82. Eu K f.isina. fe 
Venden hus ubras de léieidurís de libros y ari tciél iua 
M e n - a i ^ i l . 436? ' ( 5 - !^ 

KM1LI0 JOSÉ «ÜTIiON, 
Capi tán de XTavio ds la Asmada 

(Suspenso da empleo ) Dalccoicne» de inglés, fran
cés é italiano. Precios muv mél icos . Virtudes n ú 
mero 1, azotea. C 65S 15 14 

H I T A D I T H A H 
Profesorado iug 'ój , pintura, bicicleta y esgrima se 

cfrfce para car ciases á las señoras y señoritas, pa
sará á domici io ó en su casa Reina núm. 38 de 12 á 
3, las clases de bicicleta se dan en el club A'menda-
rea de 4 i á 6. C 696 13-23 

LIBROS E I P M S O S , 
¡¡LíegaroDÜ ¡¡Llegaron!! 

Lo» libros de modas para primavera y verano. 
A l v a r e s , H i n s e y Comp. 

1 2 3 O B I S P O 123 . 
4886 4-26 

Teneduría de Libros 
porpart 'da doble, nuevo método (año de 1893) P A 
R A E S T U D I A R S I N M A E S T R O la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla de Cuba; o-
bra escrita para les que tengan que impugnar, exa
minar ó llevar cuentas propias y agenas, conteniendo 
explicaciones y modelos para abrir los libros, hacer 
tyda clase de asientos, arreglar los mal llevados, ha
cer el balance, en las casas de comercio, industria, 
ingenios, potreros; trayendo además la obra formu
larios para hacer contratos con arreglo á las leyes 
vigentes en Cuba, etc. etc. L a obra consta da 3 par
tes, tudas se dan por solo $1 pinta. De venta Nep-
tnuo 124 librería. 5131 4 1 

NUEVO DICCIONARIO 
guía geográfica administrativa y estadística do la 
Isla de Cuba, indicando además loo ingenios, vegas, 
potreros, etc. de cada partido é pueblo donde es tán 
las mejores vefas, la historia natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no exp ló t a l a s , el d i 
rectorio de la ciudad de la Habana y otios datos cu
riosos 1 tomo d« mucha lectura $1-50. Neptuno 124, 
librería. SlS3 4-1 

Aritmética Mercantil. 
Nueva guía (afio de 1893) para el Comercio y H a 

cendados de la Isla de Cuba, cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas cot. rapidfz de uso freouent-í 
en esta p'aza, la T e n e d m í a de libros de las cuentas 
comentes, modelos de cartas comerciales, citas le
ía les , etc. La obra consta de 3 partes bellamente 

i rmpreia8, todas por solo $1 'ata, Da venta Neptu-

HAY/ G R A N i T R E C H O»1 ^ 
N o p o r q u e a l g u i e n d iga" 'que s u p r e p a r a d o e s " t a n 

b u e n o c o m o " ó " m á s b a r a t o q u e " l a E m u l s i ó n d e S c o t t , 

e : e l paciente dar o i d o á sus a r g u m e n t o s y j u g a r c o n s u 

¡ i • L L a E m u l s i ó n de S c o t t e s l a o r i g i n a l ; U n i c a r e 

comendada p o r los p r inc ipa l e s f a c u l t a t i v o s y A c a d é m i a s 

de M e d i c i n a . E l l o m b r e S C O T T es g a r a n t í a d e l a 

pureza d e ingred ien tes y de l a p e r f e c c i ó n d e l c o n j u n t o . 
E x í j a s e la E i m i Ü s l ó a d e S c o t t y r e c h á c e s e t o d o frasco 
mué no sea de la de S c o t t c o n l a e t i q u e t a r ep resen
t a n d o a l h o m b r e con e í bacalao á cuestas. T o d o f r a s c o q u e 
carezca de esa e t i q u e t a es f a l s i í i c a d o ó i m i t a d o . * L a 

E s e l r e m e d i o m á s adecuado p a r a e n r a r l a T i s i s , E s c r ó f u l a , 
A n e m i a , E x t e n u a c i ó n , C l o r o s i s , R a q u i t i s m o , y todas las 
enfermedades en que h a y a D e b i l i d & d y P é r d i d a de Carnes 
y Fuerzas . E s t a m e d i c i n a cura a l i m e n t a n d o , d e v o l v i e n 
d o las fuerzas perd idas—creando c a rnes ! Para los 
d é b i l e s l a E m u l s i ó n de S c o t t es u n a P r o v i d e n c i a . T a n 
segura c o m o pe rmanen te , es s i e m p r e d i g n a de confianza. 
Procdrese en todas las F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 

SCOTT y BOWNE. Ouíimcos. Nueva Yoríc 

G H T O S T I C f t , D U C H A S , E L E C T R i C I B & O , R I £ S E U € Y L A V A D O D E L E S T O H I A G O 

COSIUPOSTELA N B E Iü Y ÍÍ3> E t T W E S f l l Y i ü R A L U 
P O R U N PESO C I N C U E N T A C E N T A V O S A L M E S , donde á más de un bien montado gimnasio 
podrán usar de las duchas corrionteg, así como de los baños de aseo, F R I O S Y T E M P L A D O S y del 
departamento médico espeiialidad de esta casa; donde se aplican toda» clases de duchas, ya por la for-
ma como por su temperotura en general, looal, oemioupio, renal, ete, F R I A S Y A L T E R N A S , cuyo 
departamento tiene sufioientea camarines para desnudar*© con toda indapendencin, «in alteración de cuo
ta. Y B A J O L A I N M E D I A T A D I R E C C I O N P A C Ü L T T I V A D E SU D U E Ñ O . E N E L M I S M O 
SE A P L I C A N C O R R I E N T E S E L E C T i í Í C A S Y M A 8 A O E . Y SE H A C E N L A V A D O S D E L ES 
T O M A Ü O P O K U N A M O D I C A C U O T A . 5735 alt 10 28 A 

GRAN PURiFÍCADOR DE LA SANGRE! 
Dr. J . Gardano. 

E x e u l o c o t o p l e t a m e i i l e d e m e r c u r i o . 
De maraTilIososroiultadOB en todas aquellas enfermedades qn» sea necosario renovar la sangro del orga

nismo, Ticiada rt alterada por malos hnnux-es adquiridos ó hereditarios, U L C E R A S ó L L A G A S , T U M O 
R E S E S C R O F U L A S . I N F A R T O S , C H A N C R O S , R E U M A T I S M O crónico, H E R P E S , M A N C H A S , 
CASPA, T I N A , L E P R A , F L U J O S inreterados y supresiones monstrciales y divmás enfermedades que re
conocen por cansa descomposición de la «aiigre. Sus propiedadws curatiyas no tardan en manifestarse, 
llevando el vigor y lozauía al onfarmo que vé recuperar BU salud wn breve tiempo ain recurrir á otro trata
miento. 

De venta en todafi las Farmacias y Droguer ías de la Isla. Depósi to pr incipal : 
Gardano, Belaecoain 117. 4884 alt 

Farmacia del Dr . J 
8-27 

PASTILLAS COIPMIDÁS DE ANTIPIEINA 
4 grano» 6 30 coníígrainios cad» «n«. 

L i forma mis CÓMODA y B F I O A » <io admiDisímrla A N T I P I R I N A paya la onraolón de | 
JA<J0¡ECA8, U O L O J I E S E N G E N R R A L , OOLOBtE» « F . T O I A T Í O O S , » O L O H . E 8 J>K P A K T O , 

D O L O R E S P O S T E R I O R AU, P A R T O , E N Í P r E R T O í ? , « O L O R E S D » H X J A D A . 

So tragan con un poco do agna como una, jilldoiñ. No «e percibe el «abor. No 
tienen cubierta que dificulte eu aboorc36j) . 13n frasco con 30 paatíllaa ocupa 
meco» lugar m. los bolsillos que un roioj. 

í>« venta e» ia Droguería del Dr. .T«i)n8ou, Obiupo 5B, y«ia todas ÍEB toolic*K-
C n. ñ « ) i _ A 

e 

ÍMafla eí 18751 
Si iB 

Importada las principales fábricas de Europa y América todo cnanto 
sabresale por sus condiciones de garantía y buen gusto en 

J O Y E R I A , R E L O J E S 7 OBJETOS DE A R T E . 
L A A C A C I A como J O Y E R I A MODELO es la primera en presen-

J tar las últimas noredade?. 

S A H R A F A K L . , 12, 
\ e n t r e C o n s u l a d o é I n d u s t r i a . 
\ T E L E F O N O 1 , 1 8 5 . 
¡ C 591 I - A E 

EFFEEHEDADES DE LAS VIAS UEUTARIAS. 

E . P A L U , Farmft«éuMeo d» París. 
Numeroso» y distinguidos médicos de esta caui.tei emplean esta p reparac ión can éxi to «m «1 tra

tamiento de los C A T A t ó a O S D E L A V E J I G A , W C O L I C O S N I ^ S I T I C O S , Ta H E M A T U R I A 
ó derrames de sangre por la n re t t» . Su uso facilitó la expuls ión y el pacaje 6. loa riSoues de la» are
nillas y do los cálculo». Cura ia R E T E N C I O Í S I>B O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E 
J I G A y su uso es beneñoloso en ciertos caso» «a diatosie reumatismal. 

Verjta: Síotica Francesa, 8aw RafaM Y domás Boticas y Dro-
{^íierías de la Í8Ía, 

C 617 12-5, 

í i l N I Í B R A LKGITÍMA 

G-arrafones d.@ 16 litros . . . $ 3 .50 
Cajas dobles de 18 litros . . . $ 6 .00 
Cajas aencillas de 9 iitroe . . . S 3 .50 
Cajas asíales d e 5 litros ¿ : . $ 2 .25 

Descuentas proporcionales á la importan
cia de las compras. Se admita ia plata coa el 
descuento de plaza. Xaos gastos de embarques 
y í l e t e s s e r á n siempre por c u e M . t a de los com
pradores. Busaaq y Compañig i Oficios 30 . 

C 618 

X 

C O D I G O D E L H O N O R . 
E l moderno coa formularios para levantar a taf 

en los desafios, leg is lac ión rigente en Cnba sobre i n 
juria , calumnia y duelo, etc. 1 t . $ 1 . De venta en 
Nepteno 124, l ibrer ía . 5140 4-1 

TES Y OFICIOS. 
GR A N T R E N D E C A N T I N A S de A n t o n i o C a l -

vet. Teniente Rey 37, entre H a b a n a y C o m p o s -
tela.—En esta casa se hace una va r i ac ión diar ia y si 
al marchante no le gusta alguno de los platos no se 
le vuelve á mandar más : los precies sin competencia, 
arreglados á la s i tuac ión . 5024 4a-29 4d-30 

Amargura 47, bodega, 
esquina k Compostela, se sirven cantinas a domicil io 
á la espa&ol* y criolla, muy abundante y buena sazón 
á $10 por persona. 4956 4-30 

MO D I S T A » — S e confeccionan trejas de viaje, bo
da y teatro; t a m b i é n se/haren íi capricho por fi

gur ín y todaelsse de ropa blanca y de niños: se ha-
cen lutos en 21 heras á precios arreglados á la situa
ción; se adornan sombreros y se corta y ental la á 50 
centavos. Villegas 57. 4977 7-28 

Se corta y entalla 
á 50 centavos y so confecciona toda clase de ropa 
blanca; t a m b i é n se cose preparado i des centavos 
por vara: Santa Clara n. RP. 

3940 alt 13-4 

En la calle de L u z n ú m . 24 so renden relojes de 
oro 18 ks. á $10.60. Relojes de oro doblado, áos t a 
pas con leontina de lo mismo $21 20 Relojes de pia
la can leontina de idem á $ 12. Idem de metol b lan
co con leontina S6. Otros den ike l con leontina á $3. 
Aretes de oro con brillantes á 50. Pulsos de oro á 
$5 30, de plata á $2. Ani l los de oro y plata á $1.25. 
Se componen relojes de todas clases, girantizant'.o 
su composición por uno y dos años . Se dora, platea 
y montan brillantes. Se graba en toda clase-de me
tales. Se compra oro, plata y piedras preciosas. 

Luz 21 entre Habaua y Composteís. 
5013 4-28 

F A B R I C A n m m 

1 e j p « x o ra, 

de CHAPOTEAtTT, ra-macéntioo en P a ñ s 
La FSÜÍQIÍU Chapoieaut es la úit íta empíeaMa por M. P A S T E U R 

en su ialjoraioric. 
Ueoadapor órdsnmlnis ter iatá úordoa , ¡odJUf/uvSi io i* M A R I N A F R A N C E S A 

para nutrir los enfermos y ios con oalQCiBntdS. > 

La P e p t o n a es el resultado de la digestión... de la curne de vaca, 
digei'ida por la pepsina corno por el e s t ó m a g o . A l i m é n l a n s e as í los 
enfermos, los convalecientes y todas las p( rrsonas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e c ; d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , í i e b r e s , d i á b e t e s , , t i s i s , d i s e n t e r í a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g u a d o y del e s t ó m a g o . 

E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y en t o d as l a s Fa rmac ia s -

i fflíT Sais 
P A R A E L P A Ñ I J E L O 

c L e IR , I G - . A . T T I O y C i a 
e r f u m i s t a s de las C o r t e s do E s p ' a / i a , a r e ' c i a y H o l a n d a 

ESENCIA í LUCRECIA. 
— L I L A S DE PERSIA. 

EXTRACTO : GRACIOSA. 
— ASCANIO. 
— R0SINA. 

CEFIRO. 

B L A N C A . E X T R A G T O i - . VIOLETA 
— LUÍS X V . 

BOUOUET OEL 
— D!R£CTOWÍO. 

Y L A M G - Y L ^ N G . 
— WELAT1. 

ELISEO. 

JABONES Y POLVOS DE ARRfrg A LOI5 MISMOS OLORES 

E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
en 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo loa 
españoles con la prona.nciación figurada en cada pa
labra etc., un tomo 60 cts plata. De venta Nen tu -
uo 124, librería. 5133 4-1 

P A E A S E R RICO 
y hasta millonario, conservarla salud y saber d e t o d o 
para br i l lar en sociedad. Por solo un peso p l a t a se 
dan cuatro tomos, que son tesoros de conocimientos 
utiíí-timoo á las familias y á toldo el mundo y enseñan
do muchos medios de ganar dinero, explotando varias 
industrias muy lucrativas. Las pert-onas laboriosas, 
con poco capital y esta obra,' hacon fortuna. 4 tomos 
de muclia lectura inslruci.iva y amena ¡por solo un 
peou( Neptuno 121, l ibroila. 5134 3 1 

Qüemuzón de libros 
ie realizan i W > libros de todas ulsLses á 20 y 40 cen
tavos el lom- . pí «ase el catái ' ígn que ge da gratis. 

mi. I N G L E S S I N ' M A E S T R O 
en 26 fáoiles> lecciones adaptado para aprenderlo los 
españoles , c*i i la pronunciacb >n figurada de cada pa
labra etc. 1 60 cts. plata P e . venta Neptuno 124 
l ibrería . 5137 

La Magia Jíegra 
la brojeríáv laa comunicaciones secretas, el arte de 
echar laa carta s, loe sue&os explicados, nu temo dos 
pesetas. ModeV os de «a r t a i amorosas con el lenguaje 
de las flores, p i Suelo, abanico etc. 1 tomo l áminas 
dos pesetas. E) Moderno Prest WigitadoT, gran coleo-
ción de juegos i '.« manos, física, y qu ímica recreativa, 
un tomo con 38 grabados dos j í e se t a s . De venta Nep
tuno 124 librería . 5138 4 1 

DE H. A. VEGA, 
Especialista en aparatos iDsrahtaleá. 

N U E V A I N V E N C I O N 
Las paletillas de g o m a blanda, ún i ca s en esta gasa. 

Los aparatos sistema B A R O no tienen competencia. 
Laa señoras y n i f i a s s e r á n servidas por la s e ñ o r a 

le Vega. 

O B I S P O S I V 
C 652 alt 10-11 A 

J É L " V " I S O . 
Madame Puchen queriendo evitar los abusos que 

se vienen cometiendo por ciertos vendedores que 
quieren aprovecharse de la justa fama de las mer
cancías de " L A E S T R E L L A D E L A M O D A ' ' po 
no en conocimiento de su distinguida clientela y del 
público on general, que solo tiene dos vendedores de 
calle, cuyos dependientes llevan un l ibro talonario 
para acreditar la procedencia de los efectos, del cual 
deben entregar al marchante una hoja impresa á 
nombre de la casa, después do apuntar en ella el 
importe de las compras. 

Rechazar por ¡do ser de ' ' L A E S T R E L L A D E 
L A M O D A ' " las m e r c a n c í a s que se lleven á n o m 
bre de la misma y cuyos vendedores no puedan l l e 
nar ios requisitos precedentes. 

La Estrella de la Moda 
O B I S P O 8 4 

C716 
T E L E F O N O 5 9 5 
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Se necesitan modistas 
que sepan adornar con perfección sombreros para 
señoras , en L A F A S H I O N A B L E , 119, Obispo. 

4909 4-26 

SOLICITUDES. 
DE S E A N C O L O C A R S E Ü N A C R I A N D E R A 

peninsular de tres meses y medio <io parida con 
bnena y abundante leche para criar á leche entera: 
tiene el niño al lado y en la misma una manejadora 
peninsular car iñosa con lo» n iños : tiene quien las ga
rantice; San L á z a r o esfé y bode¡ra n. 1, 

5122 4 1 

ÜN A SRA. P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N 
primaria desea encontrar una familia con quien 

colocarse para hacerse cargo de la educac ión de s l -
gunos niños y al mismo tiempo oenparso de la cos
tura. In fo rmarán en Galiace 132 (altos del Brazo 
Fuerte). 5127 4-1 

DE S E A C O L O C A R S E U N B D E N C i t l A L O 
de mano, de color, activo é inteiigonte y acos

tumbrado á este servicio, teniendo busnos informes 
de su conducta. I m p o n d r á n calle de la Zanja ñ. G0. 

5089 4 1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora para l impiar habitaciones y coser á ma
no y á máqu ina ó para acompañar á una señora y 
coser, dándole buen trato. Agui la 158. 

5099 4-1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de 18 años de edad para el c u i 
dado da niños ó el servicio de un matnmonio; l leva 
un mes de residenoia en é^ta; es activa <• inteligente 
y tiene personas que respondan por ella: inf- jrmarán 
Cuarteles n. 3, bajos. 5097 4 -1 

~ D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera y planchadora, bien tea en e l 
Cerro, Vedado ú otro punto cerca de la Habana: 
ha de dormir en la colocación y tiene personas que 
la garanticen: calle do J e s ú s Mar ía 129 i m p e n d í a n . 

5098 4-1 

U N . I O V E N P E N I N S U L A R U E S E A C O L O -
carse en bodega, cate, fonda 6 p anade r í a ú otra 

cosa análoga Tiene quien responda de au condus-
ta. In fo rmarán Mural la 117. 5090 4 1 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
ninsular hecha á las costumbres del ppíe.', de r e 

conocida conducta y honradez para criada de mano ó 
msnejadore. Domicil io plaza del Po lvor ín , entrada 
por Animas, escalera principal , ga le i ía alta, eu l a 
Diputación, i s formarán . 511(1 1 ] 

IM P O R T A N T E — S E S O L I C I T A U N A S E Ñ O -
ra qne posea de 300 á 400 pesos, para entrar en 

sociedad con otra señora en una industria, que sin 
trabajar personalmente, produce de ut i l idnd segura 
el 100 por 100, Informes Obispo 67, interior. 

5115 4-1 

AV I S O A LiAis F A M I L I A S . — M . Vshf is ofrece 
con huan^s referencias 15 criandera?, n i ñ e r a s , 

6 criad a, 4 costureras, 8 cocineras. 7 criados, 9 c o 
cineros, cocheros, porteros y todo lo que pidan se los 
facilita en dos ho-as: hsgo mgtaiioiaS y ' a c ó c é d a l a s , 
etc. Compostela 64. Teléfono 969. 5152 4-1 

S E S O L I C I T A 
una manejadoid «¡ue presei-te Viuenas recomendi-
ciotiHP, pa '» un i'iñ > l e un ¡.Di y medio, en 1 aba 71 

"ns. 5151 

E 1 libro de- oro. 
contiene, regla» para medidas de fincas rúst ica» y 
urbanas, cubicaei ón de maderas,, tablas de sueldos y 
jornales liquidado i , expl icación»» ^gales, etc. 1 t o 
mo eo" fienm §{1 e t í . plftt», J í ' í p t ^ o 124 h b r o ^ í . 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso de manejadora ó criada do mano, es de 

buenas costumbres y sabe coser v marcar. Agu i l a 
116 A altas. 5114 l 4-1 

D 15SKA C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
nera peninsular, tanto para casa particular como 

a lmacén: es aseada y de toda .cpnliaaz'.i, pudiendo 
presentar buenos iiii'ormes de »n con(lucta. Chf.cón 

11. dan rezón. Sliló 4-1 

S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico do este puerto' á Ca ibs r ién . C á r -

nas y puertos intermedios, para U goleta P u r í s i 
ma r!. ,ncepción. i r i fonnará su put rón á bordo. 

5142 t - 1 

S O L I C I T A N - C O L O C A R S E 
os señoras de njodiana edad peo insulares do cr ia

das de mano en casa de pocn t'amiiia, tienen persor-
as que respondan de su conducta. J e s ú s MHrí*27 
ofavinarán. 5118 4 1 

Í E S O L I C I T É 
para un m itr imcnio solo una c r í a l a pauiasulur q" • 
traiga (inenoa i^fomes. I m p o n d r á n Compostela 47. 

4 1 alto». Mlí» 

4 1 

ÜN E M P L E A D O D E L C O M R E C I O , ^uiend'o 
diKp'.-mbles algunas horas de l a irviáu-ia y L .c ths 

ue laa cfreoo al púnl ioo p a r a trabí-jos* de c o n t a b i l i 
dad. Posoo ni inglés y le gus ta r í» encontrar quien 
desesr i peifecciouarse en d'.cho idioma. Impnn ' í r á i i 
Inquiiidor :t2 5150 I 1 

A N U N C I O S D E L O S E S T A D O S - U N I l í O S -

L A T O S Y 

PECTORAL 
DF, 

A K A C A H U I T A 

rREPARADO POR 

LANMAN Y K E M P 

N E W Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 

PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
CE TISIS PULMONAR mCÍPlENTE. 
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I N F A L I B L E 

G glande 
Cnra d e l 

a B l e n o r r a g i a , G o n o r r e a , _ 
f ^ p e n x u a i o r r e a . L e u c o r r e a 
[ 6 Blancos y ^ t o d * d a » de 

flujos, po r i » n t i g n o 8 qne seaa, 
Garant iMuio n o causar Estrecheces 

e s p e c i ñ o o para toda e n f e r m » -
lcJL mucosa. l i b r e de yeneno 
De -renta, en todaa las bo t i ca» . 

CINCINNATÍ, 
Jt.U.A. 



•ma ir^a- j ácra. fíe c o l ' r , q W ee-. ü. ia y cerifios3_con 
traes bu- '> '> ' •v iomeadic ióa . I f f l 

.1 A Cí I , O C A E 3 E D E C B I á . D A D E M A -
i J - iuro.a iniendiendo d » ooiVs una sefiora 

de coló: ' t i t np buena» re f^ renc ia í . D a r á n r a t ó n ea 
l a calle, de 1 - Habana n . 91. 

5115 4-1 

UNA JOVEN PENINSULAR 
df<=»a co'ocane de manej^^ora, ó muckacha do m a 
nos. U»lx •',» del Monte 357. 

5086 4 1 

S R * O i I ( I T A T- »MAR E N A L Q U I L E R E N 
i-a, le f^nái ia de moralidad y que LO sea casa 

tí h é- ede3. dos habitaciones para dos señoras . A -
visar á Laeunaa n 54 d » n d e se dan y pid^n refe-
| : 5130 4 1 
T T N A C K U N D E B A P K N I S S U L A B C O N bne-
U r>a y abuí jdai- te leche de tres meses de parida a 

e1>m>t3da e;i el pa ís desea colocarse para criar á l e 
en- etiiera tetiiend • pe rsona» qn» respondan por 
ella: Ar <:h.\ del Nor te 317. 5113 4 1 

S E S O L I C I T A 
Tina tar j e -de mediana.edad de o-lor p a r » syudsr 
naa s» S ira con los n iños . Sueldo 7 pesos plata y ro 
pa l i m ;ia. ""^ San Ignacio 47. 

" 5124 4 1 

- E 3 E A C O L O C A R S E 
l ina JOTT de criada de mano teniendo quien respon 
<U por • a - '.asta en A g u i l a 116. altos. 

.1 4 1 
l > i E - . ^ A C O L O C A R S E U N H O M B R E rie me 
8 ^ d i u n a edad para portero ú otra cosa análoga co-

sno t a m b i é n para un medio operario en una barbe' 
TU. D a r á n r a t ó n calle del Prado esq. á Cárce l 
fonda. 33w»«> quien responda de su conducta 

5119 4-1 

D E S E A C O L C C A E S B 
de cria de maso una joven peninsular cen baecos 
ante e es tiene quien la garantice. Vive en San 
l i lzaTo269 T en de Camilo. 

5091 4-1 

ÜN A Sb5rORA Q U E P U E D E P R E S E N T A R 
las mejores refrrunciaa desea encontrar uca co

locación pura a c o m p a ñ a r á una señora 6 señori tas y 
desempefi -.r todo lo concerniente al ramo do modista 
y c o í t a r e r a . N o tiene inconvenlorte en salir d e l » 
ciudad 6 TÍ»! »r. I c f j m a n de 10 á 4 en Amistad 72 
y Reina n. 98. 5106 8_1_ 

D E S E A C O L O C A R S E 
n n i n í ñ i de catorce años para el oficio doméstico 
prefiriendo un matr im nio 6 señoras . Morro 30. 

f>105 4 1 

T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E D O S 
V J meses y m dio de parida desea colocarse para 

criar & leche et tera, la qun tiene buena y abundan
te y pe r so t a» aue respondan por eMa, í ' a zada de 
Belae -oait, frl5 da rán razón. 5026 4 30 

DE S E A C O L O C A R S S U N A S E Ñ O R A F E 
ninscl-.r da m-mej^dora ó ayudar en la limpieza 

de la casa; entiendo de costura á mano y á máqu ina 
j tiene pei-so-as que garanticen sa conducta. Amar 
gura n. 12. sastrer ía •ia'-án razón . 5031 4 30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
pnra &co r p ñar una señora & T i s j a r , manejar un 

niño ó Kteader a los qaehace es de una casa ó bien 
para cocí- a-: tieae quien re^onnda por ella Cnlzada 
de Vi^es n. 109. _ 5063 4130 

UN A J O T E N DESEA. C O L O C A R S E P A R A 
cru.d¡i de mano: tie^e peraorss que respondan 

por su c • dncta. Lealtad t ú m e r o 147. 
5061 4 30 

T T N A S E Ñ O R A P E J i l . V S U L A R R E C I E N PA 
U rlaa de-e» co'ooirse de criandera á feche wntera, 

es robosta j de moraüd&d. Dará r . razón á todss ho
ras San J o t é I I I . bodega. 5060 4-30 

DE S E A ' O L O C A E S E ' U N A E X C E L E N T E 
cr í ida de m-^no penin^uliir a it iva é inteligente, 

ea casa i e en i buena familia: s ba cumplir c u n s u 
obhg icióa y tiene personas que respondan de su e r n -
dnc-a Impondrán ^guiar 67. 5078 4 30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una j o r e n fecinsular de criada do mano ó man» j a -
d'>ra: «abe cc-ser y o rtar. In fo rmarán Aguila n 114 
altos 5085 4 30 

C O C I N E R A 
Ss deso í una que entienda bien BU obligaciór; no 

tiene qn° i r á l a plaza n i á mandados. O'ReL'Iy 66. 
5053 - . 4 30 

B A R B E R C S . 
U n medio oficial desea encontrar una casa donde 

éolocarso. A m i t^d 1 6 , altee, ú l t imo piao, iüf' rma-
rán . 5069 4 30 

D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero aseado y t iabi jador , bien sea en 
cifA particular ó establecimiento: tiene persona» ene 
gar..-n icen su buen comonrtamiento. Corrales n. 33, 
tían razón. 5067 4 30 

S E N E C E S I T A N 
modistas que sepan adornar eon peí facción somb'e-
ros para señoras y niñ^s. LaPiishionable 119 Obispo. 

5041 4-30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven reninsular de manejadora de n iños , ac l i 
matada en el país y cariñosa con ellos, teniendo per
sonas que la recomienden: San Pedro 12 fonda L a 
Dumuiica darán razón. 5051 4-30 

r E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado ds mano ú otro trab>j»J 
análogo: sabe c mpür bien con su obligación por ha
berlo fjercitado en c a í a s bu ñas : t ene personas que 
respop'-xi de su conducta: Virtudes 55 dar<n razón 

5045 4 30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de macfj dora ó criada de ma
co en casa de corta familia: d i án razón eu T r j idi l io 
O. 53 _ _ 5017 4 30 _ 
T T I R T U D S ^ N 3 D E S E Á C O L O C A R S E U N A 

V criandera á leche entera la que tiene abundante. 
L a misma partera la garantiza. Vir tude n. 3 impon-
d r á a . e o s a do partera. 

5052 4-30 

D E S E A N C O L O C A R S E 
do» jóvenes pcnuun ' . a r í» do cr iad i» de mano» ó ma-
nejaJura» , s- .-. p i r a coser, saben su obligación, de-
H a n buen» familia S. Ignacio 72 altos. 

6027 4-30 

U'ia buena criada de man i u e eutienda de neinsr. 
Amarga ra 49 5081 4 30 
Y T t s E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E CO^ 
jJloTáe cnada de mano ó matejadora de L i ñ o s , 
tlane peisona» que garat i t ic¿n s u conducta y ontien-
ae a1go de costura y no t tne inclín veniente cei mar
char faera de a isla ó Ic formaián desde las 8 do la 
m fiana hasta la» 6 do 1» *r.r.io calle do la Habana 
67 acc- goria. 5059 4 30 

D E S E A C O O C é R S E 
u n cocirier > a»iát co do bu* u<ia iüfonno< en casa par
t í nlar ó e í t ib ' ec imio i ty. i i f '>"narén O'Reil lv h ú 
mero 82 hoi ega. 6068 4 30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano qua tenca qtnen responda por 
su c&nduoa S .n Miguel 111 altos. 

5057 4 80 

D E S E A C O L O C A R S E 
l i parda Gaeiaua Méndez, de manejadora, tiene 
quien re-ponda por su condaota en Manrique 177: es 
muy canfi""e con los niñes . 

5053 4 30 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsulur. con buena y abundante 
leche, de cuatro meses de parida: tiene quien la ga
rantice: Sar. Pe iro n. 12, fonda L a Domioica. 

5043 4 30 
T T ^ E S f A C O L O C A R L E U X \ B U E N A C U Í A N -
J ^ / iera de c dor de mes T m dio de parida con a-
bu i da".? echo pata c i a r á leche entera: ei carm- sa 
con lo? "" '...s » tiene quien re-ponda tior e l L : ralle 
de Ore n 48 ir form. rán . 5030 4_30_ 
^ 1 Ü u i Z O Y M E R C A D E A . — L A S F A M I 
VJT, lia» cstiía de enhorabuena pues tk,nen un cen 
tro donde pedir sus criados con toda co i fu r za; p l 
din pu"» criada», manejadoras, corineros j coiheros 
eaoecialidad en eriadog de mano c.no buena? reco-
mer. ianione!- 23 O'Reilly 23 5034 4 30 
T A E Í M Í A C O L O C A R S E U N A E X t L E Ñ I É 
X- /coc inera peninsular tanto para la Habaua como 
para el eampo: os honrada y persona de toda cor fian
za, teniendo quien responda de su buen c o m p m u -
mient<-; calle de la Habano 206 entre Merced y Pan 
l a informarán. 5037 4 30 
T T U M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R D E S E A 
\ J oWarae oila de orlada de mano y él de portero 

ambrs saben cumplir con su obl pación: DO tienen 
h j o j v si persona» que respondan por ellos: cal e de 
CuDa accesoria E entre Sol y Luz i i formarán . 

5033 4 30 

D E C A S I M I R 

A 2 PESOS PLATA 
G A E A N l I Z A N D O S U C O E T E 

L O S H A C E 

GALIANO 57 
F R E N T E A 

4999 
L A I G L E S I A . 

4 28 

S E S O L I C I T A 
una criada peninsular que sea trabajadora para una 
finca cerca d» la Habana, Consulado 132. 

5008 4 28 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de portero 6 criado de mano: es 
honrado y trabajador, teniendo personas que respon
dan por él: calle de la Habana eannina á Cuarteles 
bodega da rán razón. 49G2 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do criada do mano ó maneja
dora, sabe t u obl igación y es ca r iñosa con los niños. 
Compontela n. 150 informarán. 

4963 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular do manejadora ó do criada do 
mano, tiene personas que respondan por su conduc
ta: Cab» 112 esquina á Sol i n f a m a r á n , 

4928 4-27 

I N S T I T U T R I Z 
Una señora americana que ha obtenido buen óxito 

ea la enseñanza, de inglés, español y piano, desea co
locarse bien en esta ciudad ó en el campo, informa
rán Chacón 21, de 12 á G. 

4932 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano y manejadora peninsular 
activa en el servicio y acostumbrada á él : t iéno per
sonas que garanticen su buena conducta. Estrella 60 
entre Sar Nicolás y Manrique informarán. 

4947 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
upa cocinera, sabe cumplir con su obligación, es l i m 
pia y aseada, pura corta familia y dormir en el aco
modo, con buenas ref jrenciae: darán razón calle de 
la Cárcel n . 1 café E l Alba, 

4931 4 27 
Af) nnn PESOS.—UNA P E R S O N A Q Ü E D E -
O hvyJV sea imponer en fincas urbanas cincsetita 
mi l pesoB en oro. si l ic i la casas para comprai- desdo 
un mi! hsist.-» diez mi l posos. I i . f m a n en H ^ a n t 
71, camisería do Pereda. 4918 . 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una general costurera de 7 á 7 en casa par t lcukr , 
csrta por figurín, ha estado en buenas cssoíi y lieae 
re como nH aciones. Compostela 90 darán r a z ó n . 

4930 4-27 

D E S E A N C O L O C A R S E 
do» j ó r e n e a do color paravi t j j r . Tienen recomen, 
daciones Informarán , calle Moreno 33, CPTO. 

4920 4 27 

D E S E A C O L O C A R S E 
una jov . 'n de color de criandera á media l i cho , es de 
muy buena conducta. En Marqués González n 27, 
informarán, 4919 4 27 

D l i S E A C O L O G A R S E 
una joven peninsular de criandera á leche entera la 
que tiene buena y abnndanlo, y cariñosa con los n i 
ños, y uou poco tiempo do parida; está aclimatada en 
el paK—Pasaje nómaro 0, dan razón. 

4953 . 4-27 

D E S E A C O L O C A R S E 
un asiát ico buen cocinero en casa particular ó esta-, 
*decimiento: es aseado y sabo cump i r con su o b l i 
gación: I m p o n d r á n callo de Cuba c ú m 60 

, _ _4928-, _ _ 4 27 

Una s e ñ o r a 
deaeatia encontrar una fami.'ia donde enseña r UQ«S 
niñas, ó bien a c o m p a ñ a r & n iña s hué r f anas ó u r a 
señor». Dirieirso San L á z a r o 31. 4961 4 27 

SE SOLICITA 
á D . Ciando Losóos consignattrio do 70 barriles y 
6 cajas vinos, marca C L , n ú m e r o s lt70, 1.6 que 
procede: te de Santa nd t r condujo á est« puerto el 
v por efpsñol " L í e c o r a " entrado el l o do abri l 
del cor r i í i te fcño y cuyos bultos fueron embarea-
dcs- por D Pe áro Pérez . l í f i r m a r á n los consigna
tarios del vapor, Deulofen. hijo y Cp. San Pedro 28, 
Plaza de Luz r t 717 4 27 

| T N A S O N O R A P E N I l v S U L A E D E S E A C O -
locarse de crian'? ra c'óu busca y ebundanfo 

leche, en «na c a s u b ü e u a y quiere ganar buen suel
do: sabe cumplir con vn obligación y está aolimata-
d i en eu el paU y tie;!^ n^raonas qué la garanticen. 
Calle del Prado r.úm. 10C J a r á n razón. 

4922 4-27 

M A L O J A 1 2 
_ Una morenita solicita ropa para lavar en su casa: 

tiane quien responda por ella. 
4924 4 27 

S E S O L I C I T A 
en el Velado, calle 5? núm. 38 oaquina á Büños , u -
na criada de mediana edad, blanca ó de color, que 
e^té dispuesta á i r á Gaanabaca. Suoláo 10 r esos 
p a a y ropa limpia. 4964 4 27 

S E S O L I C I T A 
en la calle de Corrales n? 2 D , para un asunto del 
mayor interés, á D . M'gael Lajera y Mediaa. natu
ral de Vigo, que habrá como 3 años se hallaba en el 
li gscio Indio, en Sagua, ignorándose ahora m para
dero. Se suplica la reproduor. 'ón en los periódicos de 
sqnelia jaris'.iicoión. 4945 0 27 

D E S E A O O L O O A R S E 
una joven peninsular de manejadora y criada de ma
no. Dr.'-án razón Villegas núm. 39. 

4950 4-27 

B I Í S O L I C I T A 
una mt\jer do med'ana edad, para ayudar á un corto 
servicio. San Nicol 's n ú m 20, altos. 

4966 4 27 

CARLOS I I I 219 
So solicita una cocineia que sepa su obli¿aoi6n y 

q ie pre ente recomendaciones. 
4948 4 27 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora blanca, quesea 
muy buena do lo contrario no se presente. 

O B I P O 137 A L T O S . 
4951 4-27 

DESEA C O L O C A R S E Ü N A C R I A D A D E 
uano activa y hot rada» L a deja por iraO de ia 

Habana una familia qus la recomien la como bnena. 
San M'^nel 89, altos da ráa mas informej. 

4944 4 27 

S E S O L I C I T A 
una morenita de 12 á 14 años, se lo enseña á leer, ŝ  
le v i í t e y ca z v ee preíi re del campo: plazrj d f l V a 
por por Reina, fonda .La S-ganda Inter ior Informa 
rán. 4937 4 27 

CA L L E M E R C i C D F R E N T E A L N U M 11, 
accesoria ee ofrece una joven peninsular para 

cnada tíe mano; sabe coser y itortf.r recular, con to 
formes i^i es neoeaario. 5032 i l 20 d3 30 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
criandera peninsular de 4 meses de parida con 

buena y abundarte lech* r» conocida la leche por el 
D r Bango para criar á le-ohe ente-a: so puede ver 
au h'jo: tiene personas que la renom'enden. San L á -
aaro e=o" inaáGa l i ano ) café, in fo rmarán . 

5006 4 28 

EN L A F A B R I C A D E C A J A S D E C A R T O N 
Luz 97 se colicitan much ohos de 11 á 13 años 

p«ra dedicarlos, por t^re», á trabajos propios de esa 
edad 4972 4 28 

T T N A S E S T R A P E : \ I > S Ü L A R D E S E A CO-
1^/locarse «-n una c sa par t i ular para criada de 

mano ó manejad rs , sabj cumplir con su obligaciós-
y t i -no ^u^a resp rda per su conduct a, no qui- re 
d1 s .e salida: i> f >*maráná tedas hora» Vü logas 
1S1 4988 4 28 

AG ' S N f T i E L N E G O C I O A G Ü I . A R 63. T E -
éf no 486 —NecesliL. 20 criadas. 14 tua ^j^doras 

10 O'-i .erni., 2 lavanderas 8 nmoba-'h!1" 6 inucha-
c h s 1 criado que S 'pa iiz-ir. T e i g o 80 criai-deras 
bi .nc » He color. Po r t e r j» , coot iwo»y co" eros. 

5019 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
u r a joven peninaular do tranej idora ó criada de ma 
no, i r t . l i g e n t o y car iñosa con loa niño», te ' ieado 
per ona* que la recomienden. Campanario 228, a l 
to» i m p o n d r á n . 5005 4 28 

Ü— " S T ^ Q E S S S S L C O S T U R S R A D E M O R A " 
•I aa •>e»ea colocarse eu ca a de f i m i l i a des- n -

te: en la m u m o dán r a z ó n de n n a lavandera fí a de 
8< fiura Luz 87 4978 4 28 

D E S E A C O L O C A R S E 
una s ? ñ o M de mediana edad para el cuidado de n i 
ños en la Habana 6 * len para a c o m p a ñ a r una fami 
lia en ' ' oxmpo. I n f o r m a r á n en el hotel Campana. 

5004 4 28 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca, pref i r iéndole isleña ó peninsular, 
qT8 B-pa e c i"»r y ayudar al afeo do la ••«•a; e» ra ra 
t .e» oer»nua8 Tot lente Rey n 74, 4976 4-28 

S e í i E r t S I T A U N A B U E N A C O C I N E R A 
p-sin>ular oe V ^ a coi fianza, ó un a - i á t i c o p a r a 

ro • n . r á dos ca»a»: podrá reui i r un bonito sueldo ' i 
q iere y ' » b e rump ir eu obHjrioión. Informes en 
JLn:uft'; fi2 b ' jo» , esquina á T-jcadero. 

4971 4 28 

C R I A D A . 
S* « o l ' d t a una •'o mediana edad que esté acos-

tn* braaa á tratar con Liño» y é vestirlo» y que tenga 
r xe r r ré ias Calzada delMonte n . 138. 

5002 , 4 28 

T ^ ^ A S E l T O B A F E H l H S t L A B D E S E A CO 
vJ i ce TS? c e roci t . rra er «?» 5.' r o c i n a á la e spaño la 

j á la c ic h . & b:cn de c i a d * rte RIÍBO, para dormir 
«n la c o ' o o s c ó n . no tiene ii iet-i .vfii i .Bte i " t i c ^ ^ p o , 
t i e t e <•"'• i resooeda pet e la, ir f i rmarán L . » 68. 

4929 . ;4 27 _ 
j r ^ i n r M T F T r L T T 4 1 1 J f F O Í i ü f69 M . V A -

^ , f - r e « on l a r res K f ie! " -s 3 cr iancera» 

un nn'obacho do dose í nainoe año? eu Merced n ú 
mero 58 4942 4 27 

Obrapía 4 4 a l t o s 
so solicita una criada blanca ó de color de 12 á 14 v 
ños de edad. 4917 4 27 

ÜN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P f t 
f í a sn l a de oficio panadero desea oclocarco per 

eu oficio en la Babada ó en un pueblo de campo. I n 
formarán en Inquiisidsr n . 14, ca rbone i í a y ea la mis
ma hay otro joven para criado de mano ó portero r>cr 
todo» so responde. 4901 4 26 

D E S E A C O L O C A R S S 
una criandera; ya sea á media leche ó leche entera; 
es primer hijo; tiene bnenas refarenciaa. L;;tT>T>»rilla 
46 bajos. 4870 4 26 

D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares de dependiente de f-mda ó 
esfé ó do criadoa de mano, uno de ellos b ú n i z a d o r 
de if icio saben cumplir con su obligición v tienen 
muy buena» referencias: in formarán Egido 85. 

4893 4 26 

SE3 S O L I C I T A 
un cochero blanco con buenas referencias, Agu«ca 
to 132, 4905 4 26 

íáE S O L I C I T A 
una manejadora que presente buenas xecomendacio 
ees, para un niño de un año y medio, en Cnb<i 71, 
altos, 4888 4-26 

ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A OÍ con 
trar usa colocación para coser: no tiene inenn 

venieuto en ayudar á alennos queh-íceTes de la ca ía : 
Harán ^-azón San Ignaelo 35 4869 4 26 

CO N T * L Q U E L E D E J E N L I B R E 5 acs ho
ras de día ó de noche para dedicarlas á varias a 

(«'güaturas, es cbüga un inexperto joven á deeempe 
fiar los q ithacert-s do uoa pequeña familia ó caba-
ilero solo; no ex ge eneldo más que para sus simplef-
gartog pues tiene familiares q"e io prot. j en . Haba 
ua 136 á todas horss. 4872 4-26 
Í T N J O V E N D E F O R M A L I D A D C O N T I T U 
V / 1 a ao itíémico*. dceea colocarse bien en Colegio 

como Profesor, en Farmacia ó en bufete, habiendo 
practicado por m u r b i tiempo tanto en lo primero co
mo en Farmacia. Referencias San Ignacio n. 9 i . 

4878 4 26 

SE S O L I C I T A N DOS M U C H A C H A S , una de 
10 á 15 años p»ra servir á la mano 4 muy corta fa 

müia en un pueb o de temporada muy cerca de oqui: 
y otra ya mu er para l impiar un cuarto y eyudar é 
ta señora en esta ciudad: a la primera se le dan 4 pe
ños •. á la segunda un centén y la ropa. Talle O'Rei
l ly , Cuartel de la Fueiza, 2 .' piso izquierda. 

4902 4-26 

f T N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y 
1^/repostero desea colocarse en casas principalet 

de esta ca¡ ita!; cocina á la española, inglesa y fran 
cesa: tiene personas que reapondan de su co' dncta 
Inf i rman Fmpedr do 32 D . 4911 4 2S 

IN S T I T U T R I Z —Ui.a aeñoriia francesa que posee 
el idioma español , desea colocarse en una casa de 

f imi l la para educar r i ñ a s : tiene buenas reoomenda 
oiunes No tiene 'oconveniente en ga i r do la c'udad 
Calle del Sol n . 107 4750 6-24 

S e r d .« 3 n - f i - r " . 7 eco nt>»* 
criado!, Scc-ciüero» b!anees, «N ' 
r.eraa. po/t««M, etc. Se d?^ * 
h a c e » ;"¿*it:eirJi y sacan cédt. ^ 

5 costureras, 10 
Í de color, j a rd l -
en hipotecas, se 

4-27 

B E C A S I M I K 

A10 PESOS PLATA 
G A R A N T I Z A N D O S U C O R T E 

L O S H A C E 

I 
GALIANO 57 

F R E N T E A L A I G L E S I A . 
5000 4 28 

p o - c ien to 
Sin ú teivo.;. >.i. de corredor, so han de imponer 

500, al 6 por ciento anu <1, oa flaca urbana libre de 
todo gravamen, en buen entado y buena situación y 
que no valga menos d^ 3 000 peso». Quien quiera t o 
marlos debu dirigirse por el correo 4 J . G. C . calle 
Real n : 111. Marianao. 4740 10-23 

11 COHFBAH LIBROS 
y métodos d» mús ica . Neptuno n ú m . 124 l ibrería . 

5007 4 28 

L A E S T R E L L A D E ORO. 
C O M P O S T E L A 46 entre O B I S P O Y O B R A R I A 
Teléfono 694. Compramos oro, plata y brillantes, 

y otras piedras preciosas, abanicos de n á c a r y obje
tos de ai te, pianos y muebles. Pardo y F e r n á n d e z . 

4417 15-17 

D 
D 

PE R D I D A . — B N E L H O T E L P A S A J E O E N 
la calle de Amargura n. 1, altos, se ha extravia

do un relej de oro de una tapa grabado con las letras 
A G y su leontina del mismo metal; á quien lo en
tregue en cualquiera de estos lugares se le gratifica
rá con el importe de lo que vale la prenda por ser 
recuerdo de familia, y no se h a r á n preguntas. 

4748 8-23 

ases U Ü O Í É S y foiis. 

ALQÜ 
con derecho á la propiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos al
quiler, y rebaja éste á tenor de las cantidades que entregue á cuenta el arrendatario pa
ra adquirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra Gr. 4982 4-28 

GAIMO espina i ANIMAS. 
Se alquila un gran local nuevo pro

pio para cualquier ciase de estableci
miento. Tiene 12 columnas de hie
rro y 10 puertas: de éstas 7 por Oa-
línno. También patio y habitaciones 
correspondientes. Además unos altos 
que se alquilan juntos 6 separados. 

Informarán de 2 á 4 en la misma. 
4923 31-27 3a-26 

O F I C I O S 7 
se alquilan grandes habitaciones altas á matrimonios 
sin niños, muy ventiladas, hay arrandei salones para 
escritorios altos. 5018 G 28 

Habitaciones hermosas 
se alquilan con ó sin comida, en la expléndida casa 
Prado 53. 5022 4-28 

16 I N Q U I S I D O R 16 
se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas todas 
con ba lcón á la calle, á hombres solos 6 matrimonios 
sin niños, y en Cuba 5 se venden juegos de sala, 
grandes espejos, l ámparas de cristal con 6 luces y un 
piauino y otros muebles. 5016 4-28 

S E A L Q U I L A 
la casa-quinta, San Cr is tóbal esquina á Paladino, 
con comodidades para una numerosa familia. I m -
poadrán : Lealtad 120. 5001 4-28 

V E D A D O 
So alquila la casa L í n e a 101. E n la misma infor

m a r á n . 4997 8 28 

San Diego de los Baoos. 
TEMPORADA DE 
E l dueño de este conocido hotel, lo ofrece á sus 

antiguos farorecedores y al públ ico en general. 
Situación céntrica. 

Serricio esmerado. 
Precios n ¿dicos. 

Rebaja & las familias. 
. Referencias en esta ciudad, 

D . P E D R O M U R I A S , Zulneta 41. 
C 443 alt 26-9 Mz 

U J ] ÍES. 
Se alquila en Ohrapía n. 51 casi esquina á Habana 

dos lindas habitaciones, una baja muy fresca y la 
otra alta con su bonita cocina independiente, inodo
ro y szotea propia para un matrimonio, en la casa 
Centro de Vacuna, entrada & todas horas, se da Ua-
vin y hay bí fio. 5118 4 1 

B E A L Q U I L A 
l * casa Consulado 97, entre Animas y Virtudes, con 
sala, antesala, zaguán, cinco cuartos bajos, tres a l 
tos, saleta; comedor, patio, traspatio, baño, inodoro, 
sus pieos de mívmol y mosaicos; en la misma infor
marán ; precio 17 centeres mensuales. 5087 4-1 

MONSEREATE NUM. 91, 
frente al Parque Central, to alquilan habitacioEes 
m v j frescas y muy hermosas, á caballeros solos 6 
matrimonios sin niños; con asistencia 6 sin ella. Se 
dan y so piden i r f >rmes. 5129 4 1 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
ila manejadora 6 criada de mano una joven peninsu
lar. I ' i p n n d r á n en Revülag igodo n ú m 3. 

5117 4 1 

S E A L Q U I L A N 
en Bernsza 60 habitaciones á la calle, altas, con 
muebles ó sin ellcs. tnmbién interiores, en casa de 
f imi l i a . 5154 4 1 ; ' 
C^ft alquilan dos hermosas h .bitacionee consuelos 
O d e rnosnic», g s y muebles si los desean. Ea casa 
de z a g u í n y muchas comodidades donde no hay n i -
ü ;(> i i i otros inqui'inoai E n la misma Ee v iuda un 
j u » p i Luis X I V T)U»VO y ctros muebles. Jesú» Ma
ría 88. 5146 4-1 ' 

S O L 121 ( A L T O S . ) 
Si) alquila la sala, el gabinete v el eomedor con. 

cocina, agua y toda clase de comodMades todo con 
paelo de mármol : informarán en el entresuelo cuarto 
fronte á la escalera principal, no pregunten en los 
ftajpa 5128 4-1 

S E A L Q U I L A 
para estaWncim'ento nn herinoso local, buen punto, 
8a'ud n. 35 esq. á Manrique, la llav« eu la misma, 
altea. 5112 (12 1 ¡ 2 1 

S E A L Q U I L A 
la casa Blanco n. 28, tres cuartos bajos, ua alto, a-
gna y muy fresca. Dos y media onzas. 

5150 4-1 

S E A L Q U I L A N 
los Pitos do la pe le te r ía L A G R A N D U Q U E S A . 
Ne:Uuno esa á Industria, 

5093 6-1 

S E A L Q U I L A 
la oa^a G- rvasio n . 8 E . Tiene sala, «aleta y tres 
cuartos. También tiene a g u í , baño é inodoro y está 
ceres. d? l i calzarla de Sa i Láza ro . L a llave en el 
n . 6, y dcTn^" iiormenores i m p o n d r á n en Prado 63. 

J 5092 4-1 
TJa r s *•! ve-ano.—Los altos da la casa Belatcoain 
ffTn. 20,—Son lo* máa amplios venti lado» yfrescoc: 
i:o l i y q-.o i r al Vedado para v iv i r al fresco y próxi 
rao á los baños rte mar del l i toral díi S-m Líza.-o at i 
«•orno á les del Vedado. ' 8* alqai'a toda ó s< parad» ; 
hay uaa gran s i la con 'loa habitaciones y cu»rtos pe-
parado?. • 4969 41-27 4-3-28 

/ ^ f i í i o s 86.— So alquila una saia con pi.r'o de már-. 
v / m o l , con b.t lcóa á la bfhia, des habitaciones 
SLKuid?.*, cuai-l" d í b a ñ o , en 6 cenícnes , y el res ío 
cuf? son :• z¿ h&bitacwnee con su comedor, una het-
moíis. cocica, e a 'rea centenoa. In fo rmafá" en la 
m ma. 5080 4-S0 

S E A L Q U I L A N 
en Merc-jderes 12, heraiosos cnartis, un ís propios 
para eŝ  r i t^ r io y otros parv hombros solos. En la 
mi.-ma i n f -rínaTán. 4900 sl t 7 26 

SiS A L Q U I L A N 
Lo » «uipHcs y ventilad 13 SÍtos de l a casa Composte 
l í 112 esquiun á Lu1 . Posee haiinesa> habitaciones , 
- r - i i salón corrido por el frent.- do l a casa y muchas 
< cmodid"ieE) f í ce te á Belén , altos do L a Equitativa. 

4989 4^ 27 4 28 

S J Z A L Q U I L A N 
frondia y nermosas habitaciones altas y bi jas . ATIÍ-
m&» 60 entro Agui la y Blanco. 5034 4 30 

BUS A L Q U I L A N 
habitaciones alt ÍS y baj x-i, con ó sin muebles; t am-
M<ki se d á de comer si lo de«»aíi; entrada á todas 
h ira-1", h?.y teléfono. Virtudes 12, á doa cuadras del 
Purque; no qnlerep niños 5075 6 30 

S E A L Q U I L A N 
en Barati ' lo n 3, f eü te á la plaza da Armas, tres 
Usibitacioaí-s con comedor, cocina, ino loro y dos 
llaves ri" agua, y dos habitaciones separadas. 

5072 6 30 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones coa aaiftencia, 83 toman y se dan 
referencia''. G^lUno 136. 

5066 4-30 

P U A D O 115 , C a s a Part i cu lar 
se alquila i r a liabitaciíSn emuí blada con servicio y 

; fé eu las mí f ianss á ua h jiubfo solo. Contione agua 
eorriort.» \ mz e léctr ica. ' • 

_ 5040 ' 4 SO 

En 10 centenes «o alquila la hermosa y ventilada 
nwa. callo de Dama* n. 72, con sal-i, buen come

dor y 7 cuartos, 2 de ellos a tos L a llave en la es-
qnin» y nata tratar de f-u alquiler en San Ignacio 50 
de 12 á 3 de la tarde á en Ai-imaB 51, de 5 á 7 do la 
B r ó * * / * * * ' 5028 . P f ^ l A A ' M 30 

S E A L Q U I L A 
un departtmecto compuesto de 3 habitaciones y una 
-aleta con cocina, agua, inodar» v todo á mano: i n -
f i rmap'n de 10 de la m a ñ a n a á 6 á e la tarde ea Z a -
iiiíta 73 prineinal izq ierda úl t imo oiso. 

5044 4 30 

B B A L Q U I L A 
la cana Bernal n . 25 de alto y bsjo Tiropia para dos 
cortas f «milias. Informan Bornaza 29. 

5038 4-30 

Pííncipo Aifonso n. 180 
Se alquila este g r a i local propio psra er t«blec i -

miento, iüdus t r i s ó depósi to oa Tabaco en rama, t'©-
no cabida para 5 000 tercio». L a llave enfrente. I n -
fomesHabana 49, de 12 4 1 y 5 á 7. 5079 4-30 

S a n Hafael 3 4 
entre A G U I L A y G A L I A N O . 
8a alquila para establecimiento. Agui la 78, esqui

na á San B f i e l i í f a r m a r á n . 
5076 •30 

Compostela 6 6 
Se alquilan habitacionps altas y bsjas y una cala 

muy v e r t i d a . — P R E ü I O S M O D I C O S . 
5071 8 30 

Ín u l t callo Coüdesa n 29 so alquilau c»8i te8 á dos 
'^centenes, con sala, un cuarto y cocedor 8í»ua j 

eloaba. 5065 4 30 

S E A L Q U I L A N 
lan siguiente" casas: Una ea Obispo n. 50 Otra en 
Obraiií i n 92 y unos hermosos altos o n i a c a U « del 
Sol n . 81. I t f o r m a f á n ea " L a Fashicnable" 119, O 
hispo. 5042 4 30 

Sol n. 4.—So alquila un cuarto para hombro solo 
barato y u r a habi tación para matrimonio sin h i 

jos; tongo loeal para varios á 15 $ plata, un zaguán 
jropio para zapatero ó carpintero, tienen local a-
•>arte ó cusrto oara dormir. 

5036 4 30 

N E P T U N O N . 19 . 
A una cuadra del Parque Central 8e»lqni lan espa-

ños is y ventiladas habitaciones á todo servicio y sir> 
ál, á precios sumamente cómodos: tambióa hsy un 
buen depfittamento propio para escritsrio, local para 
los ú trs s '•o'.-hes y caballeriza para dos caballos. 

5035 4 30 

Eu el Vedado: Sa alquilan habitaciones ó toda la 
;asa, por meses, por temporada ó por sños , muj 

i> .rata, la casa con hermosa ssla, zaguúa . 7 cuarto» 
>bjos y 4 altos, ezotea, 3 caballerizas, ascua 6pitiento 
' de a'eibe, portal corr i lo , en m ó i ico precio. ('aUe 
ñ? i>. 23 ed.Uiina á G. _ ^ 4-28 

Cristo 33, altos.—Se alquilan tros hermosas habi-
tactoijfcs, frescas, ventiladas, con tadas las ci.mo-

lidados, en casa de familia decente, á un matrimonio 
lúe uopaie de dos niños ó señoras solas. 

4980 4 28 

Habitaciones altas 
i hombres solos, coa ó sin muebles, con servicio de 
criado, gimnasio, baños grát is , entrada á todas ho-
•ÍB. Con-T-oRtíjla 111 y 113 entro Mura l l ay Sol. 

5015 4.28 

á LOE S M S . TEMPORáDISTAS. 
Se dá en a'quiler, por temporada de seis meses ó 

m s ñ o . en la Calzada Be«l de Arroyo Naranjo, unt 
o.ia y-saluiífara casa n ú m e r o 67, en d i -

La oalMda i : uy apropósito para una dilatada f »mi-
ia. pues ÍS i.Mimpote do siete espaciosos y ventilado» 

cuartos, sais, comedor, zagnár;, patio y traspatio; 
caballeiizT y aljiba con agn*, cocina, etc. etc. 

P a r » ^ formes los darán Baratil lo n . 4. 
5031 8-28 

En lo más pintoresco de la loma 
D E L C A R M E L O 

Se alquila una casa con capacidad para una l a r g i 
familia por crecida que sea, además casitas de 3 y 4 
cuartos todas independiente» con agua de llave do
minadas de un foco de luz eléctr ica. Estas su alquler 
muy barato á su sntender por la temporada 6 por el 
año. I m p o n d r á n en el mismo punto. Calle 18 esqui
no á 1 5 4979 8 28 

U N A C A S A 
se alquila Reina 116 con 4 cuartos bajos y uno alto, 
comedor con persianas y buen patio. L a l lave en la 
bodega esq a Gervasio. Su dueño Galiano 106. 

4994 4 28 

S E A L Q U I L A 
la bonita caá i Escobar 31, In fo rmarán en Amistad 
n. 50, 4984 4 28 

CHISTO 33 
So alquila el primer piso de esta casa con comodi-

dade* para una familia y todo el servicio lo mismo 
que la entrada independiente. 

4981 4 28 

X ^ M P A R T L L A 7 4 . 
frente á la plaza del Cristo se alquilan en familia 

Íirivada, hermosas habitaciones cou l a lcón á la ca
le: se cambi .n referencias. 

4983 4 28 

EN T E E S ONZAS ORO 
oa alquilan los espaciosos altos de la calle de Riela 
número 24. 4974 4-28 

En casa do corta familia so ceden dos bonitas ha
bitaciones con asistencia, & personas decentes, 

matrimonios sin hijos ó señoras solas; E n la misma 
hay una señora francesa de las mejores recomenda
ciones que desea a c o m p a ñ a r á Europa á una familia 
ó señoriraR. Habla bien el castellano. Paulan . 86. 

5003 4 28 

Vedado.—En la calle 2 so a lquüa uua casa con 
cuatro cuartos grandes, per un año, 2 | onzas 

mensuales con ñador; por seis meses, 24 onz«s ade
lantadas. I c f o r m t n calle 2 p. 15, de 9 de la mañana 
á 6 do la tarde. 5023 4 28 

GA N G A . — S E A L Q U I L A N D O S C A S A S ; L A 
primera con sala, comedor, aposento y 2 cuartos 

y un solar bien cercado, ésta en 4 centenes; la EO-
gnnda con cria, 3 cuartos, los dos palmeros muy 
grande?, corredor frente á ellos, portada iadopen-
dientos, t-gua de pozo; ég'a en 3 centenes. San J o s é 
n. 121, llava y otros pormonores. 4975 4 28 

So arrienda el potrero titulado Santa Catalina, site 
en el t é rmino municipal de Guayabal, barrio de 

Quintana, partido judic ia l do Guaoajay, lindando 
con el camino de Guansjay al Mariel , compuesto do 
seis cabal ler ías de tierra con lotes buenos para taba
co. Para má« detalles é Informes en la Habana Mer 
ced 48 dn nueve á diaz de la m a ü a n a . 

4916 4-27 

S E A L Q U I L A 
on la calle de Agniar i iúm. 70 entre Empedrado y 
' I V j i d i l l n , u r a sala con dos ó t'es habitaciones j a u 
tas ó licpfirt'd-JS, y al mismo tiempo unos altos enpa-
ciosoa y fr. scoa en la calzada del Monto, con *Titra-
da ineepeadiento, 4957 4-27 

E n la hermosa y bonita casa, 
Galiano 75, cerca del Parque y teatros, se alquilan 
habitacionea y departamenros independientes para 
familias, todas con vista á la calle. Se exiga moral i -
« a d y p^r» ello se tomarán informes. 

4955 4-27 

323 A L Q U I L A N 
tres frescos y ventilados cuartos altos con balcón á 
la c i l i o , propios para escritorio, eefior'i» ó caballe
ro? solos en San Ignacio u á m . 4. 4921 6-27 

P A R A L A T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Sa alquild la pintoresca casa, Concordia 185 con 

todas las comodsáades para una larga familia, tiene 
j a rd ió al frente, sala, sileta, 4 cuartos corridos, egaa 
do Verito, cas en t^da la amia, gran cocina; inod'To: 
de todo informarán en la misma. 4916 4-27 

S E A L Q U I L a N 
los altos da la casa Aguiar 28 de bonita conHtrucción 
muy fresos, propios para wn matrimonio sin hijos; 
bu precio 5 osutenoH. tíotiiiiiifíjn indw-enaablo don 
tr.eies en f.»r>do, informarlo en los bijas. 

4935 ' 4 27 

Se alquilan dos cuartos altos espaciosos, juntos ó 
separados á hombres solos ó matrimonio sin hijos, 

se piden y se dan referencias, calle de C E e i l l ? h ú 
mero 72. 4838 6 25 

Aviso á mis favorecedores. 
Espaciosas j frescas habitaciones como para dos 

amigos ó matrimonios sin niños; son amuebladas y 
con comida y demás asistencia, tiene todas las co
modidades; es casa de familia de mucho orden y mo
ralidad; los precios barat ís imos y el punto céntr ico y 
comercial. También se admiten abonados en mesa 
redonda. Se habla inglés. Cuba 67, altos, entre M u -
ralla y Teniente Rey. 4823 5-25 

S E A L Q U I L A N 
dos frescas y hermosas habitaciones altas á ma t r i 
monios sin hijos ó á hombres solos Monte 46. 

4751 8-24 

HáBITiCION 
con tres puertas á la calle se alquilan en la casa O -
brapia 14 esquina á Mercaderes, á precios módicos . 

4779 8 24 

Z U L U E T - A 3 6 
E n esta acreditada casa por su moralidad se a lqui

lan dos hermosas habitaciones á personas decentes. 
4759 8 24 

V E D A D O . 
Para el 1? de mayo s? alquila l a . gran casa do alto 

capaz para dos familias situada ea B a ñ o s 15 en
t re la calzada y la L í n e a férrea: no puede verse por
que está habitada, poro en Amargura 15 in f i rmarán . 

4761 7-24 

P A S Q U E C E N T E A L . 
Contiguo al Parque y al Salón del Prado se alqui

la un departamento de tres habitaciones, reunidas ó 
Keparadus, á hombrea solos, inmejorables por lo 
frescas, sanas y aseadas Se facilitan les servicios de 
criado, luz y por te r ía ; Virtudes, 2?, altos. 

4691 8 23 

S E A L Q U I L A D 
los hermosos bpjos de la casa fabricada San L á z a r o 
n ú m . 151. In fo rmarán Teniente Rey 19. 

4665 8-23 

MAEiANAO 
Se alquila en la calzada de los Quemados n. 18 un 

espléndido chalet acabado de raparar, en precio m ó 
dico: informas en el n ú m e r o 20. 

4687 8 23 

SAN IGNACIO 86 
Se alquila una habi tac ión con ba lcón á la calle, 

con mnahles ó sin ellos, agua, gas y demás SCTVÍOÍOB. 
4686 8-23 

Industria 125 
ESQUINA A SAN RAFAEL 
E n magniñea casa de familia, se alquilan habita

ciones muy espaciosas y cómodas á personas de mo
ralidad. 

Asistencia esmeradís ima. 

I N D U S T R I A 126. 
Dirección postal: R. Ramí rez . 

Teléfono 1694. 
C—592 1A 

En Industria 125, esquina á San Rafael, so alqui
lan una cuadra coa tres m a g u í ñ ' o s pesebres, 

cuarto para guarnes y zairnán para cochera. 
C -593 1A 

cómodos, frescos v o oaómlcos se alquilan M«rced 
n . 9. 4943 8 27 

S A N I G N A C I O 52, A L T O S . 
Se a'quilaa grandeíi y frescas h >bitacione4 oou a-

BiVt-íiicia t i la desean á hombras solos ó tnatiloionion 
ain niños que sean do mormlidad. H*y gas, ducha ó 
inodoro y no casa do huéspedes . ' 

4941 4 27 

A L O S H O M B R E S SOLOS T OB M O E A L I -
dad, para escritorio ó cosa análoga, se alquilan 

varios cuartos barato», Obrapía. 84, e« ableciuüenfo; 
con suelos de marmol, luz y aíiistaucia. muy cerca 
de ios parques y teatros; t u n b i é u una saleta, dos pe 
qaeños cuartos y una coiilür-, -fn^xoa á ella. Se dan 
y teman referencias. 4915 4 27 

VO'lwdo.—Se alquila desdo el día 1? do Msyo la 
biec situada y cómoda casa calle 7? número 72 á 

u n í cuadra de la línea y dos de los Baños; 7 enanos 
b .jos y altos, zaguán, bafio, caballeriza y demás ser-
v cioii, Aotuslmenle sa astá pintando. Ir.f.irmarán 
d i BU precio Oubi 37, «Hos, Don Valentíri F-au. y 
.4 guiar 74. 4866 4 26 

En Jesiis del Monte.—Se alquila en dirz y s^te 
podios oro al mee, la casa San Indalecio t ú m e r o 

3, i>artio de Sa&toíi Suárez, compuesta do portal, sala 
comeder, oposonto.-onatro'cnvrtos y cocioa Tofor-
uiarán en Gervasio 108. 4874 4-26 

So ce ¡en dos hermosas y fr; ecas habitaciones con 
hali ón á la calla, en casa de familia respetable 

con preferencia á matrimonia. Cuba 69, altos, ftii 
i r a M&ralla y T f r iet.te Rey. 4877 6 26 

Csibade Fuentes Gricdes.—Kn la calzada n. 145 
u.l lado del Paradero, se alquila la hermosa cusa 

quista, de altos y bajos, con cierra de periianas y 
orisfales, la llave en el D. 143 Informarán -S-'.'ud nú -
mot-o 26, Habana. 4890 4 26 

AVÍS0 A LOS COMERCIANTES 
Se aíquiían los bajos de la cafia Cuba n. 80 ¡ ropios 

para cualquier ckse de a lmacén ó depós ' to incluso 
de tabaco. 4867 6 26 

V E D A D O 
Calzada núm. 92 esq á Paseo, se alquila esta bo

nita '-a-a. nontodn» las comodl íUdes para una eran 
f imi l i a . I i f i r m a r á n en el alm.-icéa " L a Luna" ve 
dado v Terffnta Rey 22; Habana. 

4875 6 26 

Re a lqu í l a l a hermosa casa callo de A guiar n . 15, 
entre Cuattoles y Pefia Pí ibre , con sala, 6 cnar-

trs grandes, V.afios. inodoro, caballoiizas, zaguán a-
gna do Vento, oañei ías da gas, etc. En Cubo 56 i m 
pondrán. 4892 4 26 

S E A L Q U I L A 
un departimento con dos k^bitaciones y balcones á 
la calle con asistencia ó si"! ella en l a espaciosa cala calle cou asistencia %* ow., 
sa Paula 2 emulna . á Oficios 

4903 5 26 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Chacón n 3, can sala, zaguán, co
medor, cuatro cuartos bajos, cuatro altos y demás 
servicios, l ^ o o n d r á n Chacón 2, 

4895 4-26 

C U B A N U M . 39. 
En ecta hermosa casa f esca y ventilada se a lqui

lan hermosas habitaciones, suelo de mosaico, abun
dante agua y ba lcón á la calle, á $10 60: interiores, 
con muebles ó ain ellos, entrada á todas horas, 

4868 4''26 

COMPOSTELA 150. 
- E n esta elegante casa de tres pieos so alquilan ha

bitaciones con ba lcón 5 la calle y al interior altas y 
bojas, pisos y escaleras de mármol , baños , inodoros 
do lo mismo, toda la casa da mumparas, timbres, un 
mirador qu» se domina.la Habana en general, j a rd i -
neo, muebles y ges si lo desean á himbros solos y 
á matrimonios sin niños , de $5.80 á 17oro. 

4910 4-26 

M A S I A N A O 
Estando p róx ima á desocuparse la magt í f ica casa 

Rsal do los Quemados n . 138 se alquila por año 6 
por t emnoraüa . In fo rmarán Manriquo núm. 40. 

4873 45-26 

La Vivara .—En precio módico se alquila la casa 
ncalmdá da pintar, calzada de J e s ú s del Monto 

.úraero502 cou zaguán, sala, 6 cuartos, pozo, gis, 
patio, traspatio con árboles frutales, etc L a llave 
está al lado. I m p o n d r á n Galiano 58. 4894 4-26 

So alquila la casa Samaritana 13 propia para un. 
tren .de lavado, carpin ter ía , he r re r ía ó cualquier 

establ «clmianto análogo, 6 para familia particular 
pues tieno sala, comedor, 4 cuartos, patio y trespatio 
inodoro y agua de Vento. L a llave en el n . 15, su 
precio 6 centón es y su dueño Neptuno 106. 

4881 4-26 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cienfuegoa número 55 I n f i r m a r á n 
Oienfuegos n . 16, fábrica^ 4907 4 26 

En en «tro y seis centenes 
«e alquilan doa casitas junto al paradero del Carme
lo, sobro la loma, calle 11 n. 91 entre 18 y 20 con 
•al», comedor, 4 ooart:»» y cocina, 4898 4 26 

S E A L Q U I L A 
el piso principal de la hermosa easa O'Rei l l r 30 A, 
propia para familia acomodada ó casa de huéiijiedee, 
está compuesta de 7 habitaciones, gran sala, come
dor, zitrnán, cochera, pa r l e r a de mármol y demás 

' comodidades. 4896 4-26 

SE alquila la casa núm. 5 do la oMle de Curazao, 
próxima á la de Luz, acabada de fabricar, r eúno 

las mejores condiciones h 'gióaicae y capaoi'lad para 
una larga familia: la llave, bodega esquina á Ln?, i n 
formarán Santa Clara 17. 4671 8-23 

S B A L Q U I L A 
Una casa en el Carmelo estilo 22 al fondo del pa 

radero del Urbano; está dividida en departamentos 
para dos ó tres familias; la casa es de nueva cons
trucción, de maniposter ía , coa portales, es muy fres
ca y situada en un punto muy seco; tambióa se oyen 
firoposicl'nos para BU venta; el Jefa local del para
dero del Urbano informará v wi Neptuno n . 45 ea la 
Habana. 4659 15 21 

S E ! AX.QXJIX-A 
L a hermosa y exa l énd ida casa Dragones n. 110. 

In fo rmarán Angeles 13. 
4595 15 20 

S I S A L Q U I L A 
por años ó por temporada la expléndida cása-qu in ta 
situada en la L ínea n. 160 frente i la esiacion del 
Urbano, cen grande j a rd ín , agua del acueducto, ca
balleriza» y demás comodidades. Teniente Rey 25 

4450 26 17 

Fut •ediüi.k M tus dueños á la venta al por ma] o í 
y no podorlo ato^der, so vende un bien montado es-
tablecimienso do víveres eu la mejor calle comercial 
do estn ciudad, coa buena venta al contado, y como 
anexa al mismo una industria de verdadera conve
niencia. Advirtiendo que no se admiten corredores y 
ei que no esté dispuesto á pagar lo que la casa vale 
por su excelente marcha, pe rde r á su tiempo al pre
sentarse. También se presta el local por sus buenas 
condiciones y módico alquiler para cualquier otra 
dase do establecimiento. Para informes dirigirse á 
Angeles n. 20. C 718 10-26 

S S V E N D E 
^.,9 i -i^rfli fromo de 9 taVas por la 

:• m ' t k«« •' " ' ' s " i Luis X V i f 31 EÓ. 
I K s c a ^ . aus a 15. 25 30 y 40^; 6 sillas j 2 ¡M > • e 
' Reina Ana. finos $14. Se venrten tados La 1 iloJ 

al costo. Sol 84 5014 4-28 

C A R M E L O . 
Se vende en precio moderado la pintoresoa casa 

en la loma, situada á la brisa, á una cuadra do la lí
nea, calle 16 esquina á 11, con bonita vista al mar: 
esta rodeada de j a r d í n de flores y árboles frutales; 
tiene agua del acueducto por todas partes, luz e l é c 
trica y preciosos mosaicos ingleses eu todas las habi
taciones. In fo rmarán en la misma ó calle de Mer 
caderes n. 1. 4768 15-24 

SE V E N D E E N U N P R E C I O M U Y M O D I C O 
la casa n ú m . 5 de la calle de Curazao, acabada de 

fabricar, tiene 6 cuartos grandes, sa'a, comedor, 
cuarto de baño, toda de azotea y gran patio, renne 
las mejores condición ' s higiénicas y t r a t a r á n de au 
ajuste en Santa Clara 17 de 10 á 11 de la m a ñ a n a y 
de 5 á 6 de la tarde. 4672 8-23 

BE ANIMALES. 
PA J A R O S . — E n Cuba 147, se venden un mirlo, 

un ru iseñor de Méjico, una calandria y una oro
péndola , todos cantores. Urracas, sinsontes, maripo
sas, azulejos, colegiales y otros pájaros . T a m b i é n se 
vendo un t igr i l lo muy manso y precioso, un faisán, 
un guacamayo y nn pisóte. 5029 4 i - 29 4d- 30 

ÜN A P R E C I O S A Y E G U A C R I O L L A , M U Y 
fina, de media raza, 7i cuartas de alzada, para 

carruaje ó para cria; t a m b i é n un caballo de monta 
criollo, de más de 7 cuartas, entero, gran caminador 
do marcha y gualtraooo. Se dan muy baratos por no 
necesitarse Aguila 78, esquina á San Rafael, el co
chero informará 5077 4 30 

S E V E N D E 
una jaca color oscuro, cinco años, siete cuartas, sana 
muy mansa y do'mucha coadición; so dá barata por 
no necesitarla su dueño. I m p o n d r á n O-Reil ly 30, a l 
macén de viveros. 5011 4 28 

DÜBANTE OCHO DIAS 
se realizan unos pájaros mexicanos ea Aguacate 45; 
sinsontes, clarines y gorriones; t ambién hay cuatro 
monos africanos á precios módicos. 

4758 6 24 

11 OiiiJBS 
S E V E N D E 

una bonita jardinera y una limonera en buen estado; 
d .rán r a t ó n on Acosta 22, altos; en l a misma tam -
b iéa se da en proporción ua pequeño armonium, 
propio para iglesias de campo. 5107 4-1 

fC A R R U A J E . —SE V E N D E 1 F A E T O N N U E 
>vo francós 2 id r.emeutados, 1 t i lbur i nuevo, uno 

id medio uso, 1 cabriolé volanta muy chica propia 
para el campo, un cabal o criollo de más de 7 cuar
tas, 1 caballo aineric»no mafs'ro de t i ro y sano con 
su limonera; to lo,S Miguel 184. 5054 5-30 

SE V E N D E nn milord casi nuevo, do exce ente 
maderaje con su correspondiente caballo maestro 

do tiro y de monta, cou limonera nueva y todos los 
enseres necesarios para eu uso. Puede verse en el 
Carmelo calle 11 esquina á 10, n . 70. 

C701 alt 15-23 A 

S E V E N D E N 
muy barato una ñ manto Duquesa, caballo, arreos y 
ropa de carrnfje, caja para pienso, un flamante Vis 
á Vis de dos fuelles; Amargura 54, é imformarán en 
el 41 a lmacén de forraje. 5074 4-30 

S E V E N D E 
U n l i ibury con arreas y con caballo de muchas 

condiciono», todo nuevo en la calzada del P r ínc ipe 
Alfonso n. 302. 4987 4-28 

Sé venden dos duquesas y un milord con ocho ca
ballos maestres de t i ro juntas ó separados. In fo r 
m a r á n en l». ral le de Paula n. 18, 

4879 4-26 

Se veníüe ó se cambia 
por un milord ó una duquesi, un vis-a-vi» casi nue
vo. Informan en la rallo C n. 8, Vedado. 

4606 8-20 

E8LES 

S E A L Q U I L A 
la hermoBa casa BaSos 2, frente á R. Miguel , Veda
do, con ju rd í a y toda clase de comodiclades. Te
niente-Roy 25. 427¿ 26-14A 

m ú 

M U E B L E S . 
Por ausentarse la f i m i l i a para Europa so vende un 

juego do sala Luis X I V . un juego de comedor de 
nogal; una cama camera de fresno, un escaparate 
djs luna? y un lavabo depósito t a m b i é n defretno, 
navera y un juego de mimbre, y algunas otras m e -
j'nnenciae; los muebies no t'oneu nn aSo de usoyes -
t i n muy coESorv dos: tamb án sa vendo ua piano, 
buen fabricante, con muy buenas voces; se da todo 
en mucha proporción: ea Consulado 97 informarán , 

rosa 6-1 

(" tAFE.—SE V E N D E U N O C O N B I L L A R Y 
Apiano en uno de los meioreü puntos do esta capi

ta l , se da en mnoh i proporción por tener que r e t i 
rarse su dueño; i n f i r m a r á n en la cantina <1el c a f í 
Los Americanos de 6 á 10 de la m a ñ a n a y do 2 á 0 de 
la tarde. 5153 8 1 

SE CEDE UN MAGNIFICO LOCALDE 
esquina en calle muy céntrica propio 

para cualquier clase de esíableciraiento con 
armatoste y enaerea ó sin ól. rtformaVán 
calzad*, del Príncipe Alfonso núm. 100, de 
8 á l 2 d o l d i a . 512G 4 1 

L í s e a 1 3 4 esq. á 12 
Se vende esta caea toda entapizada con sus mun-

Idef: tiene 4 cnartos. Rala, comedor, inodoro y rano 
y esp 'éndido ja rd 'n , invernadero', propia para redu
cida famiii*r 'lo 9 an adelante puede verse. 

5123 6 1 

SE V E N D E E N $8 500 U N A H E R M O S > CASA 
pn erta > luda 1, muy caoaz para mu- ha familia ó 

un (stab'ecimientn: también se alqoila ó vendé una 
«as:» on el Calabazar T r a t a r á n Gallan© 24 v Obis
po^ 27. 5048 4 30 

OJO. V E D A D O T C A E M E L O ^ 
so yendo una casa puramente campestre, rocien'cons-
t rn id », oon vista al mar, portal, siete cuartos, rodea
da de j i r d í o , toda CIHÍIÍ de árbolos frrtalcB, sol?r 
redimido, so le rebaja al cotnqrador la 3? parte de 
su valor por tenerse que embarcar para Europa el 
diiFño. Ti f i rmarán calzada del Monte 31. 

En la Tesina s i vende otra ^ss'» que costó su fabr i -
cac i ín 8 000 pesos y so da en 5 000. Oír . r cf-n 5 Minr-
tos, es1" 'omodor / ja rd í t i , solar redimido en 6 000. 

5050 4-30 

E N E L V E D A D O . 
Se vende ó se alquila una hermosa casa-quinta s i 

tuada en ei mejor punto dé !a lom i y á un*', cuadra 
de la linea, "cnstrnida en' dos sol i r i s con frente al 
ma.T; oont.'ei}* gran B«la cou Tes ventana'!, comedor, 
Raleta. 10 enarca tados oon portal, gran baño, lava
dero, Isorn'i, cochera y cabalt^risa. jardi-ie», huerta, 
árboles frutales y to'as !ÍJ oomo'lM&dés qn* p u l ían 
d-íacami, Tpformarán cail*i 11 n, 70 et trí>10 • 12 

C 700 alt 15 23 A 

V E D A D O 
So vende ó alquila una casa propia para una corta 

f>mUia que gana seis cení ene > y so <fa ea don mi l 
iosoier,tos pesos cel'e 10 entro 9 y 11 í l dnefio l a -

f i rmará. 5039 6 30. 

E1 8 T A B L E C I M I E N T O S POR L A M I T A D D K 
_ Jsu valor; se vendan 35 cafés do todos precios con 

billar v sin é!; 27 bodegas chicsa y g r i u les fpera y 
dentro do la Habina. f 'Udaa. restaujanta. 15 vidr ie-
'fia do tabacos; d i r i g i r á á Conioost»1.!» 6 1 TeVfo.no 
969, ratas de t»d»e precio». 5030 4 28 

E N E L V E D A D O . 
S'1. vendan solore» redimidos y con eccritura públi

c a en las «lailes 7 y 9 neroa da los b a ñ i s . In forma
rán cal e 9 'Equina á 12, p,:ii»«e)ía. 

C 699 alt 16 23 A 

La Estrena de Üro, Compostela 46 
entre Obispo y Obrapía . 

Vendemos L'H m^iorosj iagoü de sa'a, do comedor 
y de cuarto á $40, 50 v 100; griiu armario lona vison-
té 70; olro des lunas 125; otro/" á 25 y 30; peinudorei) 
á 30; lavabos á 30; veladoroa á 1-50. mesas á 2, camas 
á 15 v 30; edcritorics á 50 y 10; canastilleros y espejos, 
apar.-.doreü y tini-jeros á precios módicos; relojes y 
jov-f-iía -le brillantes al peso. P A R D O Y F E R N A N 
DSZ.—Telefono 694. 4985 4i-27 4 i 28 

JUEGOS D E S A L A A 3, 4, 5 y tí ' E N T E N E S ; 
esenparates fe 2 y 4; do tspejos á 14; l ámoaras do 

erfstál á 2; jagneter s á 1; ce mármoles y 6 espejos 
á 3. Un jungo de cuarto c >n rduiate de hermosas á-
•-ni'a? « n 70; >iparadorea estante á 10; twáqaiuas co-
s«r á $4 \ $10; sillas Viena de 1? á íi'16 docena, b i c i 
cletas á $8-50 etc. R i i n a 23 Tfno. 1577. 

5082 4-30 

P Í Á ^ O F L E Y E L ^ COLAo 
E a 230 pesos oro se veade uno ea muy buen esta

do, casi nuevo. 

Aimjií éíUde roiKlca, piamos é i a s t r u -
j i i es tosd© I n s e i m o López, 

O B R A P I A 23, E N T R E C U B A Y S A N I G N A C I O . 
So alquilan, rfl-ian y compoiií.'U pianos y armo-

nintcs, C 721 6-30 

C O N S U L A D O 1 3 2 
So vendo un escaparate do dos Imas , ua peinador 

de palisandro y ua escaparate dt> colgar vestidos, t o 
do muy bien oonservido y galiicaa americanas con 
sn g a l l o 5073 4-30 

Los pianos alemanes que máa gastan en Barceloaa 
y Madri i , por s-s goaoriaad v solidez 

U N I C O I M P O R T A D O R para la L i a do Cuba 

(Sucesor de Edelssiann y Comp.) 
O B R A P I A 23 

E N T R E C U B A T S A N I G N A C I O 
Ahiíscén de Eiisicaé í^strimeiiitos 
8e ¿quf ta t t , efinan y •componen pifanM 

0 617 alt 12-10 

P o r u i h e n t a r s e s u d u e ñ o 
ae_vende un magaí l i so piano Bl i rh - i e r y un coche 
milord con c a l í a l o y aareos T a c ó i ' 1 ! oiaaní iam ia 
de Ingan ie io í .—Lino Sánchez 5055 15 30 

FO N D A S , C A F E S Y BODEGAS—Vain io flacas 
rúst icas y urbanas en todos los barrios v de to^os 

los precios, cafés oon billar y sin él de $800 á 14 000, 
bodegas per el estilo y ua café foada y ponada s i -
tu-íH" en ol mejor pacto de la Habana en menos de 
$11 000; informarán sin corredor en Prado y Ooasu-
lado,_café_de 8 á l .2 i 5009 4-28 

M A G N I F I C O N E G O C I O —En $ e 'bbo""!?^ 
para el vendedor, se v«ndo una casa de esqaiüa 

exi punto bueno, que produce en la actTialid.-d, $ 66 
oro. No tiene gravámenes , posea arrimos prupios, 
fgua, oto., etc. No so admite in iervénciód úb c ó w e -

or. I».formará exclusivamfiT'te la Ageneia de A -
guiar 69 esq. á Olimpo. 4991 4 28 

Por no podo:la asistir su dueilo se vende una muy 
antigua; informarán en Reina n. 46, E n la misma so 
soliota un oficial. 4986 4 28 

R E V E N D E E N $1.400 O R O L A CASA A G U I -
»»_'la n ú m e r o 265, está libre d» gravamen y tiene 
pucho terreno, propia para reedificar: en la misma 
i n f i rmarán do nueve á cuano y en la calle de L e a l 
tad n . 11 por la tardo. 4995 4 28 

S E V E N D E 
una casa compuesta de sala, comedor, 2 cuartos y 
demás servidumbre, en el barrio de San Nicolás , á 2 
cuadras de la calzada del Monto, qno produce más 
del 1 f § . I i fo rmarán callo del Aguila 121, baios, 
entre San Rafael y San J o s é . 4960 4 27 

G A N G A 
So vende muy barata una casa situad'» en el barrio 

de Jeaus del Moute. con p .r tal sa a saleta 3 cuartos 
y pozo do buena agua, propia para una regular fami-
5»; i " intervención do teroora pomona, i t f f r m a n S. 
Jo sé 72. 4949 4-27 

V E N D E U N T A L L E R D E I N S T A L A C I O N 
O o o n toda ia herramienta necesaria para cualquier 
industria, dejando el crédito á benefi io del compra
dor y tambiéa el mueblaje de familia, por ausentar o 
su dueBo Prado 113, l ibrería de Canelo. 

4906 4 26 

O J O , 
Se veade una vidriera de tabaeoa y cig.n-r'-P: está 

en buen punto y en esquina de esfé; s * dá eu módico 
precio. Teniente Rey entro Cuba y San I? ' i«e io . un 
la cantina del café Venecio, dan razón. 4897 4 26 

ss" V E N D E " 
una tabaquer ía con su vidriera para el mea i ídeo en 
on punto muy concurrido. I m p o n d r á n Luz erAre 
Oficios é Inquisidor. 4876 4-26 
^ E V R N D E N casas de esquina con nodego, en 
!0$8 000 una Damas; ©a 4,000 una Manriqne; en 
5 000 BI a cerca de la esquina do Tej is ; en 6 000 una 
esquina en t i C^rro con bodega; en 2 000 naa calzada 
lo Vives; en 8,000 una calle do San Nicolás ; en 8 000 
u^a Zanja; ea 4 000 uaa Corrales. Amistad 142, bar-
'aexía Sr. Aguilera. 4973 4 2G 

POR N O P O D E R L O A S I S T I R SU D U E Ñ O se 
vende un eetableoimionto de víveres en buen 

punto oon ó sin existencias, tiene un precioso arraa-
v.wte y vidrieras propio para cuítlquier otro giro y 
Hqniier puede salir de vuldo. Es una verdadeia gan-
ga Dan razón en Manriaue 46 de 8 á 11 m a ñ a n a y 
. á 7 tarde. 4Í95 15 18 

S E V E N D E 
un taller do lavado en un buen punto de esta ciudad 
y con buena marchan t e i í a . I n fo rmarán ReviUagige-
do n, 97, bodega. 4405 16-16A 

BU E N N E G O C I O . S I R V E P A R A C U A L Q U I Í f i -
ru qne sepa leer y puede ganar oiacaenti peses 

tnclos loa vriesüs s:n trabejar, no si; nc-esita más oa-
pi t iJ qne 250 pesos; se venden algunos muebles y 
cuadra;! poco menfis que rpgalados, informes trdos 
los día» por l<s tnañi-aa hiata las úif.e en ol café de 
Vivero en 'a vídii'ér», pregunten p« r Castro; 

4992 4-98 ' 

4 J Q J J L N c3 .A . ' 52 ' 0 -
80, Escolmr, 80, 

entre Neptuno y Címcordi». 
- En esto nuevo y bien surtido establecimieato de 
mueblería , ecoon t ra rá el públ ico en general muebles 
<le todas clases á preol. s baratísimoB. 

T a m b i é a so cambian nuevos por usados, se com-
nran los do aso, so componen, embarnisan y enregi-
ílan p alquilan Billas. 'alt C 594 Í - A 

U n piano francés 
de F A B S E de sonoris y armoniosas voces, do poco 
uso, se vende en San Láza ro 88 entre Industria y 
Crespo. 4993 4 28 

l 
Be lascoa in n. 2 0 

entre Neptuno y S a n Miguel . 
E l Gran F i lón sigue realizando el resto de los 

muebles, prendas y ropas que lo quedan, a ' í es que 
quo acudan prento antes que s-5 acabo la ganga, pues 
como los que se venden en el Gran F i l ó n so ven so
lamente una vez en la vida. 

4970 4-28 

Muebles de relance, ¡Bealizacidn! 
Juegos de sala de $30, 3-4 y 38. un jaego Luis X V I 

compuesto de 4 sillones fijos, 12 sillas, sof i y 2 mesas 
53, tiene perillas, escaparates caoba de 25 a 70, hay 
uno chico que vale 18, aparadores caoba con espejo á 
14 y 18, una bañadora zinc, varias neveras, bufetes y 
carpetas, uaa prensa copiar, varios huecos, mampa
ras, l ámparas de cristal, camas de hierro, dos para 
niño, ua bufete de 18 gavetas, escaparates de espejo 
aogal y fresno, peinador y lavabo depós i to , lavabos 
y tocadores corrientea, algunos cuadros, oapejoa para 
sala, relojes do pared y otros mueb lé s . Compostela 
124 entre J e s ú s Mat ía y Merced. H a y muebles de 
Viena usados. 4940 4-27 

S E V E N D E 
un juego Alfonso X I I I , un escaparate nogal, un ves-
tidor idem. una mesa noche, se dan baratos. Salud 
núm. 31. Todo nuevo, 4927 4-27 

ESTELA & BERNAREGGY 
Estos s í amados pianos que se llevaron ' l o s pr ime

ros premios en Pana y Viena" se siguen vendiendo 
barat ís imos al contado y á pagarlos tambiéa con $17 
cada mea, 106 Galiano 106, 

4952 4-27 

BANABEEÁS DI MARMOL 
•o venden tres casi nuevas á precio de ganga. 

B A J Í O S D E L P A S A J E . 
4954 4 27 S E V E N D E 

un armatoste y mostrador propio para azucarer ía , 
bodega ó cualquier otro giro. In fo rmarán Cuba 26 
el portero, de 10 á 5 do la tarde. 

4936 4-27 

S E V E N D E 
un espejo, midiendo su luna 48J pulgadas de ancho 
por S7S de lavgc, su marco con preciosas molduras, 
es ua magnifico espejo de uso, en buen estado. I n 
formarán Cuba n, 27. 4908 4 26 

PRECIO DE GANGA. 
Por tener que desocupar la casa en lo que queda 

de mes se venden muebles, l ámparas , piano y oa-
rraajes. Prado 110. 4887 4 26 

S E V E N D E 
en Prado n. 8, un escaparate de Sra., nn vestidor, un 
velador, un palanganero, todo de caoba y en buen 
estado, y además uaa cama de hierro de lanza media 
camera. Se dan en proporc ión. 

4885 4-26 

Un juego de sala Luis XV 
un aparador y nn escaparate todo de caoba en buen 
estado: puedo verso Paula 29, de las diez en adelan
te. 4880 4 26 

UR G E N C I A . — P R A U S E N T A R S E SU D U E -
2o ee vende nn juego de gallineta ó antesala é 

para bufete de médico y abogado, un espejo Luis 
X I V , una cocuy era inglesa y una docena sillas de 
Vioaa. Todo barat ís imo. Agut a 115. 4891 4 26 

GrANGrA. 
Se venden dos magníficos pianos, uno da Pleyel y 

otro Gaveau, respondiendo á comején y se dan muy 
baratos. Aguacate a. 53. 4964 4 26 

Realización de Lámparas 
B E R N A Z A 55. 

E n esta antigua lamparer ía se realizan á precios 
barat ísimos un excelente surtido de l á m p a r a s de cris
tal , bronce y petróleo y de las fábricas más acredita
das de Inglaterra, Francia y Estados Unidos: hay 
lámparas de ana á diez luces, candelabros, liras, 
quinqués y todo lo necesario para alumbrado de gas 
y p e t r ó l e . . 3810 26 2 

A l m a c é n de pianos de T . J . C u r t í s 
A m i s t a d 90 , esq.. á S a n J o s é . 

E n este acreditado ertablecimionto se han recibido 
del úl t imo vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y t ambién pianos hermosos de Gaveau, etc , 
que se venden sumameato módicos, arreglado á los 
precios. Hay ua graa surtido de pianos usados, ga
rantizados, al aletmee de tedas las fortunas. Se com
pran, cambian, alquilan y componen de todas ciases. 
Telefono 1457. 4S4« 27-16A 

SE V E N D E M U Y B A R A T O U N A P A R A D O R 
de meple con tres mármoles y espejos, un jarrero 

de nogal con su piedra da marmol, un escaparate de 
pi^o barnizado, un tinajón grande, un farol para za-
g n á a y ua ropero de cedro coa sus colgadores para 
piezas de espalda, y paataloaes. In formarán S. Ra 
fael n . í , primor piso izquierda de 9 á 11 y -'o 12 á 4, 

4889 * 4-26 

MOTORES A GAS 
superiorez de varias capacidades—Teaiente Rey 4. 

5096 4-1 

G U I N C H E 
do vapor se vead« un» grande y fuerte, ú t i l para 
vapores y buques. Teniente Rey 4. 

B O M B A S y D O N K E Y S superiores de varias ca
pacidades. S'.'íiS 4-1 

superiores de varias capacidades. Teaiente Rey 4. 
5094 4-1 

S E V E N D E 
un alambique de poco uso, con dos pailas y 100 tubos 
todo de cobre muy bueno. E n San Ignacio número 
88 puede verse á todas ha rá s . 4479 15-18 A 

MOTORES D E G A S D E TODAS DIMES-
s onei, nuevos y de uso, garantizadas. Tsnt» 

bien se venden 2 motores de vapor, sistema Búltt 
de 6 caballos de faerza y nn dinamo de 60 IMU-
deséente ea 140 pesos. Taller de maquinarla Obrt-
pía oso ulna á Cuba. Teléfono 868. Habana. 

4965 4-27 

eS ? OBil 
Importante á las familias. 

Hipól i to Rodríguez y Hermano, ofrecen á 1M fui. 
lias que acostumbraban tomar la leche al pie de Ii 
vaca en la puerta de la casa, siguen llevándola tu 
pura cerno la mejor que puedan adquirir de loa esti
bios, pues su3 vacas, muy gordas y sanas, de lo» m». 
joros potreros de Camoo Florido, donde comen bie
nes pastos, son una garant ía para los compradora, 

L a leche se sirvo on vasijas de hierro esmalt&d», i! 
ínfimo precio de 12 cta. el ja r ro . 

Los que deseen tomarla pueden dejar aviso enA-
nimas 22, Saa L á z a r o 177, Sol y Villegas, café, jtn 
el V e d a d » calle 7 esquina á B ea La América. 

501Ü 4-30 

A V I S O . 
A loa cafés y casas particulares que desoen diñe* 

tameate leche para do vaca d » los potreros mis l i 
mados c , i campo, con las gar'antíaj y fdrmslidtfa 
que deseen loa interesados: pueden informarse en Sa 
Ignacio esq á . T e n i e n t e - R e y . 4210 25-10A 

Do Drosrt y PerHiÉ, 

£«1 sema ó ahogo, to t , o s » 

« a «i sao fl» io» 

C 0S« 13 9 A 

EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N DEL CABO' 
de Manuel Vi 'aboy, situado ea Infanta y Con

cordia, telefono 1122 se veaden flores y plantas tu
to aacionales como extranjeras: también sa decoru 
jardines: para mayor comodidad do loa sficionsioi 
hay las guaguas de San L á z a r o y Neptuno. 

378d 26-2 

ANONCIOS EITSiNJEl, 

P e r f u m e r í a 

J A B O N . ¿e I X O R A 

E S E N C I A d8 E X O R A 

A G U A ü s T o c a d o r . . út Í X O R A 

P O M A D A a i J & O R A 

A C E / T E p a r a e i P e l o de E S C O R A 

" O L V O S d e A r r o z . . de S X O R A 

{ 1SMÉTIC0 oe S X O F 3 A 
• ' A G R E 13 I X O R i 

•C 1, BOULEVARÜ D E 5TRASBOUP.G, S 7 

^aXta de F u e ^ 
ANEMIA-CLOROSIS ^ 

E & . H I E R R O 

Elisa? i : p o r loa uejoret medicoi del mundo, ] 
pasa j-ir:it liaUi^er-tó 4 1* economía tía eaaur 
desorcine». Reconstituye y TUCIT* & dar i b 
san -̂ve el col'jf y vigor Decei&rioi. 

Hxe'io rw-rtadv con lat faln/lcaeionet Jf 
nwmrrofiu imitaciones. 

Exigir '. -. C r t ; ^ r..bILiVAlS, Impreiaenrojo 
nSPAsITO £.t Ll U4TOR fARTK DE LAS FtRMlCUt, 
j t í r,vr HayjrsiUr 4 2 , í i i i e S t - L a z a r e , P a r i í 

AMERIIA - DEBILIDAD - CONVALECENCIA - F I E B R E DE 
P ñ f S E S CALSDQS - DáARREA CROWÍCA A f T E C C l O M E S DEL 

E X C E S O DE T R A B A J O F Í S I C O Y I N T E L E C T U A L 
se c u r a n r a d i c a l e m e n t a c o n 

CORAZON ~ 

y ei V J E T O T ^ J del 
T ó n i c o r o c o n s t l t a y e n t a 

D e p ó s i t o c iAnsra l i 19 O N A V O N . í"** ¿ « 1* claat . 
» o p t a er, i a HABJLNA. ; J O S É : 

D l g e s t l o ú — E í í t l m ü S m t á p o t í s r o s o 

Y F.S TODAS L1.S BDEHAS t k l U k i . 

G R A G E A S , • L I X I J 
' DE 

. e r ro 
Pnmiado por el Instituto de Franc ia . — Premio da Ttrspéut ica . 

Los estudios hechos en los hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
d e H i e r r o F í a b u t e a u son superiores á todos los d e m á s ferruginosos en los casos 
de Clorósh , A netttia. Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , Extenuac ión^Convalecenc ia , Debilidad 
de los n iños , y er if t ínat ídades causadas por la 'Pobre-a y A l t e r a c i ó n de la sangre i 
consecuencia de f aügas y excesos de toda clase. Se t o m a r á n 4 á 6 grageas diarias'. 

E l i x i r d e H i s r r ü . . i a b a t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. Una copita en las comidas. 

J a r a b e d e H i e r r o K e b u t e a u destinado especialmente á los n i ñ o s . 

E x í j a s e el V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y G ' » , de P A R Í S , 
que se ha l la en las principales Boticas y Droguer ías . 

Medalla ds 0RQ 

v S ü D A J D S H O S 8 F J S C I & I C O 

contra el 
P i l d o r a s í a z & a t e s oon p r i n c i p i o aseivo as CARCASA SAGRADA 

VtZtiRÁDxs pon M & u r i e a J ^ E F T l U í C K , Faraaréatlto ta B s a r f f e a , Fnno^ 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A l ^ i — VABZDeSo 
A T O N Í A D S I , T J J T E S T I N O i NACHEAt? . — J A Q U E C A S 
E N F E S B I E D A E E S D E L H Í G A D O \ I £ n ) £ S £ S 7 Z 0 : * S S . 

S ^ T R E Ñ I G S Í E I K T O d e í s t a ú e S i B A B S A Z O J U L A C T A N S I A 
UODO DB EMPLEARLO: una 6 io» Pfldoru al acosfarae. Consúllasa el Frcipetío, 

c m o d u e n t A S . OKPOatTO CM TODAS LAS FARMACIAS 

1 
4-3 iSs 

E s en absoluto l a m e j o r que se Tía fabricado. 
Es la más odorifera, aquella, cuyo perfume se conserva 

refrescante, que la preparada pn ALW 

Hágasfi uso solamente de la de A T K I N S O N I Descor, _ 

El Agua verdadera está garantida por la etiqueta azul y amarilla en forma de escudo, y ] 
la Marca de Fábrica « Whi t e Rose » 

ás tiempo y es mucho mil 
ania. 
s e d e l a s I m i t a c i o n í s 

La LOCION para el CABELLO, m te ta l l i iA, 03 k m 
Es el preparado mXs agradable que para la cabellera se La fabricado. 

Fortifica el cabello, estimula su crecimiento y mejora eu muebo su aspecto. 
BS VaNDB EK OA.H A CE TODOS LO» PIRFOMIBTAB Y DK 7ABKi NTS¿i. — J. SlE.lTKniSOH, 24, Cid Sftld StTíet, 

M a l e s d e J E s t ó m u g o , W a í i a d e I P u e r a t a s , 

^ * * ^ * s f e r ^ A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 

¡ama ia 

E u M Í S M O 

^0 ^ j f í ^ ^ ^ c ^ ; - , . . . 
de 2 5 2 

¡Vo d - ¿ « i K j r e , «te. r 
.v. <}ir.¿Uoiyeic. t M i 

E L MISMO 

VINO F E B R Í F U G O TÚmCD Y DIGESTIVO 

El VINO de QUIÑIUM de A L F R E D O L A B A R R A Q U E , preparado con Quina (extracto de la verdadera 
Quinina) constituye un medicamento de composición determinada, rico oa principios activos sobre ei 
cual pueden seguramente contar los médicos y los enfermos 

E l VINO de QUINTUM L A B A R R A Q U E les es recetado con gran éxito á las parsoaas débi 
tadas, bien por diversas cáusas de debilidad, bien por antiguas enfermedades; á les adultos frttigidos.por 
un crecimiento demasiado rápido; á las jóvenes que tienen dificultad para formarse ó desarrollarse v i 
los viejos debilitados por la edad ó por enfermedades. E u los casos de Clorosis, Aiiémía 6 Palidez, este víao 
es un presioso auxiliar de los ferruginosos. Tomado, por ejemplo, al mismo tiempo quo las verdaderas 
Pildoras de Vallet produce efectos maravillo-os por su rápida acción. 

P A R I S , 19, r u é Jacob Casa X ^ . F i ? , J S £ ? , J E : -
SE VENDE KN TODAS LAS P 

A . C H A I K P i G N Y & C'« Suo ' " — 19, r u é Jacob, PARJS 
ARMACIAS DE TODOS LOS PAISES 
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